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A Pedagogia do Trabalho é um campo de estudo so-
bre o desenvolvimento dos indivíduos num processo his-
tórico e social do trabalho, a qual se configura assumindo 
significados diferenciados conforme os estágios e caracte-
rísticas do grau de desenvolvimento alcançado pela socie-
dade num determinado tempo.

Nessas primeiras décadas do século XXI, assiste-se 
a um intenso processo de transformação na base técnica 
e econômica do modelo capitalista de produção que tem 
impactado fortemente a escola, principalmente a escola 
de educação profissional, devido à proximidade que esta 
mantém com o mundo produtivo, demandando, assim, 
uma nova Pedagogia do Trabalho, diferente daquela vigen-
te no fordismo, que foi hegemônica até meados da década 
de 1980-1990 no Brasil.

Essa nova Pedagogia do Trabalho é definida por 
Kuenzer (2005) como uma resultante das mudanças ocorri-
das no mundo do trabalho sobre a educação, que passou a 
estabelecer uma nova mediação entre homem e trabalho, 
na qual o conhecimento é o elemento central.

No lastro dessas mudanças operadas no mundo pro-
dutivo, em que o conhecimento assume centralidade nos 
processos produtivos, emergem novos discursos no âmbi-
to empresarial e novas categorias passam a disputar papel 
de destaque nos processos de formação dos trabalhadores. 
Categorias como capital intelectual, educação corporativa, 
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pedagogia empresarial, competências socioemocionais e 
empreendedoras, entre outras, expressam o protagonismo 
do empresariado sobre as políticas de educação nas últi-
mas três décadas no Brasil, apontando para a necessidade 
de se analisar criticamente o papel que a educação assume 
frente à propalada valorização do ser humano nas orga-
nizações empresariais e, ao mesmo tempo, o que subjaz a 
estratégias como essas das empresas, que passam a assu-
mir um papel educacional que até então cabia ao Estado 
através das instituições educativas. 

Tal contexto reverbera no curso de Pedagogia, que 
tem a incumbência de formar profissionais aptos a pro-
mover o desenvolvimento da pessoa humana nas diferen-
tes fases da vida e em contextos diversos, incluindo, desse 
modo, a formação do trabalhador, o qual precisa desenvol-
ver um novo perfil de acordo com as demandas do tem-
po presente. Outrossim, a vigente Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), Lei n. 9.394/1996, estabelece 
como finalidades para a educação básica desenvolver o 
educando, assegurar-lhe a formação comum indispensá-
vel para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 
progredir no trabalho e em estudos posteriores.

A nosso ver, existe uma lacuna na formação do peda-
gogo no que concerne à compreensão dos conhecimentos 
inerentes ao mundo do trabalho. Cientes de tal realidade, 
propusemo-nos a sistematizar saberes neste campo, com 
vistas a subsidiar a formação dos estudantes de Pedago-
gia acerca da atuação do pedagogo na educação profissio-
nal. Trata-se de um esforço interinstitucional que envolve 
docentes da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG), Paraíba; Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
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Ceará; Universidade Pontifícia Católica do Rio Grande do 
Sul (PUC/RS), Rio Grande do Sul; Universidade La Salle 
(UniLaSalle), Rio Grande do Sul; Faculdade CNEC, Rio Gran-
de do Sul; e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac). 

Quanto à sua estrutura, o livro é composto de duas 
partes, a saber: a primeira traz a fundamentação teórica 
necessária à compreensão da dimensão conceitual ine-
rente à relação trabalho e educação; a segunda apresenta 
textos com um caráter mais descritivo, com vistas a possi-
bilitar uma visão panorâmica da atuação do pedagogo em 
contextos de educação profissional. 

Boa leitura!

Referências

BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial 
[da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasí-
lia, DF, 21 dez. 1996.

KUENZER, A. Z. Exclusão includente e inclusão excludente: 
a nova forma de dualidade estrutural que objetiva as novas 
relações entre educação e trabalho. In: SAVIANI, D.; SANFE-
LICE, J. L.; LOMBARDI, J. C. (Org.). Capitalismo, trabalho e edu-
cação. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2005. p. 77-96.
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“O trabalho como princípio educativo!”. Esse pres-
suposto fundante do desenvolvimento e emancipação do 
ser humano situado num mundo de relações com outros 
sujeitos imersos numa natureza ao mesmo tempo determi-
nada e mutável nos leva a mergulhar numa reflexão sobre 
a obra Pedagogia do trabalho: a atuação do pedagogo 
na educação profissional, uma empreitada de múltiplos 
ângulos nos atuais cenários da produção científica, que nos 
parece, a priori, uma temeridade para um Prefácio, caso não 
se recorra a um olhar definido frente ao propósito do livro 
em pauta!

Tanto as compreensões do senso comum como a pro-
dução científica qualificada, ambas em expansão acelerada 
nas últimas décadas, acrescidas a concepções de longas tra-
dições em relação à temática proposta no título da obra, 
impõem o desafio de tentar delimitar o ângulo sobre o 
qual situamos nosso discurso. A história do mundo dos hu-
manos permite acessos distintos para abordar o fenômeno 
educação e trabalho. 

A temática foco destaca termos de amplos sentidos 
e significados: pedagogia, trabalho e educação profissional. 
Expõe uma extensa arena para debates, compreensões e 
esclarecimentos, trazendo o confronto de conhecimentos 
histórico-conceituais junto a saberes desenvolvidos na ex-
periência cotidiana, de cuja síntese resultam transforma-
ções paulatinas e, às vezes, mais radicais. 
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Tratando-se de uma publicação acadêmica, o livro, 
como parte de uma coletânea que situa a pedagogia como 
centro de referência, permite uma compreensão que pode 
ser vista sob uma tríplice dimensão. Os conceitos de traba-
lho e de educação, com significados próprios, remetem à 
dimensão ontológica do ser humano como uma totalidade 
única e social, tanto pensada como viva e mutante. 

No bojo dessa apreensão inicial que situa trabalho e 
educação, a pedagogia apresenta uma dimensão epistemo-
lógica agregando um campo de conhecimentos construí-
dos na diversidade de convergências, contradições e nega-
ções que a história nos proporcionou até hoje em prol da 
transformação intencional do ser humano. Como campo 
disciplinar, tanto de formação profissional como de ações 
e práticas situadas, a pedagogia é entendida como ciência 
que efetivamente abarca uma diversidade de concepções 
epistemológicas e modalidades de ações e/ou práticas em 
vista tanto dos processos de aprendizagem do ser humano 
como de ensino explícito.

Dois eixos centrais e intrinsecamente integrados ca-
racterizam o campo da pedagogia: o currículo e a didática, 
sendo o primeiro marcado por concepções epistemológi-
cas e modulares múltiplas com propósitos definidos; e o se-
gundo caracterizado por uma diversidade de intervenções 
em modalidades de práticas ou de práxis, algo que perpas-
sa pelos demais campos disciplinares específicos quando 
esses eixos voltam-se para a formação de educadores e/ou 
professores. 

Considero pertinentes estas breves considerações ini-
ciais por se tratar de um subsídio que pretende contribuir 
na apresentação de uma obra científica, parte de uma cole-
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tânea centrada na pedagogia: pedagogia hospitalar, pedago-
gia social e pedagogia do trabalho. Ao associar pedagogia e 
trabalho, constitui-se um “construto” para além dos concei-
tos isolados de trabalho ou de pedagogia. O construto, por 
ser mais abrangente e complexo, propicia compreensões 
distintas e multifacetadas ao nos referirmos ao trabalho 
do pedagogo na educação/formação de um profissional! 
Sem extrapolar a intenção desta publicação, entendo que 
a educação profissional inclui também contextos de ensi-
no sob a responsabilidade de pedagogos, trabalhadores em 
educação! 

Completando as reflexões anteriores, faz-se necessá-
rio postular nossa compreensão em relação ao fenômeno 
da aprendizagem quando relacionada seja aos saberes e 
conhecimentos em contexto de ensino, seja aos saberes ex-
perienciais. Situamos a autoformação e/ou autoeducação 
como base inegável e inseparável dos contextos de apren-
dizagem de um sujeito, tanto no trabalho, na experiência 
profissional e no ensino. Não se trata de excluir a atuação 
do professor ou do profissional de pedagogia ou mesmo de 
abrir mão da intencionalidade e sistematização das práti-
cas educativas, trata-se sobretudo de reconhecer o ser hu-
mano como ser social, um sujeito de interação em perma-
nente transformação e emancipação, como também ser de 
identidade única e própria que dá um sentido intransferí-
vel ao mundo onde vive. 

A referida apropriação pelo sujeito aprendiz à vida 
no mundo é entendida como movimento constituinte de 
um ser único e social integrado ao mundo no qual ele en-
contra outros seres humanos. Referido movimento, conside-
rado como de transformação de si ou ainda de emancipa-
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ção, procede através dos sentidos que ele elabora e procura 
transmitir e dos significados de que ele se apropria vindos 
dos encontros com outros sujeitos. Devo ressaltar que o 
sentido é algo que o sujeito, ser único, vai construindo nas 
interações com os outros e o mundo que o circunda, tor-
nando-se parte de sua identidade e modo de ser; o signifi-
cado, por sua vez, situa-se nos consensos desenvolvidos nos 
encontros com “outros”, nos quais as partes reconhecem 
consentimento e concordância. Referimo-nos, portanto, ao 
ser humano que se constitui em relações eminentemente 
intersubjetivas, que, portanto, necessita de processos edu-
cativos e de formação que propiciam modos de aprendiza-
gem à vida no mundo. 

Após afirmar a autoformação e/ou autoeducação 
como fundantes dos processos educacionais e certamente 
predominantes em contexto de aprendizagem profissio-
nal, importa reconhecer e situar a função eminente e in-
substituível do pedagogo na educação profissional. Afinal, 
o objeto central do livro em pauta refere-se à atuação do 
pedagogo na aprendizagem de um trabalhador!

A referida publicação, nos seus diversos capítulos, 
põe em destaque a formação e a atuação do pedagogo em 
ambientes de educação profissional. A presença do profis-
sional de pedagogia em diversos contextos de trabalho, 
nesta obra, é permanentemente perpassada pelas parti-
cularidades do trabalho deste, algo que a primeira parte 
do livro fundamenta a contento. Encontramos disponível 
uma publicação que aborda o trabalho do pedagogo focali-
zando um educador profissional presente nem tanto como 
professor em sala de aula, mas na pluralidade de contextos 
educacionais.
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A presente publicação traz um adequado e inovador 
enfoque sobre pedagogia e trabalho. Nesta predomina um 
trabalhador do campo da educação, o pedagogo, responsá-
vel pelo desenvolvimento de determinados conteúdos por 
elaborações didático-metodológicas adequadas a propos-
tas de intervenções através de uma prática/práxis interati-
va na qual se apresenta como mediador de aprendizagem 
junto a trabalhadores profissionais.

Importa lembrar, portanto, que esse profissional de 
pedagogia foi sujeito, por sua vez, de um processo de forma-
ção desenvolvido em sala de aula, contexto situado de ensi-
no intencional e estruturado envolvendo sujeito formador 
e sujeito aprendiz. Nesse caso, a educação escolar, abordada 
pelas ciências pedagógicas, implica um determinado “cur-
rículo” que se efetiva na práxis, distinta de uma mera práti-
ca, ou seja, de uma didática concebida como “saber ensinar 
produzindo aprendizagem de outro sujeito”.

Em síntese, a pedagogia tem, no seu status próprio 
de ciência da educação, a propriedade de ser voltada para 
a aprendizagem dos conhecimentos e saberes da vida no 
mundo de um sujeito em emancipação, tendo forte inte-
gração com as demais ciências, entre outras, humanas e 
sociais. Ela adquire status de ciência vinculada a todas as 
 áreas disciplinares quando estas se voltam para a forma-
ção/educação de sujeitos aprendizes.

Dado seu princípio de reconhecer que o processo de 
aprendizagem se completa na autoformação e/ou autoedu-
cação do próprio ser humano, de identidade única e social, 
a intrínseca relação desse sujeito com o mundo sempre o 
confronta com “outro” ser humano, social e inerentemente 
em relações de dependência. A sua aprendizagem passa, 
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portanto, por essa relação com o outro e o mundo da vida. 
Sob o ângulo de um profissional pedagogo, portanto, esse 
outro sujeito ocupa um espaço específico nos processos de 
aprendizagem.

A característica de uma profissão relacionada aos 
processos de aprendizagem requer do pedagogo domínio 
de fatores necessários aos processos de aprendizagem des-
se “outro” – ser humano aprendiz: intervir por meio de 
uma racionalidade comunicativa que permite o verdadei-
ro diálogo com esse “outro” aprendiz; a postura de media-
ção nas interações de acesso aos conhecimentos e saberes; 
o reconhecimento desse “outro” diferente dele mesmo, com 
quem busca o “entendimento” em relações de intersubje-
tividade; a escuta atenta desse outro aprendiz, de modo 
a reconhecer suas diferenças e compreensões; enfim, uma 
racionalidade dialógica que viabiliza o reconhecimento 
dos limites e diferenças. Em suma, aprendizagem condiz 
com emancipação do ser humano!

É nesse patamar que se encontra o educador, pedago-
go, profissional de acesso aos saberes de sujeitos em proces-
sos de aprendizagem/emancipação. Não implica que este 
domine todos os saberes escolares ou profissionais, mas 
que tenha formação relacionada aos processos de aprendi-
zagem, seja como profissional de pedagogia dedicado a essa 
ciência, seja como educador-professor de um determinado 
campo disciplinar de saberes e conhecimentos.

Importa, por fim, reconhecer que a pedagogia e o tra-
balho do pedagogo não restringem os processos de aprendi-
zagem apenas a compreensões e intervenções delimitadas 
pelo “intelecto” da racionalidade instrumental e objetiva. 
Para além dessa real dimensão do ser humano, o campo 
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científico desse profissional se situa na totalidade do su-
jeito aprendiz, buscando agregar os elementos da aprendi-
zagem nas suas múltiplas expressões captadas através dos 
sentidos e percepções de um ser vivo e situado no tempo 
e no espaço. A busca de totalidade da realidade na qual se 
encontra o sujeito aprendiz, seja educador ou educando, 
gera a complexidade expressa pela racionalidade humana 
em todas as suas dimensões subjetivas num todo integrado 
à racionalidade instrumental. Resta ao “intelecto”, sim, ela-
borar e expressar o entendimento próprio de um ser social 
e único em permanente transformação e emancipação. 

Assim, entendemos o objeto da pedagogia como área 
científica que complementa as demais áreas científicas, 
quando estas se voltam para a formação de educadores, 
professores ou não, sempre envolvendo a aprendizagem de 
sujeitos situados no mundo da vida. 

Finalmente, deve ser ressaltada a contribuição da pu-
blicação do livro Pedagogia do trabalho: a atuação do 
pedagogo na educação profissional, o qual cobre uma 
lacuna de reflexão sistemática em relação ao paradigma 
trabalho e educação quando abordado no prisma da peda-
gogia, particularmente empresarial, em contexto de educa-
ção profissional.

Neste Prefácio de uma importante publicação, refe-
ri-me a um debate científico que, quando estipula a com-
plexa relação entre trabalho e educação, pode ser aborda-
do sob diversos ângulos que a ciência ainda não esgotou, 
especialmente num mundo no qual o trabalho passa por 
múltiplas e complexas transformações; de qualquer modo, 
o debate provoca cada vez mais o papel da pedagogia e do 
pedagogo. “Nihil novi sub sole”. Basta lembrar os propósitos 
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dos longínquos diálogos filosóficos entre os mestres Sócra-
tes, Platão e Aristóteles no Partenon de Atenas, na Grécia 
Antiga! 

Meus agradecimentos aos autores pela excelente e 
inédita contribuição desta obra!
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Introdução

Educação profissional e formação profissional, mun-
do do trabalho e mercado de trabalho, essas são expressões 
que, embora utilizadas como se tivessem o mesmo sentido, 
guardam diferenças entre si, principalmente em relação 
aos contextos em que seus usos adquirem significado. O 
termo “formação profissional” foi largamente utilizado no 
contexto educacional brasileiro até meados dos anos de 
1990, o qual se referia à qualificação para as ocupações do 
mercado de trabalho. 

Nos anos de 1990, no bojo das disputas pelo signi-
ficado da educação no processo de redemocratização da 
sociedade brasileira e particularmente da educação para 
o trabalho, o termo “formação profissional” foi substituído 
por “educação profissional e tecnológica” e incorporado na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 
n. 9.394/1996, para denominar os processos de educação 
para o trabalho alinhados a uma perspectiva de educação 
integral. Nessa concepção, a educação profissional, como 
prática social, só pode ser compreendida no âmbito das 
relações entre educação e trabalho através do resgate dos 
aspectos subjacentes a essas relações. 
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A categoria pedagogia do trabalho possibilita a apre-
ensão de tais aspectos através de uma abordagem crítica 
das relações pedagógicas que perpassam pelas relações so-
ciais e produtivas, seja nos espaços escolares, profissionais 
e sociais. Portanto, permite-nos realizar uma análise crítica 
das relações entre capital e trabalho sob a égide do modelo 
produtivo capitalista. 

Tomando a referida abordagem como pano de fun-
do, focalizamos as propostas de educação profissional pra-
ticadas na sociedade brasileira apontando que elas, para 
serem coerentes com o sentido expresso no termo “edu-
cação profissional”, precisam levar em consideração a ne-
cessidade de proporcionar uma sólida preparação técnico-
-científica, integrada a uma base humanista e de cultura 
geral, tendo como perspectiva a luta pela transformação 
social. A realização de tal abordagem considera a educação 
profissional orientada pelos conceitos do trabalho como 
princípio educativo e da politecnia, conceitos estes formu-
lados por Gramsci na primeira metade do século passado 
e utilizados nos estudos de educadores brasileiros, como 
nos de Kuenzer (1985, 1998, 1999, 2002a, 2002b), Kuenzer e 
Grabowski (2006) e Saviani (1989, 2003, 2007), por exemplo. 

Ao examinar os requisitos que o modo de produção 
capitalista faz ao perfil do trabalhador em cada etapa de 
seu desenvolvimento, apreendemos, sob o viés da pedago-
gia do trabalho, a existência de uma dimensão pedagógi-
ca implícita nas relações capital/trabalho que determina 
e orienta o tipo de trabalho educativo que a escola deve 
realizar. A escola de educação profissional, em face dessas 
demandas, vê-se diante de um dilema: assumir que sua 
função, como instituição educativa, é formar o ser humano 
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em sua integralidade; ou se submeter servilmente ao que 
o mercado requer. 

Sabemos que a escola é, ao mesmo tempo, um dos 
meios privilegiados pela sociedade capitalista para veicu-
lação de seus valores, ideologias e saberes e locus em que 
se estabelecem e se desvelam os nexos entre produção e 
cultura, entre trabalho e cidadania, tratando-se, portanto, 
de um projeto cujo sentido e significado são objetos de dis-
puta pelos profissionais que nela atuam. Nesse enfoque, si-
tuamos a disputa pelos sentidos dos projetos de educação 
profissional.

A relação trabalho e educação e a pedagogia 
do trabalho 

A pedagogia do trabalho, de acordo com a definição 
expressa no Dicionário interativo da educação brasileira, é 
um campo de estudo sobre o desenvolvimento dos indiví-
duos num processo histórico e social do trabalho (MENE-
ZES; SANTOS, 2002). A realização desse desenvolvimento 
passa pelo entendimento de que a formação do indivíduo 
resulta de um duplo processo por ele vivido: 

a) de apropriação das características do gênero hu-
mano, as quais resultam de um processo histórico 
de transformação objetiva da realidade natural e 
social, mediante a atividade vital do trabalho; 

b) de objetivação, quando também ele participa 
desse processo de transformação. 

Nesse duplo processo, situa-se, conforme Duarte 
(2004), a dinâmica essencial do trabalho, a qual está cir-
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cunscrita na dialética entre apropriação e objetivação teo-
rizada na obra de Marx como a dinâmica essencial do pro-
cesso de produção e reprodução da cultura humana: 

[...] o processo de apropriação surge, an-
tes de tudo, na relação entre o homem e 
a natureza. O ser humano, através de sua 
atividade transformadora, apropria-se da 
natureza incorporando-a à sua prática 
social. Ao mesmo tempo, ocorre também 
o processo de objetivação: o ser humano 
produz uma realidade objetiva que passa 
a ser portadora de características huma-
nas, pois adquire características sociocul-
turais, acumulando a atividade de gera-
ções de seres humanos. (DUARTE, 2004, 
p. 24).

É importante notar, conforme destaca Duarte (2004), 
que o processo de objetivação da cultura humana não exis-
te sem o seu oposto e, ao mesmo tempo, complemento, que 
é o processo de apropriação dessa cultura pelos indivíduos. 
A apropriação da cultura pelos indivíduos, portanto, é o 
processo de formação do homem, tratando-se, pois, de um 
processo contextualizado historicamente, repassado de ge-
ração a geração no seio das relações sociais concretizadas 
através da ação humana sobre a natureza, e vice-versa, sen-
do que tal processo é perpassado pelo trabalho. 

O trabalho, como destaca Saviani (1989), além de com-
preender a prática social da educação, é também a base da 
existência humana, pois os homens se caracterizam como 
tais na medida em que produzem sua própria existência a 
partir de suas necessidades. Para o autor: 
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Através do trabalho, o homem vai pro-
duzindo as condições de sua existência e 
vai transformando a natureza e criando, 
portanto, a cultura, criando um mundo 
humano. Esse mundo humano vai se am-
pliando progressivamente com o passar 
dos tempos. Na formação dos homens, há 
que se levar em conta o grau atingido pelo 
desenvolvimento da humanidade. Con-
forme se modifica o modo de produção 
da existência humana, portanto o modo 
como ele trabalha, produz-se a modifi-
cação das formas pelas quais os homens 
existem. (SAVIANI, 1989, p. 17).

Compreende-se, pois, que a relação entre trabalho e 
educação é uma relação de identidade, pois a produção da 
existência humana implica o desenvolvimento de formas 
e conteúdos cuja validade é estabelecida pela experiência, 
o que configura um verdadeiro processo de aprendizagem. 
Assim, enquanto os elementos não validados pela expe-
riência são afastados, aqueles cuja eficácia é corroborada 
pela experiência necessitam ser preservados e transmiti-
dos às novas gerações no interesse da continuidade da es-
pécie (SAVIANI, 2007).

A análise extraída dos estudos dos dois autores ante-
riormente citados nos possibilita a compreensão dos fun-
damentos histórico-ontológicos da relação entre trabalho e 
educação. Fundamentos históricos porque referidos a um 
processo produzido e desenvolvido ao longo do tempo pela 
ação dos próprios homens. Fundamentos ontológicos por-
que o produto dessa ação – o resultado desse processo – é 
o próprio ser dos homens (SAVIANI, 2007).



MARIA JOSÉ CAMELO MACIEL

28

Através do trabalho, o homem vai pro-
duzindo as condições de sua existência e 
vai transformando a natureza e criando, 
portanto, a cultura, criando um mundo 
humano. Esse mundo humano vai se am-
pliando progressivamente com o passar 
dos tempos. Na formação dos homens, há 
que se levar em conta o grau atingido pelo 
desenvolvimento da humanidade. Con-
forme se modifica o modo de produção 
da existência humana, portanto o modo 
como ele trabalha, produz-se a modifi-
cação das formas pelas quais os homens 
existem. (SAVIANI, 1989, p. 17).

Compreende-se, pois, que a relação entre trabalho e 
educação é uma relação de identidade, pois a produção da 
existência humana implica o desenvolvimento de formas 
e conteúdos cuja validade é estabelecida pela experiência, 
o que configura um verdadeiro processo de aprendizagem. 
Assim, enquanto os elementos não validados pela expe-
riência são afastados, aqueles cuja eficácia é corroborada 
pela experiência necessitam ser preservados e transmiti-
dos às novas gerações no interesse da continuidade da es-
pécie (SAVIANI, 2007).

A análise extraída dos estudos dos dois autores ante-
riormente citados nos possibilita a compreensão dos fun-
damentos histórico-ontológicos da relação entre trabalho e 
educação. Fundamentos históricos porque referidos a um 
processo produzido e desenvolvido ao longo do tempo pela 
ação dos próprios homens. Fundamentos ontológicos por-
que o produto dessa ação – o resultado desse processo – é 
o próprio ser dos homens (SAVIANI, 2007).

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E PEDAGOGIA DO TRABALHO

29

De acordo com Manfredi (2003), qualquer trabalho, 
como ato de produção e/ou construção de bens materiais 
ou simbólicos, requer o uso de faculdades físicas e mentais 
existentes no corpo e na personalidade viva do ser huma-
no, resultando, para além de um produto final, na produção 
de conhecimentos. Durante o ato de trabalho, conforme a 
autora: “O trabalhador não transforma apenas o material 
sobre o qual ele opera; ele imprime ao material o projeto 
que tinha conscientemente em mira, o qual constitui a lei 
determinante de seu modo de operar e ao qual tem que 
subordinar sua vontade” (MANFREDI, 2003, p. 24-25). 

Assim, durante o ato do trabalho, além da produção 
de bens materiais, há também a produção de habilidades 
técnicas, saberes sobre o trabalho e sobre as relações em 
que se produz o trabalho e o trabalhador. “O ato do trabalho 
constitui em si uma instância de produção-formação, em 
que o trabalhador articula o que fazer com o pensar, cria sis-
temas, técnicas, busca fundamentos práticos e teóricos para 
dar sentido à sua atividade” (MANFREDI, 2003, p. 24-25).

Existe, assim, no trabalho uma dimensão pedagógica, 
uma pedagogia que perpassa pelas relações no/do traba-
lho e incorpora elementos materiais e simbólicos do modo 
de o homem operar sobre a natureza, pois, ao agir, o traba-
lhador utiliza o repertório de métodos, procedimentos, téc-
nicas e saberes acumulados em sua trajetória profissional. 
Além desses conhecimentos, conforme demarca  Manfredi 
(2003), há também a aprendizagem e incorporação de va-
lores, atitudes e crenças culturais que compreendem o co-
tidiano de trabalho e fazem parte da experiência histórica 
dos trabalhadores, o que inclui também as suas lutas e con-
quistas históricas.
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A partir da compreensão ensejada nesta análise, o 
trabalho se configura como princípio educativo. Orientar 
as propostas educativas a partir de tal princípio significa 
situá-las no âmbito de uma abordagem histórico-social do 
trabalho educativo e fundamentá-las na análise das espe-
cificidades ontológicas do mundo social. 

No mesmo lastro teórico também se insere o concei-
to de “politecnia”, que, como afirma Saviani (2003), toma 
como pressuposto a possibilidade de que o processo de tra-
balho se desenvolva de modo a assegurar a indissociabi-
lidade entre atividades manuais e intelectuais. O referido 
autor apoia-se em Gramsci para apontar o trabalho como 
princípio educativo e afirma não existir, no trabalho huma-
no, a possibilidade de dissociação entre o trabalho manu-
al e o intelectual, à medida que, mesmo no trabalho físico 
mais brutal e repetitivo, o pensamento se faz presente. 

Ao encaminhar o foco desta análise para as relações 
entre capital e trabalho, examinando a produção teórica 
que trata da relação entre trabalho e educação sob a óptica 
da pedagogia do trabalho, é possível destacar três momen-
tos históricos significativos nessa relação. O primeiro deles 
emerge da análise da educação nas sociedades primitivas, 
nas quais o modo coletivo de produção da existência hu-
mana era característico e a educação consistia numa ação 
espontânea, não diferenciada das outras formas de ação 
desenvolvidas pelo homem, coincidindo inteiramente com 
o processo de trabalho que era comum a todos os membros 
da comunidade (SAVIANI, 2007). A partir da divisão dos ho-
mens em classes, a educação também foi dividida, sendo 
possível, nessa divisão, apreender os outros dois momen-
tos em consequência do modo de produção capitalista: um 
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que se associa à reprodução das formas de alienação e divi-
são do trabalho do modelo taylorista-fordista de produção; 
e outro que assume novas formas de alienação sob a égide 
do modelo de acumulação flexível. 

Em face da divisão do trabalho na sociedade capita-
lista, a pedagogia do trabalho se preocupa com o desen-
volvimento das potencialidades humanas, pois entende 
os limites de sua realização diante de um trabalho aliena-
do. Diante disso, depreende-se a importância da compre-
ensão crítica da configuração das relações entre capital e 
trabalho por parte daqueles que lidam com a educação, 
principalmente a educação profissional, a fim de que se 
possa ter uma consciência crítica diante das propostas 
que submetem cegamente a prática formativa aos ape-
los imediatistas do mercado de trabalho, limitando o seu 
fazer à aprendizagem de técnicas e desenvolvimento de 
habilidades para execução de tarefas no mercado de tra-
balho. Ao realizar as práticas de educação profissional, 
é importante ter em mente que se trata de uma prática 
vinculada ao mundo laboral, e não simplesmente ao mer-
cado de trabalho. 

Vincular as propostas de educação profissional ao 
mundo profissional significa dotá-las de conteúdos relacio-
nados aos elementos materiais e simbólicos do modo de 
produção, o que inclui a cultura do trabalho, as lutas dos 
trabalhadores e uma sólida base científica que fundamen-
ta os fazeres, com vistas a romper com a dissociação entre 
trabalho manual e intelectual. 

Colocam-se, portanto, como fundamentais aos que 
lidam com tais propostas a compreensão da natureza das 
exigências feitas à educação profissional na contempora-
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neidade e a oposição de tais exigências ao sentido crítico 
agregado ao termo “educação profissional”.

A pedagogia do trabalho e a educação 
profissional na contemporaneidade

Os estudos de Kuenzer (1985, 1998, 1999, 2002a, 
2002b, 2006) nos proporcionam uma reflexão crítica acerca 
da relação entre as exigências feitas à educação profissio-
nal a cada fase de desenvolvimento das forças produtivas e 
os processos pedagógicos implementados na escola para a 
formação do trabalhador em resposta a essas exigências. Os 
referidos estudos têm enfatizado os processos pedagógicos 
no âmbito da instituição escolar a partir da utilização dos 
conceitos de pedagogia do trabalho taylorista-fordista e de 
nova pedagogia do trabalho para remetê-los aos padrões 
produtivos predominantes nas duas distintas etapas his-
tóricas mais recentes no Brasil. Todo o trabalho da autora 
está perpassado pela crítica desses processos pedagógicos 
e pela defesa intransigente de uma proposta pedagógica 
crítica e emancipatória de formação dos trabalhadores e 
trabalhadoras.

A proposta pedagógica defendida nessa perspectiva, 
ao tomar o trabalho como princípio educativo, dá realce a 
um percurso educativo em que estejam presentes e articu-
ladas as dimensões teórica e prática em todos os momen-
tos da formação, contemplando, ao mesmo tempo, uma só-
lida formação científica e a formação tecnológica de ponta, 
ambas sustentadas em um consistente domínio das lingua-
gens e dos conhecimentos sócio-históricos. Isso significa 
afirmar que a proposta político-pedagógica advogada pela 
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autora terá como finalidade o domínio intelectual da tec-
nologia a partir da cultura. Equivale dizer que contemplará 
no currículo, de forma teórico-prática, os fundamentos, os 
princípios científicos e as linguagens das diferentes tecno-
logias que caracterizam o processo de trabalho contempo-
râneo, tomados em sua historicidade (SAVIANI, 2003).

Na verdade, é esse o embasamento que dá sustenta-
ção teórica às propostas de educação profissional que se 
inscrevem no campo crítico, gerando, assim, um significa-
do social distinto às práticas de formação. Vale dizer que o 
significado é como algo que se define para os sujeitos em 
ações coletivas, os significados são aprendidos, apreendi-
dos e socializados.

Todavia, quando se busca o significado assumido nas 
práticas de formação que se desenvolvem no interior de 
grande parte das instituições que lidam com a educação 
profissional, não se pode afirmar o predomínio de propos-
tas tais como concebidas nas vertentes críticas, até porque 
não se pode desconsiderar que os sujeitos que atuam ali 
sofrem as determinações e as influências da sociedade em 
que se inserem; que assimilam, produzem e reproduzem 
as lógicas da sociedade capitalista e também se contradi-
zem. Muitas vezes, mediante as relações capital/trabalho e 
sujeito/objeto postas pelo modo de produção capitalista, 
que vê a escola como mais um aparelho a seu serviço, des-
cortina-se uma série de mediações e determinações que 
desviam o foco dessas práticas de seus significados eman-
cipatórios e humanizatórios.

Ao admitirmos que é na materialidade concreta da 
realidade, das coisas, dos processos e dos fenômenos que 
as relações adquirem significado, apreendemos que a pe-
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dagogia do trabalho se configura assumindo significados 
diferenciados, conforme os estágios e características do de-
senvolvimento das forças produtivas. 

Cada sociedade, cada modo de produção e regime de 
acumulação, em suas etapas históricas, dispõem de formas 
próprias de educação que correspondem às demandas dos 
grupos e das funções que lhes cabe desempenhar na divi-
são social e técnica do trabalho. O exercício dessas funções 
não se restringe ao caráter produtivo, mas abrange todas 
as dimensões comportamentais, ideológicas e normativas 
que lhes são próprias. A escola, mormente a de educação 
profissional, inspira-se nessas demandas para elaborar as 
suas propostas pedagógicas.

Nessa relação, os contornos das propostas de edu-
cação vão se delineando historicamente a partir das mu-
danças ocorridas nas formas de produção, dado que em 
cada etapa histórica o sistema político-econômico-social 
conforma as demandas de formação às características de 
seus patamares de desenvolvimento. Assim, nos diferentes 
momentos históricos e nas diversas modificações ocorri-
das na base técnica produtiva, comparece um apelo dife-
renciado aos tipos de comportamentos e de saberes que se 
fazem necessários aos padrões de vivência estabelecidos. 
Nesse movimento é possível apreender também diferentes 
características dos processos pedagógicos implementados 
nas várias instâncias sociais, o que, no modo de produção 
capitalista, responde às necessidades decorrentes da valo-
rização do capital.

Gramsci (1978), ao analisar o americanismo e o for-
dismo, já demonstrava a eficiência dos processos pedagógi-
cos no processo de valorização do capital, à medida que, a 



MARIA JOSÉ CAMELO MACIEL

34

dagogia do trabalho se configura assumindo significados 
diferenciados, conforme os estágios e características do de-
senvolvimento das forças produtivas. 

Cada sociedade, cada modo de produção e regime de 
acumulação, em suas etapas históricas, dispõem de formas 
próprias de educação que correspondem às demandas dos 
grupos e das funções que lhes cabe desempenhar na divi-
são social e técnica do trabalho. O exercício dessas funções 
não se restringe ao caráter produtivo, mas abrange todas 
as dimensões comportamentais, ideológicas e normativas 
que lhes são próprias. A escola, mormente a de educação 
profissional, inspira-se nessas demandas para elaborar as 
suas propostas pedagógicas.

Nessa relação, os contornos das propostas de edu-
cação vão se delineando historicamente a partir das mu-
danças ocorridas nas formas de produção, dado que em 
cada etapa histórica o sistema político-econômico-social 
conforma as demandas de formação às características de 
seus patamares de desenvolvimento. Assim, nos diferentes 
momentos históricos e nas diversas modificações ocorri-
das na base técnica produtiva, comparece um apelo dife-
renciado aos tipos de comportamentos e de saberes que se 
fazem necessários aos padrões de vivência estabelecidos. 
Nesse movimento é possível apreender também diferentes 
características dos processos pedagógicos implementados 
nas várias instâncias sociais, o que, no modo de produção 
capitalista, responde às necessidades decorrentes da valo-
rização do capital.

Gramsci (1978), ao analisar o americanismo e o for-
dismo, já demonstrava a eficiência dos processos pedagógi-
cos no processo de valorização do capital, à medida que, a 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E PEDAGOGIA DO TRABALHO

35

partir das relações de produção e das formas de organiza-
ção e gestão do trabalho então hegemônicas, eram conce-
bidos e veiculados novos modos de vida, comportamentos, 
atitudes e valores. O novo tipo de produção racionalizada, 
conforme o autor citado, demandava um novo tipo de ho-
mem, capaz de ajustar-se aos novos métodos da produção, 
para cuja educação eram insuficientes os mecanismos de 
coerção social. Tratava-se de articular novas competências 
a novos modos de viver, pensar e sentir, adequados aos no-
vos métodos de trabalho, caracterizados pela automação 
de base eletromecânica, que implicava a ausência de mobi-
lização de energias intelectuais e criativas no desempenho 
do trabalho. É nesse sentido que a hegemonia, além de ex-
pressar uma reforma econômica, assume as feições de uma 
reforma intelectual e moral (GRAMSCI, 1978). 

A escola, nessa perspectiva, constituiu-se historica-
mente como um dos aparelhos das reformas econômicas, 
a qual passou a se constituir como o espaço por excelência 
do acesso ao saber teórico, divorciado da práxis, represen-
tação abstrata feita pelo pensamento humano e que cor-
responde a uma forma peculiar de sistematização, elabo-
rada a partir da cultura de uma classe social, a qual, não 
por coincidência, é a classe que detém o poder material 
e que possui também os instrumentos materiais para a 
elaboração do conhecimento. Era assim que a escola, no 
século passado, fruto da prática fragmentada, expressava e 
reproduzia a fragmentação através do desenvolvimento de 
uma pedagogia que expressava seus conteúdos, métodos e 
formas de organização e gestão. Essa era a marca mais forte 
da pedagogia tecnicista, cuja inspiração emanava do traba-
lho sob o paradigma produtivo taylorista-fordista.
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No século atual, assiste-se a um intenso processo de 
transformação na base técnica e econômica do modelo 
capitalista de produção, que tem impactado fortemente a 
escola, principalmente a escola de educação profissional, 
devido à proximidade que esta mantém com o mundo pro-
dutivo, demandando, assim, uma nova pedagogia do traba-
lho, diferente daquela vigente no fordismo, que foi hege-
mônica até meados da década de 1980 no Brasil.

Essa nova pedagogia do trabalho é definida por 
Kuenzer (2005) como uma resultante das mudanças ocorri-
das no mundo do trabalho sobre a educação, que passou a 
estabelecer uma nova mediação entre homem e trabalho, 
na qual o conhecimento é o elemento central. Para a auto-
ra, o conhecimento é compreendido como produto e pro-
cesso da práxis humana, síntese entre pensamento e ação, 
conteúdo e método, individual e coletivo.

Se nos processos de trabalho da fase histórica anterior 
bastava o domínio de habilidades manuais, agora essa exi-
gência tende a ser diferente. Naquele modelo, as relações en-
tre educação e trabalho, de acordo com a autora supracitada, 
eram mediadas por atividades operacionais. O trabalhador 
considerado qualificado era aquele que executava tarefas 
com habilidade, geralmente adquirida pela combinação 
entre treinamento e experiência, que se davam através da 
mediação das atividades laborais. Em decorrência da natu-
reza dos processos técnicos, transparentes, rígidos e estáveis, 
bastavam habilidades psicofísicas, memorização e repetição 
de procedimentos para definir a capacidade para executar 
determinadas tarefas, cujas variações eram pouco significa-
tivas ao longo do tempo, permitindo uma adaptação qua-
se “natural” às mudanças. A essa forma de organização do 
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trabalho correspondiam padrões de vida social igualmente 
bem definidos e relativamente estáveis (KUENZER, 2005).

Dessa forma, não se exigia do trabalhador mais do 
que alguns anos de escolaridade, o suficiente para permi-
tir o domínio de alguns conhecimentos básicos de leitura, 
escrita, cálculo, natureza e sociedade. Todavia, sentencia 
Kuenzer (2005, p. 33):

Com a progressiva perda de conteúdo do 
trabalho, que vai se tornando cada vez 
mais abstrato pela crescente incorpora-
ção de ciência e tecnologia ao processo 
produtivo para atender aos objetivos da 
acumulação, estas habilidades cognitivas, 
até então restritas a um número reduzido 
de funções, passam a ser requeridas para 
o conjunto dos postos transformados pela 
reestruturação produtiva. [...] Assim, do 
homem comum de massa passou-se a exi-
gir um aporte mais ampliado de conheci-
mentos e habilidades cognitivas superio-
res para que pudesse participar da vida 
social e produtiva. Embora os postos de 
trabalho diminuam de forma acentuada 
como consequência da acumulação flexí-
vel, as mudanças ocorridas no mundo do 
trabalho passam a exigir realmente uma 
nova relação com o conhecimento para 
que se possa viver em sociedade, o que, 
para a grande maioria da população, só 
pode ocorrer através da escola. 

Derivam dessa realidade as categorias da nova pe-
dagogia do trabalho, que difere da pedagogia taylorista-
-fordista, cujo fundamento era a nítida separação entre as 
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atividades intelectuais e manuais, do que decorria, para a 
maioria, uma relação entre educação e trabalho mediada 
pelas formas de fazer. Isso não significa que essas formas 
estejam completamente superadas “[...] ou que esteja su-
perada a divisão entre capital e trabalho: esta, mais forta-
lecida do que nunca, apenas se realiza de outras formas” 
(KUENZER, 2005, p. 35).

Admitindo-se que o trabalho é a base da existência 
humana, será necessário indagar em que medida seria 
possível considerar o trabalho como princípio balizador de 
uma proposta emancipatória de educação profissional no 
seio da sociedade capitalista. Resgatando as concepções de 
Saviani (1989, 2003, 2007) apresentadas no início deste ca-
pítulo sobre o trabalho como princípio educativo da escola 
unitária, percebemos que essa é uma concepção radical-
mente oposta ao que se exercita na maioria das práticas de 
ensino profissionalizante, nas quais a profissionalização é 
entendida como um adestramento em uma determinada 
habilidade sem o conhecimento dos fundamentos dessa 
habilidade e, menos ainda, da articulação dessa habilidade 
com o conjunto do processo produtivo.

Considerações finais

A incorporação do trabalho como diretriz orienta-
dora dos projetos de educação profissional conduz a uma 
proposta pedagógica em que os conhecimentos construí-
dos histórica e socialmente são encarados como importan-
tes meios para compreender o mundo em que se vive, as 
relações que nele se estabelecem, inclusive para entender 
a própria incorporação pelo trabalho dos conhecimentos 
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científicos no âmbito da vida e da sociedade, tendo como 
papel preponderante a recuperação da relação entre o co-
nhecimento e a prática do trabalho. Portanto, as propostas 
que se concretizam por intermédio de mero treinamento 
de habilidades são vazias e não se caracterizam como edu-
cação profissional no seu amplo sentido.

As propostas de formação dos trabalhadores, numa 
abordagem histórico-social, não podem abarcar somente 
os aspectos circunscritos à cultura empresarial, mas tam-
bém os saberes dos trabalhadores e trabalhadoras constru-
ídos individual e coletivamente e a cultura no/do trabalho. 
Contudo, as contradições postas pelo trabalho capitalista, 
que o configuram como trabalho alienado, promovem rup-
turas e impedem o desenvolvimento dessa relação, atuan-
do através de uma pedagogia que apenas reproduz as di-
mensões orgânicas ao processo de valorização do capital.

Assim, reiteramos a defesa de projetos de educação 
profissional que não apenas reproduzam a especialização 
que ocorre no processo produtivo. O horizonte que deve 
nortear a organização do ensino, nessa perspectiva, é o de 
propiciar aos alunos o domínio dos conhecimentos sócio-
-históricos e os fundamentos das técnicas diversificadas 
utilizadas na produção, e não o mero adestramento em téc-
nicas produtivas; não a formação de técnicos especializa-
dos, mas de politécnicos. Politecnia aqui entendida confor-
me Saviani (1989), que significa domínio dos fundamentos 
científicos das diferentes técnicas utilizadas na produção 
moderna. 
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Introdução

A formação do pedagogo prioriza a preparação 
para a atuação na docência na educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental, bem como para a ges-
tão das instituições educativas. Ocorre que vivenciamos 
atualmente uma fase histórica em que o conhecimento 
assume a centralidade dos processos socioculturais, am-
pliando, assim, o conceito de educação e demandando a 
diversificação das atividades educativas e da ação pedagó-
gica na sociedade (LIBÂNEO, 2001).

A atuação do pedagogo, ante o exposto, também 
se amplia e seus espaços de atuação passam a ser de vá-
rios tipos, trazendo a necessidade de reflexão acerca do 
seu processo formativo, seu papel social nesses espaços, as 
identidades e saberes que emergem frente à especificidade 
desses diversos espaços. 

Situada nesse contexto, a presente análise, que se 

trata de um recorte da minha tese de doutoramento, en-

foca a atuação do pedagogo na escola de educação profis-

sional, realçando os impasses, dilemas, saberes e visões de 

mundo e de educação que emergem no âmbito da ação 

pedagógica que esse profissional realiza na modalidade 

educativa de educação profissional e tecnológica.
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As propostas de educação profissional, em face das 

significações sociais que lhes são conferidas na contempo-

raneidade, situam-se entre duas fronteiras: de um lado, a 

defesa dos educadores críticos de que sua função é formar 

o ser humano em sua integralidade, na qual se insere o 

trabalho como princípio educativo; de outro lado, a exis-

tência de práticas subsumidas ao mercado, nas quais a 

educação profissional é sinônimo de treinamento. 

Nessa perspectiva, o trabalho revisita a discussão so-

bre a função social da escola, com ênfase naquela de edu-

cação profissional, realçando a importância do trabalho 

do pedagogo na concretização dessa função, apresentando 

uma breve discussão sobre como esse profissional se posi-

ciona considerando a sua identidade, a dimensão ética de 

sua formação e os reflexos de sua atuação para as práticas 

e função social da escola de educação profissional. 

O presente capítulo, portanto, dedica-se à análise da 

atuação do pedagogo nas instituições de educação profis-

sional, enfocando a tarefa da Pedagogia e as identidades 

emergentes da ação pedagógica realizada nas referidas 

instituições. 

O pedagogo: saberes e identidade

Concebe-se pedagogo como o profissional que atua 
em várias instâncias da prática educativa, direta ou indire-
tamente ligadas à organização e aos projetos de transmis-
são e assimilação ativa de saberes e modos de ação, tendo 
em vista os objetivos de formação humana definidos em 
sua contextualização histórica. Tal concepção se ancora na 
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vasta produção teórica existente que analisa a identidade 
do pedagogo, sua formação e seus saberes, explicitando os 
aspectos que contribuem na formação de suas convicções 
e de sua visão de mundo. 

Os estudos realizados por Libâneo (2004) e Therrien 
(2005), por exemplo, apontam que esse profissional utili-
za-se de fundamentos de diversas áreas do conhecimento 
para construir suas referências para a ação e compreensão 
de diferentes práticas pedagógicas que se desenvolvem 
em variados contextos e espaços educativos conforme as 
relações sociais de nossa época; entre os seus fazeres, des-
tacam-se: transformar o conhecimento social e historica-
mente produzido em saber escolar; selecionar e organizar 
conteúdos a serem trabalhados através de estratégias me-
todológicas adequadas; construir formas de organização e 
gestão dos sistemas de ensino nos vários níveis e modali-
dades; e finalmente, nos seus fazeres, participar como um 
dos atores da organização de projetos educativos – escola-
res e não escolares – que expressem os anseios da socieda-
de e dos sujeitos sociais. Tais fazeres, conforme expressa 
Tardif (2003), imersos na dinâmica do cotidiano da insti-
tuição escolar, misturam-se e confrontam-se com diversas 
concepções, valores e saberes que são plurais, pois sua 

prática integra múltiplos saberes com os quais mantém 

distintas relações. 

Ao analisar a base de conhecimentos do pedagogo, 

Therrien (2005) destaca que, para o exercício de sua pro-

fissão, esse profissional detém três categorias de domínio 

de saberes. A primeira, proveniente dos diversos campos 

da ciência, tais como da Sociologia, da Psicologia, da An-

tropologia, da Filosofia, da História, da Linguagem, etc., 
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proporciona-lhe condições de leitura do mundo nos múl-

tiplos olhares que a ciência desenvolve. A partir de um 

embasamento nesses diversos campos de conhecimento, 

o pedagogo realiza “[...] a leitura do mundo onde se situa 

e atua cotidianamente, construindo um saber situado 

culturalmente. São os saberes que o iniciam à leitura do 

mundo” (THERRIEN, 2005, p. 3). A segunda categoria de 

domínio de saberes próprios ao pedagogo e à profissão que 

exerce, ainda conforme o autor citado anteriormente, diz 

respeito às dimensões específicas da Pedagogia, ou da ges-

tão pedagógica propriamente dita. Além daqueles saberes 

que fundamentam os processos de ensino-aprendizagem 

do trabalho pedagógico e suas teorias, bem como suas de-

terminações legais, há também, conforme o autor citado:

[...] o conjunto de saberes necessários à 
gestão educacional compreendida como 
a organização do trabalho pedagógico em 
termos de planejamento, coordenação, 
acompanhamento e avaliação nos sis-
temas de ensino e processos educativos 
escolares e não escolares; estudo e formu-
lação de políticas públicas na área da edu-
cação. (THERRIEN, 2005, p. 4).

Como terceira categoria, Therrien (2005) dá desta-
que ao saber experiencial, aquele construído no cotidiano 
da trajetória pessoal de vida social e cultural, de formação 
e particularmente de trabalho profissional, que molda a 
identidade e o repertório de saberes do pedagogo.

As fontes sociais das quais provêm os saberes profis-
sionais dos pedagogos têm origens diversas. Tardif (2003) 
refere-se ao pluralismo do saber desses profissionais, rela-
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cionando-o com os lugares onde atuam/trabalham, com as 
organizações que os formam, as fontes de aquisição desse 
saber e seus modos de integração no seu trabalho e no pro-
jeto de educação que defendem. 

Considerando, conforme destacam os autores acima 
citados, que o pedagogo é um construtor de saberes e que 
os lugares onde atua é fonte de construção desses saberes, 
partimos da premissa de que, ao se inserir na escola de 
educação profissional, tanto a atuação do pedagogo é in-
formada por referências construídas na sua formação em 
Pedagogia, nas suas inserções social e laboral, nos seus va-
lores e visões, como também é ampliada através dos sabe-
res que constrói ao se apropriar do significado dessa escola 
que passa a se vincular com os sentidos que atribui à sua 
prática. A escola de educação profissional passa, portanto, 
a ser fonte de construção do saber social do pedagogo. 

Assinalamos, consoante Damasceno (2005), o caráter 
histórico do saber social e seus reflexos sobre os sentidos e 
significados que os atores sociais têm de sua realidade. A 
autora demarca que:

É importante deixar claro o caráter his-
tórico deste saber, isto significa que o sa-
ber trazido pelos agentes educacionais 
traduz-se em um saber da prática social, 
na medida em que é apropriado e incor-
porado pelo grupo social – em função de 
sua prática social, dos seus interesses, en-
quanto grupo específico. (DAMASCENO, 
2005, p. 142).

Realçamos também, com base em Therrien (2005), 
que a concepção do pedagogo, como um produtor de saber 
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pedagógico, demanda-lhe competência profissional para a 
compreensão teórica e prática da gestão pedagógica. Tal 
competência, esclarece o autor, está perpassada pela di-
mensão ética, a qual o leva a imprimir suas concepções e 
visões de mundo no trabalho coletivo que desenvolve nas 
instituições, o que exige compromisso do educador. 

Além da compreensão dos saberes do pedagogo 
como saber social que carrega as marcas de sua trajetória 
de inserção no mundo social e da sua subjetividade como 
sujeito que constrói suas convicções e as expressa ao se 
objetivar neste mundo social, é importante destacar que 
tais saberes são expressões da identidade do profissional 
da Pedagogia. Ao integrarem um repertório comum de sa-
beres da categoria profissional a que pertence o conjunto 
de pedagogos, em função de sua formação, suas atividades 
e competências comuns lhe conferem uma identidade pró-
pria como grupo social ou categoria profissional específica. 
Entende-se, pois, que esses saberes são indissociáveis do 
significado atribuído à educação, de seu papel na socieda-
de, a partir do que estabelecem os limites e possibilidades 
de sua prática em relação à interpretação dos determinan-
tes sociais, políticos e culturais que transpassam a sua atu-
ação nos espaços de inserção profissional. 

Enfocar a atuação do pedagogo na instituição de 

educação profissional, a partir desse lastro de compreen-

são brevemente acima traçado, implica o reconhecimento 

de que nesse espaço ocorre um processo de mútua impli-

cação de projetos. De um lado, o projeto de educação que 

o pedagogo defende, que é perpassado por sua identidade 

como profissional da educação, pelos saberes provenien-

tes de diversas fontes que acumula em sua trajetória de 
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formação, de vida e profissional, e, de outro lado, o sentido 
do projeto assumido pela escola de educação profissional. 
O sentido compartilhado permite ao pedagogo se integrar 
no projeto da escola, projeto que antes era de outros, que 
já existia, mas que passa também a lhe pertencer. Assim, 
ao se inserir na escola de educação profissional, pedagogo 
e escola passam a estabelecer entre si uma integração cria-
tiva e criadora, através de um nexo de motivações que vai 
permitindo a ambos uma contínua identificação mútua. 
Ocorre, pois, nessa dinâmica, um constante processo de 
construção e reconstrução, inclusive de identidades, tanto 
dos profissionais quanto das instituições. 

Os projetos estão enraizados na sociedade, que fo-
menta uma multiplicidade de motivações, criando a sua 
necessidade, podendo, inclusive, assumir formas contradi-
tórias ou conflitantes. O projeto, conforme Ciavatta (2005, 
p. 97), é dinâmico e está sendo elaborado permanente-
mente, reorganizando a memória do indivíduo, dando-lhe 
novos sentidos e significados, o que repercute em sua iden-
tidade: “[...] Com isso, queremos dizer que a identidade 
que cada escola e seus professores, gestores, funcionários e 
alunos constroem é um processo dinâmico, sujeito perma-
nentemente à reformulação relativa às novas vivências, às 
relações que se estabelecem”.

É possível, pois, inferir que a identidade do pedago-
go que se revela na dinâmica da escola de educação pro-
fissional mescla retalhos da sua história de vida às vivên-
cias proporcionadas pela sua inserção em tal espaço num 
processo de múltiplas interações que ele estabelece com a 
instituição e a instituição com ele, entendendo que isso se 
dá num processo dialético no qual o pedagogo, ao mesmo 
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tempo que transforma a realidade em que atua, também 
é transformado por essa mesma realidade, redundando, 
portanto, numa dinâmica contínua de construção e re-
construção de identidades. Tal processo, segundo Burnier 
(2007), é dinâmico e se constrói basicamente a partir de 
três projetos: o institucional, o coletivo e o individual, que 
estão mutuamente interligados. 

A tarefa de reconstrução identitária, conforme Pi-
menta (1997, p. 42), permite e intensifica o processo de 
mobilização dos saberes da experiência, uma vez que “[...] 
uma identidade profissional constrói-se, pois, com base na 
identificação social da profissão”, mas constrói-se também 
“[...] pelo significado que cada professor, como ator e autor, 
confere à atividade docente em seu cotidiano com base em 
seus valores, seu modo de situar-se no mundo, sua história 
de vida, suas representações, seus saberes, suas angústias 
e seus anseios [...]”. 

A identidade, portanto, vai se compondo da articu-
lação sucessiva de diversos papéis sociais com os quais o 
sujeito se identifica ou estabelece mecanismos contrários à 
identificação. Os papéis definem a participação dos sujeitos 
nos processos de interação social. Esses papéis são institu-
cionalizados e legitimados pela ordem de valores vigentes 
na sociedade. Dessa forma, a ordem social tipifica o indi-
víduo, suas ações e suas formas de agir. Na concepção de 
Heller (1992), os papéis são “complexos de comportamentos 
cristalizados” e as estereotipias das funções de papel po-
dem, segundo a autora, impedir que o homem alcance sua 
missão histórica. Nesse caso, quando o indivíduo passa a de-
sempenhar “burocraticamente” um papel, haverá como re-
sultado a atrofia da consciência do indivíduo e a alienação. 
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A participação dos sujeitos nas interações sociais, a 
socialização, conforme o sociólogo francês Dubar (2005), 
é entendida como o processo pelo qual um ser humano 
desenvolve sua maneira de estar no mundo e de se relacio-
nar com as pessoas e com o meio que o cercam, tornando-
-se um ser social. A socialização, desse modo, é entendida 
como processo dinâmico, permitindo a construção, des-
construção e reconstrução de identidades. “[...] a identida-
de nada mais é que o resultado a um só tempo estável e 
provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, bio-
gráfico e estrutural, dos diversos processos de socialização 
que, conjuntamente, constroem os indivíduos e definem 
as instituições” (DUBAR, 2005, p. 136).

A inserção do pedagogo na instituição de educação 
profissional, portanto, objetiva-se através da maneira 
como constrói a sua imagem profissional, do modo como 
participa na definição de suas ações com os professores, 
como estabelece suas relações no cotidiano do trabalho 
e como desenvolve suas atividades pedagógicas. Se o seu 
trabalho é burocrático e desprovido dos elementos que 
conectam a prática educativa ao sentido da formação hu-
mana, certamente terá reflexos no modo como ele próprio 
se objetivará nas relações de trabalho e na forma como se 
dará o processo educativo da instituição. Com isso, que-
remos afirmar a necessidade de o pedagogo construir sua 
identidade profissional criando a si mesmo, como ser que 
pensa, que se posiciona profissionalmente frente aos mo-
dos como se materializam os projetos educativos dos espa-
ços em que atua, sem negar, é claro, que assumir tal pos-
tura muitas vezes não é algo simples e que pode ocasionar 
tensões e conflitos na relação entre os projetos institucio-
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nal/individual. Todavia, o tensionamento é importante na 
mediação e na construção de novos rumos aos projetos. 

Assim, ao enfocar a construção da identidade profis-
sional do pedagogo, é importante considerar tanto a sua 
ação como sujeito construtor de saberes (THERRIEN, 2005) 
quanto as circunstâncias em que tal construção ocorre 
(BURNIER, 2007; CIAVATTA, 2005; DUBAR, 2005). O modo 
como essa identidade emerge e é percebida envolve as 
suas convicções, saberes, sentidos e significados diante da 
atividade profissional que desenvolve. O repensar sobre 
as práticas pedagógicas, sua formação, sua função social 
e suas experiências constitui-se também em elemento que 
contribui para a afirmação da sua identidade profissio-
nal. Esses elementos da subjetividade do pedagogo, por 
sua vez, estão marcados por suas experiências ao longo de 
sua vida, pelos discursos que incorpora, pelas instituições 
e grupos aos quais teve acesso e pela participação tam-
bém na construção dos significados que esse profissional 
irá conferir às suas experiências em geral e ao trabalho 
pedagógico em particular. Somente a análise atenta dos 
contextos e das questões concretas em jogo nas situações 
de interação permite desvendar a lógica que perpassa por 
seus processos identitários. 

As contribuições teóricas brevemente acima tocadas 
servirão como pano de fundo para a discussão sobre o tra-
balho do pedagogo na escola de educação profissional, na 
qual será privilegiada a análise sobre as experiências do 
pedagogo, seus saberes e identidades, explicitando valo-
res, visões, projetos e concepções subjacentes aos significa-
dos conferidos ao trabalho pedagógico que tal profissional 
realiza nessa instituição. 
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A instituição de educação profissional: escola 
ou empresa?

Para iniciar a discussão acerca da institucionalidade 

da escola de educação profissional, é importante demarcar 

que é a sua função social e o seu enquadramento no âmbito 

da esfera política, por ser uma instituição que presta servi-

ços de utilidade pública que a caracterizam como tal. Sua 

função social é a de concretização de processos formativos 

para o trabalho através de um projeto pedagógico inten-

cionalmente planejado, sistematizado e institucionalizado 

com vistas ao desenvolvimento de perfis, competências e 

habilidades profissionais. Na esfera política, encontra-se 

submetida ao marco regulatório legal do Brasil para a mo-

dalidade da educação denominada educação profissional 

tecnológica em seus diversos níveis de formação. Tais ele-

mentos diferenciam essas instituições daquelas que pres-

tam serviços de treinamento pontuais, de curta duração, 

popularmente denominados de cursos livres. 
Todavia, mesmo havendo diferenças significativas 

entre esses tipos de instituições, nos últimos anos tem se 
intensificado no Brasil um movimento de adequação da 
gestão das instituições de educação profissional aos pa-
drões de eficiência e competitividade empresarial, o que 
resulta em várias consequências, como o aligeiramento 
da formação, uma vez que a urgência e a funcionalidade 
da produção capitalista contrastam com o tempo exigido 
para a formação humana, que é um tempo de reflexão e 
amadurecimento sobre seus possíveis encaminhamentos. 
A submissão do currículo a uma lógica mercantilista re-
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sulta na redução da formação a um fazer desprovido de 
sentidos e fundamentos.

Mesmo que essas determinações no interior das es-
colas de educação profissional não ocorram de maneira 
linear, apresentando-se como contraponto, inclusive, à 
adoção de projetos pedagógicos embasados em conceitos 
e categorias mais amplos de educação profissional e tec-
nológica, não podemos ignorar o peso das representações 
sociais da educação profissional como sinônimo de trei-
namento e encaminhamento de apelo mercadológico que 
ocorrem no interior dessas escolas, seja por força do mo-
delo de gestão adotado, que tem como fonte inspiradora 
a organização empresarial, seja por força da dimensão pe-
dagógica implícita nas relações sociais de produção, que 
acabam por imprimir suas exigências às referidas escolas. 

A compreensão dos contornos que assume esse mo-
vimento que atualmente se exercita nas instituições de 
educação profissional também passa pela compreensão 
dos efeitos da crise da razão sobre a atuação dos educado-
res e do desencantamento com a política que daí decorre e 
de como a política passa a ser, sem resistência, condiciona-
da, ou mesmo determinada, pelas forças econômicas glo-
bais, o que certamente traz implicações para a educação 
do trabalhador. 

Compreender, pois, a dinâmica dessa tendência é 
crucial não só para entender como a política está dirigida 
para o mercado, mas também para desvelar a sua oposição 
a propostas educativas comprometidas com a verdadeira 
formação humana, uma vez que uma política pedagógica 
submissa aos valores do mercado e uma política pedagógi-
ca emancipatória se apoiam em lógicas opostas. 
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Numa prática pedagógica submissa ao postulado 
do mercado, como nas empresas de treinamento, os alu-
nos são “clientes” de seus professores, os educadores são 
os facilitadores dos treinamentos, a educação é o produto 
educacional, os processos de efetivação da educação são 
denominados de produção, os administradores escolares 
passam a ser agentes do mercado e a escola passa a ser a 
empresa que deve ser regida conforme a lógica da com-
petitividade. Tal dinâmica, ao forçar as relações educacio-
nais a caberem no molde do mercado, desconfigura a iden-
tidade das instituições de ensino e distorce o significado da 
educação.

Essa dinâmica que se exercita nas empresas de trei-
namento é copiada, em parte, tanto por algumas escolas 
de educação profissional como modelo ideal para atingir 
os níveis de eficiência e eficácia almejados pela organização 
empresarial como muitas vezes se transfere para as polí-
ticas públicas de formação dos trabalhadores brasileiros, 
visto que muitas dessas empresas são contratadas para rea-
lizar os cursos de programas, por exemplo: o Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). 

Como consequência, vai se conformando a Pedago-
gia pragmática de inspiração liberal, que defende a ne-
cessidade de formação de indivíduos cuja característica 
subjetiva principal seja a aptidão para a competitividade 
da vida urbana, do trabalho, da economia e dos demais es-
paços públicos. Tal Pedagogia é regida pela lógica da pres-
tação de serviços, pela eficácia, pelo culto ao irracionalis-
mo e ao imobilismo em que o aluno recebe, também cada 
vez mais, reforços de uma educação funcionalista, pois é 
o mais bem aceito pelo mercado. Portanto, quanto mais 
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o mercado requer, mais reforço há para que o mercado 
seja a voz da realidade. Todavia, tal Pedagogia se apresen-
ta anacrônica, inclusive em relação às próprias demandas 
do novo modelo produtivo, intensivo de conhecimento. 
Como vamos formar o sujeito polivalente, com visão sistê-
mica, sem os fundamentos técnico-científicos, sociopolíti-
cos e culturais para traduzir as exigências do mundo pro-
dutivo atual, por exemplo? Prepararmos um profissional 
“de mercado” pode trazer obviamente o erro de um pro-
fissional feito unicamente “para o mercado”, para atender 
à demanda de um funcionalismo que tudo requer menos 
a razão crítica.

Se a finalidade da educação é de humanização e, 
portanto, a função da escola é de organizar e transmitir os 
conhecimentos, habilidades e valores construídos históri-
ca e coletivamente no processo civilizatório, pode-se dizer 
que a educação profissional é uma instância mediadora 
da condição humana em sua historicidade que lida com 
o fenômeno educativo em suas especificidades e se dirige 
para o trabalho.

Compreende-se que a educação, particularmente a 
educação profissional, constrói-se a partir de relações so-
ciais historicamente situadas. Assim como em Manfredi 
(2003, p. 57), considera-se que a educação profissional tem 
uma dimensão social intrínseca que extrapola a simples 
preparação para uma ocupação específica no mercado de 
trabalho e “[...] postula a vinculação entre a formação téc-
nica e uma sólida base científica, numa perspectiva social 
e histórico-crítica”.

Franco (2002) chama a atenção para o seguinte fato: 
se a educação é o instrumento por excelência da humani-
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zação dos homens em sua convivência social, ocorre que, 
dadas as condições sociopolíticas e culturais concretas do 
momento histórico atual, impõem-se limites ao projeto 
humanizatório, haja vista que nem todas as condições 
educacionais conduzem a mais humanidade e mais eman-
cipação. Muitas práticas educativas não se concretizam 
como tal e funcionam, não raro, como instrumentos de 
desumanização, de opressão e de alienação. 

Adorno (2003, p. 21) sabiamente sentencia que “[...] 
a educação tem sentido unicamente como educação dirigi-
da a uma autorreflexão crítica”. Ou seja, cabe à educação, 
qualquer que seja sua modalidade, formar pessoas capa-
zes de pensar. Destarte, parte-se do pressuposto de que a 
função da escola é de humanização, de organizar e trans-
mitir os conhecimentos, habilidades e valores construídos 
histórica e coletivamente no processo civilizatório, sendo 
a instância mediadora da condição humana em sua his-
toricidade, lidando com o fenômeno educativo em suas 
especificidades.

A educação intencional, que compreende a educa-
ção formal e não formal, surgiu com o desenvolvimento 
histórico da sociedade, como consequência da complexifi-
cação da vida social e cultural. Não obstante, cabe destacar 
que o processo de desenvolvimento das diversas formas 
de se realizar a educação sempre esteve em função de um 
objeto: responder à necessidade de transmissão da cultura 
socialmente produzida para as novas gerações através da 
apropriação de conhecimentos, habilidades e atitudes.

Sabe-se que a forma institucionalizada da educação e 
o surgimento da escola se dão na transição do comunismo 
primitivo para o escravismo antigo, quando da ruptura do 
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modo de produção comunal e o consequente surgimento 
da sociedade de classes. Ao longo de todo o período antigo 
e medieval, a escola existiu como forma restrita de educa-
ção, somente ascendendo à condição de forma principal 
dominante e generalizada de educação na época moderna. 

A institucionalização da educação alterou profunda-
mente a forma social de conceber e produzir a educação e o 
ensino. A escola, como espaço destinado ao ensino, redun-
dou na sistematização do processo educativo como algo 
deliberado, intencional e sistêmico e na incorporação da 
importante função social de ensinar conteúdos e habilida-
des necessários à participação do indivíduo na  sociedade.

Assim, mesmo se tratando de uma instituição per-
passada pelas diversas clivagens históricas da divisão social 
do trabalho e da estratificação da sociedade em classes dis-
tintas, ela também cumpre um importante papel no pro-
cesso histórico de constituição da sociabilidade  humana. 
Através de seu trabalho específico, a escola deve levar o 
aluno a compreender a sua própria realidade, situar-se 
nela, interpretá-la e contribuir para a sua  transformação.

Mesmo reconhecendo que a escola é uma instituição 
fundamental do sistema capitalista, Saviani (1980) situa 
a educação como atividade mediadora no seio da prática 
social global. Para o autor, as transformações sociais ocor-
rem a partir das contradições geradas pelas relações so-
ciais. A escola, através do trabalho específico que realiza, 
pode contribuir para desenvolver uma compreensão mais 
conservadora ou mais crítica da realidade. Nesse sentido, 
a prática educativa, para ser crítica, não pode se restringir 
aos meios desvinculados dos fins sociais da educação es-
colar, uma vez que a escola, como instituição escolar que 
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transmite uma visão de mundo, está inserida em um con-
texto social mais amplo que interfere nas práticas huma-
nas. Sendo assim, apesar de não ser a escola o único espa-
ço em que a educação acontece, ela não deixa de ser uma 
instituição de um tipo muito particular que não pode ser 
pensada como uma fábrica ou oficina qualquer ( NÓVOA, 
1992).

Ao realizarem uma reflexão sobre a identidade da 
escola, Silva Júnior e Ferretti (2004, p. 54) partem do se-
guinte pressuposto:

[...] uma escola, ainda que privada, é uma 
instituição escolar. Sua organização, seus 
conteúdos, etc., são institucionais, por 
mais flexíveis que sejam. Vale ressaltar, no 
entanto, que as categorias emergem da e 
na sociedade civil, e o fazem com um obje-
tivo determinado (lucro, filantropia, assis-
tencialismo, divulgação ideológica, etc.) e, 
findo seus objetivos, outros são postos e a 
organização altera sua identidade segun-
do seus novos objetivos [...].

Trazendo essa reflexão para o objeto desta análise, 
observa-se uma ausência de clareza acerca da identidade 
da escola de educação profissional, confirmando-se que, 
ao contrário do que alguns pensam, a instituição de edu-
cação profissional não é uma instituição qualquer, mas 
antes é uma instituição escolar, dado que sua estrutura e 
organização têm por finalidade a formalização de proces-
sos sistematizados de ensino e aprendizagem. Confirma-se 
também que a mudança de um foco, por exemplo, huma-
no societal para outro – mercadológico – imprime altera-
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ções na identidade da escola, desviando-a do seu objetivo 
fundamental. 

A organização escolar, conforme demarcam os auto-
res citados, é subsumida ao institucional, estando, portan-
to, no âmbito da esfera política, por ser uma instituição 
que presta serviços de utilidade pública. Isso significa que 
a escola – de qualquer natureza – é uma instituição social, 
e não uma organização empresarial.

Chauí (2003) estabelece uma distinção entre institui-
ção e organização que permite transpor para esta análise 
e construir argumentos que levam a afirmar que uma or-
ganização empresarial se difere de uma instituição esco-
lar. A organização empresarial define-se por uma prática 
social diferente de uma instituição escolar, sobretudo em 
razão de sua instrumentalidade: está referida ao conjunto 
de meios particulares para obtenção de um objetivo par-
ticular, no caso, o lucro, por exemplo; está referida a ope-
rações definidas como estratégias balizadas pelas ideias de 
eficácia e de sucesso no emprego de determinados meios 
para alcançar o objetivo particular que a define; é regida 
pelas ideias de gestão, planejamento, previsão, controle e 
êxito; não lhe compete discutir ou questionar sua própria 
existência, sua função, seu lugar no interior da luta de 
classes, pois isso, que é crucial para a instituição escolar, é 
um dado de fato para a organização empresarial. Significa, 
pois, que a instituição escolar tem a sociedade como seu 
princípio e sua referência normativa e valorativa, enquan-
to a organização empresarial tem apenas a si mesma como 
referência, num processo de competição com outras que 
fixaram os mesmos objetivos particulares. Em outras pala-
vras, a instituição escolar sabe-se inserida na divisão social 
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e política e busca definir uma finalidade que lhe permita 
responder às contradições impostas por essa divisão. Ao 
contrário, a organização empresarial pretende gerir seu 
espaço e tempo particulares aceitando como dado bruto 
sua inserção num dos polos da divisão social, e seu alvo 
não é responder às contradições, e sim vencer a competi-
ção com seus supostos iguais.

Na linha desse raciocínio, concluímos que à escola, 
dadas a especificidade e a natureza da educação, não cabe 
uma simplificação do humano (das suas experiências, rela-
ções e valores) que a cultura de racionalidade empresarial 
sempre transporta. Portanto, partimos do posicionamento 
de que a concepção de escola não se coaduna com a con-
cepção de empresa, mesmo a escola liberal.

Silva Júnior e Ferretti (2004) demarcam que a esfera 
pública, na qual se localiza a instituição escolar, constitui-se 
no bojo do processo de criação do pacto social e de criação 
do poder político, instituídos no âmbito do Estado moder-
no. Desse modo, é a sociedade que outorga às instituições 
o direito de desempenharem determinados papéis, o que 
equivale dizer que o institucional “[...] teria sido produzido 
pelos e para os seres humanos [...]” e que a produção his-
tórica do Estado moderno e de suas  instituições voltam-se 
para “[...] a construção, regulação e consolidação do pacto 
social” (SILVA JÚNIOR; FERRETTI, 2004, p. 53). De acordo 
com os autores citados, “[...] o ordenamento jurídico-buro-
crático do Estado moderno institui a escola com base no 
princípio liberal de que a educação é direito de todos e de-
ver do Estado” (SILVA JÚNIOR;  FERRETTI, 2004, p. 53).

Pressupõe-se, então, que a educação, na condição de 
instância de construção e socialização do saber, da cultu-
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ra e da emancipação humana, guarda uma essência que 
extrapola os interesses oportunistas de classe, que em 
qualquer espaço onde se realize, seja público ou privado, 
não lhe cabe negar essa essência. Mesmo sendo o privado 
circunscrito ao âmbito das possibilidades de ação dos in-
divíduos, ele age em conformidade com o poder público 
(legislativo, por exemplo). Assim, vale destacar que a insti-
tuição escolar, mesmo privada, submete-se aos anseios da 
sociedade e das práticas sociais globais.

Remetendo esses entendimentos também para as 
instituições de educação profissional, pode-se concebê-las, 
tanto as públicas quanto as privadas, como inseridas na 
divisão social e política e submetidas aos anseios sociais, 
com uma identidade institucional de escola. Ao se afirmar 
a identidade dessas instituições como escolas, e não como 
empresas, destaca-se que, como em qualquer escola, a Pe-
dagogia e o pedagogo assumem um papel fundamental, 
ainda mais porque são instituições educativas marcadas 
pela prática de diversos profissionais que não possuem 
formação pedagógica. 

As instituições de educação profissional, mesmo 
sendo escolas com particularidades bem acentuadas, não 
podem ser organizadas de modo caótico, sem princípios 
claros e precisos, sem uma política pedagógica, levando-
-se meramente ao sabor do movimento do mercado. Nesse 
sentido, faz-se imprescindível a reflexão sobre que concep-
ção de escola se impõe na condução da educação profissio-
nal e que Pedagogia é possível se construir nesse espaço 
em que os valores do mercado historicamente têm interfe-
rido intensamente na sua institucionalidade. 

Ao invocarmos a noção de Pedagogia ancorada 
numa abordagem histórico-crítica, visualizamos a possi-
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bilidade de imprimir um sentido diferenciado às práticas 
formativas, principalmente se tais práticas incorporarem 
a dimensão ontológica do trabalho como diretriz orienta-
dora. Tal prerrogativa sinaliza uma ruptura com as práti-
cas educativas nos moldes de treinamento e reprodução 
dos padrões e comportamentos ditados pelo processo pro-
dutivo, tão comum nas escolas de educação profissional, e 
aponta para um horizonte no qual as práticas da educação 
profissional devem primar pelo favorecimento do domí-
nio dos conhecimentos sócio-históricos e dos fundamentos 
das técnicas diversificadas utilizadas na produção, e não o 
mero adestramento em técnicas produtivas. 

A incorporação desses pressupostos no âmbito da 
educação profissional só é possível se adotado um sentido 
ampliado de educação, portanto, quando se refere a esse 
conceito, está-se falando de uma noção de educação como 
instrumento por excelência da humanização dos homens 
através da apropriação de conhecimentos, habilidades e 
atitudes. 

Diante de um conceito ampliado de educação e par-
ticularmente de educação profissional, também se enten-
de que as práticas educativas que se exercitam no seu âm-
bito, na mediação da apropriação do patrimônio cultural 
por parte dos sujeitos, devem ser igualmente ampliadas, 
contribuindo, assim, para formar pessoas capazes de pen-
sar e agir autonomamente. Portanto, está-se falando de 
práticas educativas que não unicamente atendam aos in-
teresses do sistema produtivo, mas que estejam vincula-
das aos interesses daqueles que vivem do trabalho.

Nesse contexto, entende-se que o potencial huma-
nizador da Pedagogia que se materializa no interior das 
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escolas de educação profissional dependerá muito da or-
ganização das ações na forma de projetos sociais de for-
mação e de humanização dos sujeitos, destacando-se o pa-
pel dos agentes educativos, principalmente do pedagogo, 
e da importância de sua contribuição na explicitação das 
intencionalidades presentes na prática educativa. Em ou-
tras palavras: ao projeto pedagógico da escola de educação 
profissional é imprescindível o trabalho do pedagogo.

O pedagogo na escola de educação 
profissional: que saberes e que Pedagogia?

Sendo a educação um fenômeno próprio das socie-
dades humanas, ela está presente em seu âmbito desde os 
seus primórdios. No entanto, o fenômeno da sua formali-
zação é recente, conforme vimos na seção anterior. A edu-
cação intencional, que compreende a educação formal e 
não formal, surgiu como consequência da complexificação 
da vida social e cultural, da modernização das instituições 
e da emergência da industrialização. A Pedagogia surgiu 
nesse contexto como o campo do conhecimento que se 
ocupa do estudo sistemático da educação, isto é, do ato 
educativo, da prática educativa concreta que se realiza na 
sociedade como um dos ingredientes básicos da configura-
ção da atividade humana. 

De acordo com Libâneo (2004), a Pedagogia é um 
campo de conhecimentos sobre a problemática educativa 
na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma 
diretriz orientadora da ação educativa que expressa fina-
lidades sociopolíticas, ou seja, uma direção explícita da 
ação educativa e um norteamento à organização e siste-
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matização da práxis educativa. A práxis educativa, na aná-
lise do autor acima citado, é concebida como prática social 
intencionada, em que confluem as intencionalidades e as 
expectativas sociais, em que se determinam os contextos 
da existência humana num determinado grupo social, em 
que se concretiza a realidade subjetivada, num processo 
histórico-social que se renova continuamente. 

Concebe-se, nessa perspectiva de análise e em con-
formidade com o pensamento de Saviani (2003), que a 
educação é uma atividade que é determinada pelas trans-
formações e movimentos do contexto social em que emer-
ge, mas essa determinação é relativa, o que significa que 
o determinado também age sobre o determinante, conse-
quentemente a educação também interfere na sociedade, 
podendo contribuir para a sua própria transformação. 
Portanto, entende-se ser fundamental o papel da Peda-
gogia como ciência que toma a educação como objeto na 
explicitação da intencionalidade pretendida à ação edu-
cativa social, senão corre o risco de se subsumir a uma 
configuração “técnico-científica” de natureza meramente 
instrumental, tecnicista, tecnológica, distanciando-se dos 
sentidos da intencionalidade da prática. 

É precisamente nesse sentido que se pretende de-
marcar a importância da Pedagogia na escola de educação 
profissional. Conforme já destacado anteriormente neste 
trabalho, as práticas educativas nessa escola têm sido atra-
vessadas por um enfoque economicista e reducionista que 
lhes imprime uma lógica do mundo da mercadoria e dos 
negócios. A nova Pedagogia do trabalho tem lhes suscitado 
encaminhamentos conformados à nova ordem do aparato 
produtivo, que requer habilidades muito mais complexas 
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e sofisticadas do que as requeridas no modelo produtivo 
taylorista-fordista. Em contraposição, identifica-se um im-
portante movimento de estudos e reflexões que, com base 
em concepções da Pedagogia socialista, recupera princí-
pios importantes para a Pedagogia ao articular educação 
num sentido amplo e trabalho como princípio educativo. 
Sabe-se dos limites de tal proposição nos marcos da escola 
que se tem atualmente, todavia acredita-se nas suas pos-
sibilidades, pois, ao vincular-se a uma visão de totalidade 
do mundo do trabalho e da educação, amplia o referencial 
de compreensão do mundo dos trabalhadores e, por con-
seguinte, os elementos formativos a serem considerados 
nas propostas de formação. 

Se a Pedagogia, para falar como Libâneo (2004, p. 22), 
é “[...] uma diretriz orientadora da ação educativa que ex-
pressa finalidades sociopolíticas, ou seja, uma direção ex-
plícita da ação educativa”, o trabalho da Pedagogia é de 
suma importância para orientar os rumos da Pedagogia 
concretizada na escola de educação profissional. Ou seja, 
dependendo da Pedagogia que se exercite no interior des-
sa escola, tem-se um maior ou menor grau de elementos 
que contribuem para a alienação ou emancipação do tra-
balhador nas práticas educativas.

A discussão realizada na obra Pedagogia radical: sub-
sídios, de Giroux (1999), chama a atenção para o fato de 
que é necessário vislumbrar o trabalho educacional trans-
formador a partir de duas importantes perspectivas: a 
primeira alerta para a necessidade de se perceberem pro-
fessores e alunos como intelectuais transformadores, par-
tindo da premissa de que pensamento e atuação estão in-
trinsecamente relacionados. Para tanto, oferece à reflexão 
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uma contraideologia para as pedagogias instrumentais e 
administrativas que separam concepção de execução e ig-
noram a especificidade das experiências e formas subjeti-
vas que condicionam o comportamento dos educadores e 
educadoras; a segunda perspectiva posta por Giroux (1999) 
alerta para o fato de que o conceito de intelectual transfor-
mador traz como referência os interesses  políticos e norma-
tivos que subjazem às funções sociais que se estruturam e 
são expressas no trabalho de educadores e estudantes que 
devem servir “[...] como referência para que professores 
problematizem os interesses que estão inscritos nas for-
mas institucionais e práticas cotidianas  experimentadas e 
reproduzidas nas escolas” (GIROUX, 1999, p. 136). 

A perspectiva de análise do autor está voltada à 
busca do tensionamento entre a realidade e a reflexão 
sobre a escola, pois, conforme aponta, concepção e atu-
ação são dimensões indissociáveis de um mesmo proces-
so. Partindo dessa premissa, na qual concepção abarca 
o “para que” da ação educativa, os interesses políticos e 
normativos, não cabe admitir práticas neutras em edu-
cação, lembrando aqui Freire (1979), que afirma que o 
educador que se diz neutro esconde o seu verdadeiro 
compromisso, uma vez que todo ato de educação é neces-
sariamente um ato político, seja a favor da conservação 
ou da transformação social.

A análise de Giroux (1999) pressupõe um trabalho de 
inserção e responsabilidade do educador na realidade edu-
cativa. Pressupõe, portanto, que a dinâmica entre sujeitos 
e contextos, educadores e educandos possibilitará o espaço 
educativo para o desafio da mediação nos espaços de atua-
ção, que residem na constatação de que é preciso analisar 
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o que está posto, desnaturalizando a realidade, compreen-
dendo-a como um processo historicamente construído e 
passível de transformação pelos seus sujeitos.

O autor citado incita a pensar o campo das possibi-
lidades de construção de um trabalho pedagógico diferen-
ciado do que está posto dentro das escolas de educação 
profissional. Entretanto, é importante registrar que não se 
está creditando aos educadores, especialmente aos peda-
gogos, sujeitos de análise neste trabalho, a  exclusividade 
de gerenciar o processo educativo de modo unilateral, no 
qual só eles decidem, planejam e “educam”, mas que tam-
bém são percebidos como sujeitos que sofrem a interven-
ção do contexto social tanto nas suas referências de mundo 
como nas suas ações, consoante apontado na seção sobre 
os saberes e a identidade do pedagogo. 

Assim, compete indagar: de que forma essa interven-
ção interfere nos modos de condução das práxis educativas 
no interior das instituições de educação profissional? Como 
as suas visões de mundo, os projetos de educação que assu-
mem e os seus compromissos com determinados ideais se 
manifestam no fortalecimento ou negação de uma Pedago-
gia emancipatória? Que concepções de educação profissio-
nal e que saberes orientam a práxis dos pedagogos? 

A explicitação da intencionalidade da prática educa-
tiva se efetiva na medida em que os pedagogos e os ou-
tros agentes educativos ampliam sua consciência sobre a 
própria prática, a da sala de aula e a da escola como um 
todo, sobre a prática dos sistemas de ensino e as relações 
sociais, como, por exemplo, a relação trabalho e educação, 
que interfere e influencia na sua atividade profissional. A 
reflexão de Giroux (1999) aponta para essa direção.
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O entendimento acerca da importância da Pedago-
gia em qualquer espaço formativo e da contribuição do 
pedagogo na transformação das escolas, em termos de sua 
gestão, de seus currículos, de sua organização, de seus pro-
jetos educacionais e de suas formas de trabalho pedagógi-
co, passa pela compreensão de que o trabalho pedagógico 
não ocorre por acaso, solto no nada. Ele está impregnado 
de intencionalidade, pois visa à formação humana através 
de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, impli-
cando escolhas, valores e compromissos éticos.

A reflexão ensejada a partir do pensamento do au-
tor acima enfocado aponta para a importância de se pen-
sar no tipo de movimento que vem sendo construído no 
lastro do novo projeto social que acompanha as transfor-
mações operadas nos últimos anos nas sociedades capi-
talistas. Esse movimento tem convergido para fazer pre-
valecer a empiria e, por conseguinte, tem marginalizado 
os debates teóricos sustentados numa razão crítica no 
campo educacional e tem se sustentado sob uma razão 
instrumental cuja competência se esgota no ajustamento 
dos fins aos meios.

Tal movimento é captado em alguns estudos que se 
dedicam à análise da formação em Pedagogia, com desta-
que para aqueles realizados por Franco (2002), que tem 
denunciado a predominância de uma racionalidade ins-
trumental na Pedagogia, a qual reforça a fragmentação e 
o empobrecimento do trabalho do pedagogo nas práticas 
escolares concretas. Consequentemente a Pedagogia foi 
relegada a um lugar de pouca importância, e os pedago-
gos reduzidos a um papel insignificante no âmbito escolar, 
cedendo lugar “[...] aos tecnólogos da prática, que foram, 
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aos poucos, reduzindo a educação em mera instrução; a 
formação docente em treinamento de habilidades; os pro-
fessores em ensinadores” (FRANCO, 2002, p. 62). 

A Pedagogia, nesse sentido, passou a ser encarada 
dentro de uma racionalidade em que seu papel passa a ser 
apenas o de operacionalizar ações para qualificar a eficiên-
cia do ensino, na perspectiva instrumental. Os fins e os va-
lores educativos passaram a ser negligenciados, fazendo a 
Pedagogia se distanciar de seus ideais político-transforma-
dores, sendo subsumida à docência e, assim, como enfati-
za Libâneo (2002), a formação pedagógica vai significando, 
cada vez mais, a preparação metodológica do professor e, 
cada vez menos, campo de investigação sistemática da re-
alidade educativa. 

Ao se enveredar por tais caminhos, a Pedagogia des-
considera dimensões fundamentais e se afasta da reflexão 
epistemológica do campo da educação. Termina por não 
conceber os profissionais da educação como sujeitos críticos 
que, instrumentados por diferentes procedimentos refle-
xivos, se comprometem, com maior ou menor êxito, com 
práticas educativas concebidas numa perspectiva política, 
na busca de mais humanidade aos homens. Não concebe, 
portanto, a Pedagogia como práxis política (FRANCO, 2016).

Vale destacar os estudos e análises de Saviani (2003), 
Libâneo (2004), Pimenta (2002), só para citar alguns que 
têm se dado conta do quanto está sendo difícil ao mundo 
educacional concretizar ações de transformação da prática 
escolar, pois faltam teorias pedagógicas consistentes que 
possam dar suporte às transformações pretendidas. Por-
tanto, tentar buscar reinterpretações de conceitos basilares, 
ampliando o espaço científico da Pedagogia, é mais do que 
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uma questão acadêmica, é buscar as estratégias de enfrenta-
mento de propostas vazias de significado ético-político que 
se exercitam no interior dos espaços de formação humana. 

Essa situação, de acordo com Franco (2002), foi gra-
dativamente produzindo um emaranhado epistemológico 
referente à construção do conhecimento pedagógico, o que 
foi descaracterizando seu status de ciência da educação, 
reforçando a ideia da sua não necessidade como espaço 
científico fundamentador da práxis educativa.

Na contramão dessa corrente, o trabalho desses es-
tudiosos citados muito tem contribuído para o esclareci-
mento da perspectiva ontológica1 da educação e do lugar 
e da importância que a Pedagogia ocupa nas práticas so-
ciais de educação. A Pedagogia crítico-emancipatória, por 
exemplo, conforme Deluiz (2001), tem seus fundamentos 
teóricos no pensamento crítico-dialético e concebe o pro-
cesso de educação como multidimensional, envolvendo 
facetas que vão do individual ao sociocultural, situacional 
(contextual-organizacional) e processual. Por tudo isso, 
concebe os conhecimentos produzidos pelos sujeitos como 
uma construção balizada por parâmetros socioculturais e 
históricos. O conhecimento está, assim, situado e referido 
aos contextos, espaços e tempos socioculturais. 

A educação profissional embasada nas tendências 
crítico-emancipatórias da educação, para a autora citada, 
não pode ignorar o patrimônio de experiências coletivas, 
animada no seu interior pela consciência dos trabalha-
dores, e assim deve valorizar a dimensão social da cons-
trução do conhecimento, entendendo as relações entre os 

1 A educação, numa perspectiva ontológica, é um conjunto de práticas so-
ciais que atuam e influenciam a vida dos sujeitos, de modo amplo, difuso 
e imprevisível (FRANCO, 2016).
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homens e dos homens com o mundo como fundamentais 
para o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem. Nes-
se sentido, a formação do trabalhador não pode perder de 
vista a autonomia e a emancipação de relações de trabalho 
alienadas e deve buscar contribuir para a compreensão do 
mundo e para a sua transformação. Deve, assim, buscar 
desenvolver uma formação integral e ampliada, articulan-
do sua dimensão profissional com a dimensão sociopolíti-
ca (DELUIZ, 2001).

A educação profissional, nessa perspectiva, ao con-
trário do que está explícito em alguns dos entendimentos 
acerca de sua finalidade, não poderia se pautar numa lógi-
ca que apenas responde às necessidades e demandas estri-
tas do mercado, na óptica do capital, mas deveria levar em 
conta a dinâmica e as contradições do mundo do trabalho, 
os contextos macroeconômicos e políticos, as transforma-
ções técnicas e organizacionais, os impactos socioambien-
tais, os saberes do trabalho, os laços coletivos e de solida-
riedade, os valores e as lutas dos trabalhadores. 

Comparece aqui o reforço à importância do trabalho 
da Pedagogia e dos pedagogos frente às práticas de edu-
cação profissional, uma vez que o trabalho da Pedagogia 
como ciência da educação na escola de educação profissio-
nal é de alicerçar o trabalho pedagógico de profissionais 
que, conforme Franco (2002), além de outras atribuições, 
também devem ser capazes de organizar, supervisionar e 
avaliar processos institucionais de forma a transformar a 
prática educativa mecânica, alienada e técnica em práxis 
educativa, comprometida social e politicamente. 
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Considerações finais

Ao nos debruçarmos no desvendamento das ques-
tões que perpassam pela atividade do pedagogo nos di-
versos espaços educativos e particularmente na escola de 
educação profissional, primeiramente é importante desta-
carmos que desempenha um importante papel na media-
ção necessária entre o professor e as formas consideradas 
mais adequadas ao desenvolvimento do trabalho docente; 
segundo, cabe realçarmos que sua prática só poderá ser 
adjetivada de pedagógica se organizada verdadeiramente 
de modo educativo.

A mediação realizada pelo pedagogo entre o profes-
sor e as formas de condução pedagógica para a sua prática 
na escola de educação profissional guarda especificidades, 
ou seja, a educação profissional é qualitativamente dife-
rente por ter como finalidade específica propiciar a apro-
priação de instrumentos culturais básicos que permitam 
elaboração de entendimento da realidade social e promo-
ção do desenvolvimento individual e profissional do aluno. 
Assim, a atividade que o pedagogo realiza nesse âmbito é 
um conjunto de ações intencionais, conscientes, dirigidas 
para um fim específico, que guarda estreita relação com a 
função social da escola. 

A sua atividade, nessa perspectiva, permite-nos en-
tender que concepção e atuação são dimensões indisso-
ciáveis de um mesmo processo. Partindo dessa premissa, 
na qual concepção abarca o “para que” da ação educativa, 
a explicitação e o desvelamento dos interesses políticos e 
normativos que disputam a direção da ação educativa são 
inerentes à sua atuação. Portanto, entende-se que o peda-
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gogo necessita de uma sólida formação teórica e prática 
para efetivar a gestão dos projetos formativos na escola de 
educação profissional. 

Todavia, a imersão do pedagogo no cotidiano da es-
cola de educação profissional, muitas vezes, caracteriza-se 
pela fragmentação e pelo burocratismo sem a devida re-
flexão acerca da relevância política do seu trabalho. Nesse 
contexto, suas escolhas, posturas e modos de ação expres-
sam saberes construídos em suas trajetórias de vida, com 
destaque para aqueles construídos em seu itinerário de 
formação, que lhe possibilita uma leitura e um posiciona-
mento perante os projetos que se colocam em seus espaços 
de atuação. A ausência de reflexão sobre o seu estar na 
profissão é sinônimo de alienação sobre a própria concep-
ção de trabalho pedagógico que desenvolve, o que o afasta 
daquilo que é da natureza do trabalho educativo, ou seja, 
a formação humana.

O projeto assumido pelo pedagogo no interior da 
escola de educação profissional, portanto, também deve 
englobar a dimensão ética do seu trabalho, considerando 
as suas opções ideológicas e a autoconsciência a respeito 
dos desdobramentos e implicações das imposições advin-
das dos movimentos de transformação da sociedade e suas 
escolhas para a formação dos trabalhadores e trabalhado-
ras, sem desconsiderar a relevância do espaço de atuação 
na construção dos saberes experienciais, o qual pode, in-
clusive, contribuir também no esvaziamento da dimensão 
crítica e reflexiva necessária ao trabalho educativo. 

Assim, os modos de condução/atuação no cotidiano 
estão perpassados por vários fatores, compreendendo os 
processos de socialização e a história de vida individual de 
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cada um, a identidade profissional e a dinâmica da insti-
tuição escolar, suas pressões e constrangimentos sobre os 
sujeitos e o modo como constrói suas estratégias de posi-
cionamento diante de tal dinâmica.

Para trazer mais elementos à compreensão das vi-
sões de mundo, das fontes e dos saberes que são mobi-
lizados no trabalho que o pedagogo realiza na escola de 
educação profissional, apresento, a seguir, alguns aspectos 
extraídos da forma como os pedagogos, sujeitos da pesqui-
sa realizada em minha tese de doutoramento, percebem a 
sua própria prática e seus saberes.

Na análise dos discursos dos pedagogos acerca dos 
espaços reveladores de suas visões de mundo, é possível 
destacar que são os mais variados espaços de socialização, 
como a família, a escola, os grupos sociais organizados, o 
próprio local de trabalho e a universidade. Sobre esse últi-
mo, não se pode deixar de ressaltar que chama a atenção 
– tendo em vista ser o lócus da formação da identidade 
profissional dos pedagogos, no qual constroem suas com-
petências – o fato de os pedagogos não atribuírem a esse 
espaço a relevância esperada, destacando o local de traba-
lho como o mais importante para o desenvolvimento das 
atividades que desenvolvem na escola de educação profis-
sional, expressando significativo peso e importância aos 
saberes experienciais. No entanto, é importante notar que 
esse é um importante espaço para a consolidação das com-
petências técnicas e políticas desse profissional.

Nas histórias de vida, um dos relatos se reporta ao 
fato de o curso de Pedagogia ter desencadeado uma práti-
ca reflexiva na sua formação, porém muito mais por uma 
ação individual do pedagogo que menciona o fato do que 
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por uma ação intencional e sistemática presente na dinâ-
mica do curso. Outro relato se reporta ao significado das 
leituras feitas no curso de Pedagogia para a sua vida, mas 
fica implícito na sua fala que tal significado se relaciona 
muito mais com a associação de tais leituras às referên-
cias que já trazia, construídas de outros espaços de socia-
lização, do que por uma metodologia de reflexão ensejada 
no curso. Apenas uma das pedagogas resgata memórias, 
metodologias e conteúdos significativos do seu curso de 
formação em Pedagogia e que se constituíram em uma im-
portante referência para a sua prática pedagógica.

A pesquisa torna evidente que os saberes e concep-
ções que fundamentam a prática pedagógica desses profis-
sionais advêm, em boa parte, de sua formação acadêmica 
e de suas interações em movimentos sociais, mas prova-
velmente, como o currículo dos cursos não contempla 
uma visão mais ampla do trabalho pedagógico nos mais 
variados espaços que constituem o seu campo de atuação, 
os participantes revelam algumas carências.

Verifica-se que há inconsistência na definição de 
boa parte do grupo de como a sua prática contribui para 
a “transformação do sujeito”, argumento largamente uti-
lizado nos discursos, demonstrando a dificuldade de se 
colocar como profissional com autoridade de coordenar 
as ações a ele atribuídas, ligadas diretamente aos alunos, 
as quais, direta ou indiretamente, refletem na atuação do 
professor em sala de aula.

Apesar de os posicionamentos revelados em suas fa-
las serem totalmente contrários à submissão unilateral da 
educação profissional ao mercado de trabalho, há omissão 
nos discursos sobre que Pedagogia ou que conflitos se colo-
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cam entre essa proposta e a proposta que defendem, o que 
pode ser indicativo de um desconhecimento relacionado 
à fundamentação teórica necessária ao pedagogo, salva-
guardadas algumas exceções.

Isso leva a pensar que, se a Pedagogia se desenvolve 
em diversos espaços educativos escolares e extraescolares 
e se o pedagogo é um profissional cuja identidade se reco-
nhece no campo da investigação e na variedade de ativida-
des voltadas para o educacional e o educativo, cuja função 
está relacionada a todas as atividades de aprendizagem 
e de desenvolvimento humano, seja de crianças, jovens, 
adultos ou idosos, trabalhadores ou outros, de acordo com 
o perfil da instituição em que atua, havemos de reconhe-
cer a necessidade de se formar o profissional da educação, 
e não o burocrata, mero tecnólogo da prática. 

Não obstante, também se deve reconhecer a impos-
sibilidade de a formação inicial do pedagogo abarcar toda 
a gama de saberes especializados que ele mobiliza nos 
diversos espaços escolares e extraescolares em que atua, 
colocando-se a necessidade precípua da educação continu-
ada. Contudo, entende-se que essa formação deve avançar 
para além de um foco exclusivo em determinadas tarefas 
pedagógicas para uma concepção mais ampla que apreen-
da, de forma crítica, as transformações que estão ocorren-
do no mundo do trabalho, nas instituições educacionais, 
no país e no mundo. Isso implica uma abordagem focada 
nos conhecimentos multidisciplinares do campo da edu-
cação, que deverá ocorrer a partir da indissociável articu-
lação teoria-prática, tendo a pesquisa como um princípio 
estruturante dos saberes a serem construídos. 

É importante também notar uma questão que emer-
ge na análise, que é a lacuna acerca da formação dos pro-
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fissionais da educação profissional: formação inicial para 
os docentes e formação continuada para os coordenadores 
pedagógicos, de modo a dar conta do fenômeno da relação 
trabalho e educação. 

Tais requisitos são essenciais à equipe de pedagogos 
que atua no espaço da educação profissional, uma vez que 
as novas exigências postas aos profissionais que atuam no 
âmbito da atividade pedagógica vão demandar uma plu-
ralidade de saberes que vão dos saberes profissionais aos 
sócio-históricos, entendendo que as concepções, os signifi-
cados e os sentidos que o pedagogo põe em prática na sua 
atuação para organizar práticas pedagógicas devem ser in-
dissociáveis de uma consciência crítica sobre a educação, 
seu papel na sociedade (os limites e possibilidades do pro-
cesso educativo em relação aos determinantes socioeconô-
micos e políticos que perpassam a sua prática), bem como 
que lhe possibilitem a agudeza teórica e prática no sentido 
de que ele possa desenvolver os saberes necessários sobre 
os seus próprios saberes, ou seja, sobre o saber de seu tra-
balho, de sua profissão. Entende-se que o favorecimento 
dessa condição deva ser uma atribuição precípua dos cur-
sos de Pedagogia.
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Introdução

As profundas transformações do mundo produtivo 
ocorridas principalmente nas últimas três décadas têm 
significativas reverberações no âmbito corporativo e im-
primem novos modos de atuação às empresas, as quais 
passam a considerar a educação e qualificação como ele-
mentos imprescindíveis à sua participação num contexto 
altamente competitivo.

Nesse contexto, o presente texto focaliza a atuação e 
contribuições do pedagogo no ambiente empresarial, es-
pecialmente nos setores responsáveis pelos processos de 
educação corporativa e desenvolvimento de pessoas, desta-
cando as competências e habilidades exigidas no cotidiano 
de seu trabalho, o qual consiste em desenvolver pessoas no 
âmbito profissional através de cursos de qualificação, atu-
alização e aperfeiçoamento, propiciando, assim, ao sujeito 
um desenvolvimento profissional. 

O pedagogo é um profissional que, por sua formação, 
detém um referencial teórico-metodológico para pensar e 
executar processos educativos em prol do desenvolvimen-
to das pessoas. O campo de atuação do pedagogo abrange 
tanto ambientes de educação formal quanto informal, nos 
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quais atua através do ensino e promoção de aprendizagens 
 diversas. 

Considerando que a formação passa a ser fator de di-
ferencial competitivo das empresas, as organizações empre-
sariais passam a demandar mais por profissionais forma-
dos em Pedagogia, reconhecendo a sua importância para 
auxiliar nos processos de desenvolvimento das competên-
cias requeridas no seu interior, uma vez que os administra-
dores e o setor de gestão de pessoas percebem a importân-
cia da educação profissional para o bom desenvolvimento 
do trabalhador e consequentemente para a promoção de 
maior produtividade. A prática educativa realizada pelos 
pedagogos contribui para qualificar o quadro de funcioná-
rios no que se refere ao desenvolvimento individual e co-
letivo deles. Isso aponta para a importância de o pedagogo 
conhecer as transformações e especificidades do mundo do 
trabalho, que atualmente se centra em modelos de forma-
ção baseados no desenvolvimento de competências.

O modelo de competências profissionais, na verdade, 
começa a ser discutido no mundo empresarial a partir dos 
anos 1980, no contexto da crise estrutural do capitalismo, 
que se configurou nos países centrais no início da década 
de 1970. Essa crise se expressa pelo esgotamento do padrão 
de acumulação taylorista/fordista; pela hipertrofia da esfe-
ra financeira na nova fase do processo de internacionaliza-
ção do capital; pela acirrada competição intercapitalista, 
com tendência crescente à concentração de capitais devido 
às fusões entre as empresas monopolistas e oligopolistas; 
pela desregulamentação dos mercados e da força de tra-
balho, resultantes da crise da organização assalariada e do 
contrato social. 
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As respostas do capital à sua crise estrutural podem 
ser dimensionadas pelas reestruturações empreendidas 
no próprio processo produtivo, por meio de constituição 
das formas de produção flexíveis, da inovação científico-
-tecnológica aplicada aos processos produtivos e dos novos 
modos de gerenciamento da organização do trabalho e do 
saber do trabalhador (MACIEL, 2002).

As novas concepções gerenciais que surgem no bojo 
desse processo de reestruturação empresarial estão anco-
radas, assim, numa lógica de recomposição da hegemonia 
capitalista e das relações capital-trabalho e têm como ob-
jetivos racionalizar, otimizar e adequar a força de traba-
lho ante as demandas do sistema produtivo. Na década de 
1990, o aprofundamento da globalização das atividades 
capitalistas e a crescente busca de competitividade leva-
ram ao alinhamento definitivo das políticas de recursos 
humanos às estratégias empresariais, incorporando à prá-
tica organizacional o conceito de competência como base 
do modelo para se gerenciar pessoas, apontado para novos 
elementos na gestão do trabalho (MACIEL, 2002).

A presença do pedagogo nas empresas resulta, por-
tanto, dessa necessidade de adequação das competências 
dos colaboradores às estratégias dos negócios no interior 
das corporações. Por conseguinte, as empresas passam a 
adotar um modelo de gestão do trabalho denominado de 
gestão estratégica de pessoas, tornando-se cada vez mais 
exigente em relação ao perfil profissional de seus colabo-
radores. Atingir esses perfis desejados é uma atribuição do 
pedagogo, que, no âmbito dessas atividades, passa também 
a ser denominado de pedagogo empresarial, constituindo-
-se num articulador entre empresa e colaborador. 
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Por ter uma formação crítica e abrangente voltada 
para o desenvolvimento de sujeitos em contextos diversos e 
nas diferentes fases da vida, o “pedagogo da empresa” passa 
a fazer parte da equipe da gestão de pessoas, com atuação 
em treinamento, desenvolvimento pessoal, organização de 
cursos, gestão de pessoas, remetendo ao alcance de objeti-
vos organizacionais, da economia, do mercado produtivo 
e também dos sujeitos envolvidos no processo. Essa pers-
pectiva de atuação nos remete a alguns questionamentos: 
quais as atribuições do pedagogo nas empresas? Como 
pode contribuir para atender às exigências do mercado de 
trabalho que envolvem aprendizagem e desenvolvimento 
profissional? Este texto tem, portanto, a finalidade de tra-
zer elementos para esse entendimento.

As mutações do mundo do trabalho e a 
emergência da Pedagogia Empresarial

A Revolução Industrial e a chegada da modernidade 
impactaram as relações de trabalho no século XVIII, provo-
cando mudanças tanto na organização econômica quan-
to na social. Tais mudanças refletiram-se nas maneiras de 
produzir e resultaram em novas configurações no mundo 
do trabalho. A partir daí, outras sucessivas transformações 
ocorreram no modelo de produção industrial e na relação 
trabalho e capital. Atualmente assistimos a um novo mo-
vimento de transformações no mundo laboral em face do 
esgotamento do padrão de acumulação da organização da 
produção industrial taylorista/fordista, baseada na pro-
dução em série e no consumo de massa, e de um modelo 
de gestão da mão de obra baseado na extrema divisão do 
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trabalho e na fragmentação do saber, decorrentes do par-
celamento das tarefas e da separação entre concepção e 
execução, que se deu no auge do aprofundamento da crise 
do capitalismo nos anos 1970, quando se buscou como mé-
todo de administração de tal crise a adoção de um novo 
paradigma de produção denominado de flexível, que redi-
mensiona a demanda de trabalho e afeta diretamente os 
trabalhadores, pela intensa concorrência que se efetiva por 
formas de racionalização na produção e na gestão. 

Convém pontuarmos que os processos de transfor-
mação dos modelos produtivos decorrem das inovações 
tecnológicas, impulsionadas, aquecidas e despertadas pelo 
mercado e pela economia capitalista, que historicamente 
vêm mudando as relações entre homem, máquina e co-
nhecimento. Os modelos produtivos, nessa perspectiva, ex-
pressam o processo histórico de transformações no mundo 
do trabalho que marcaram o século XX, como, por exem-
plo, fordismo1, taylorismo2, toyotismo3 e volvismo4. 

1 Essa modalidade de produção foi criada a partir do taylorismo, com seu  mentor 
Henry Ford, na década de 1920. Sua ideia foi elaborada em sua própria indús-
tria de automóvel, a Ford, baseada na especialização da função e na instalação 
de esteiras sem fim na linha de montagem; à medida que o produto se desloca-
va na esteira, o trabalhador desenvolvia sua função. Com isso, visava diminuir 
o tempo gasto no trabalho, aumentar a produtividade, diminuir o custo de pro-
dução e principalmente realizar a produção em massa para o consumo ocorrer 
no mesmo passo.

2 Tinha como objetivo principal dinamizar o trabalho na indústria. O criador des-
se sistema produtivo foi Frederick Taylor, que acreditava na especialização de 
tarefas, ou seja, o trabalhador desenvolvia uma única atividade, por exemplo, 
alguém que colocava os faróis nos automóveis na indústria automobilística faria 
apenas isso o dia todo sem conhecer os procedimentos das outras etapas da pro-
dução, além de monitorar o tempo gasto para a realização de tarefas e premiação 
daqueles que tivessem um grande rendimento em seu trabalho.

3 Sistema de produção criado no Japão que tinha em sua base a tecnologia da 
informática e da robótica, o qual foi usado na fábrica da Toyota. Nessa moda-
lidade de produção, o trabalhador não fica limitado a uma única tarefa, desen-
volvendo diversas atividades na produção.

4 Como na maioria dos outros modelos de produção, esse foi desenvolvido na 
fábrica da Volvo, o qual conciliou execução manual e automação. É um sistema 
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O mundo profissional na contemporaneidade passa 
por um processo de redefinição em função da competitivi-
dade mundial por parte dos mercados consumidores, em 
que o conhecimento ajudado pelas tecnologias da infor-
mação, em especial pelas redes virtuais de comunicação, 
tem contribuído de forma significativa na construção des-
sa nova ordem econômica, na qual o conhecimento assu-
me papel primordial. 

O toyotismo, ou modelo de produção flexível, neste 
contexto, apresenta-se como a opção de organização do 
trabalho na indústria, atingindo também a dimensão dos 
serviços, visto que articula elementos valiosos, como a eco-
nomicidade, a qualidade e a flexibilidade nos processos e 
procedimentos de trabalho (NOGUEIRA, 2007). Nesse âmbi-
to, surge o modelo de especialização flexível, que, segundo 
Hirata (1996, p. 125): 

[...] representaria o incremento das ino-
vações organizacionais e tecnológicas, a 
descentralização e a abertura ao mercado 
internacional. Ela teria como figura em-
blemática, no plano da organização da 
produção, a fábrica flexível; no plano da 
hierarquia das qualificações, o operário 
prudhoniano; e, no plano da mobilidade 
dos trabalhadores, o trabalhador tempo-
rário, isto é, a possibilidade de variar o em-
prego e o tempo de trabalho em função da 
conjuntura. 

reflexivo de produção com grande investimento no trabalhador em treinamen-
tos e aperfeiçoamento, a fim de que esse consiga produzir por completo um 
veículo em todas as etapas, além de valorizar a criatividade, o trabalho coletivo 
e a preocupação da empresa com o bem-estar do funcionário, bem como sua 
saúde física e mental.
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Outro modelo que surge em consonância com as 

inovações tecnológicas dos anos 1970 é a organização do 

volvismo, ou sistema reflexivo de produção. Sua principal 

estratégia é a internacionalização da produção e a flexibi-

lização da vida no trabalho, concebida como o emprego 

combinado de produção manual com alto grau de automa-

ção, permitindo uma grande flexibilização na organização 

produtiva, o que pressupõe a reprofissionalização dos tra-

balhadores para ajustarem-se às necessidades do próprio 

processo produtivo (WOOD JUNIOR, 1992).

Nesse modelo, encontra-se um forte apelo para que 

o grupo de trabalho se torne ergonomicamente perfeito, 

ou seja, é necessário um bom planejamento dos recursos 

humanos, unindo as competências de cada integrante do 

grupo. Como num organismo, todos precisam estar har-

monicamente relacionados e em ação contínua, além de 

se sentirem como partes constituintes do todo. Dessa for-

ma, cada grupo tem autonomia para se organizar e exe-

cutar suas tarefas, desde que o objetivo final, que é a pro-

dução, qualidade e rapidez na execução do produto, seja 

 respeitado.

Em linhas gerais, tanto esse modelo de gestão da 

força de trabalho quanto o fordismo e o toyotismo expres-

sam aspectos que nos possibilitam entendimento de como 

caminhamos até a conjuntura que temos no mercado de 

trabalho atualmente. É imperioso destacarmos, neste ce-

nário atual, que o conjunto das metamorfoses ocorridas 

no mundo do trabalho impactaram o sistema educacional 

como um todo, inclusive a educação profissional, técnica 

ou tecnológica, frente a um consenso de que é urgente a 
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necessidade de dotar os trabalhadores brasileiros de novas 
competências que estejam de acordo com o novo paradig-
ma científico-tecnológico da produção mundializada. 

O trabalho pedagógico, diante de tal estratégia, esta-
ria voltado para o desenvolvimento e aprimoramento dos 
trabalhadores na empresa. Os consultores dedicados ao de-
senvolvimento das pessoas nas organizações empresariais 
afirmam que, ante uma economia cada vez mais traçada 
pelo capital intelectual, as corporações se viram obrigadas 
a investir no seu próprio capital humano, buscando, além 
de aprimorá-lo tecnicamente, envolvê-lo na cultura do 
negócio da empresa, o que naturalmente possibilita uma 
mudança nos objetivos e metodologias de ensino na cor-
poração, fazendo com que o departamento de treinamento 
e desenvolvimento se ampliasse, tornando-se o que hoje se 
chama educação corporativa.

Desse cenário emergiu o que se denomina Pedagogia 
Empresarial, compreendida como área do conhecimento 
que tem como princípio a formação, o aperfeiçoamento e 
o estímulo das diferentes formas produtivas, envolvendo o 
desenvolvimento de habilidades e competências de organi-
zação, que ocorrem no plano da educação não escolar, do 
treinamento profissional ou mesmo da educação corpora-
tiva (PEREZ, 2013). 

O foco nessas habilidades e competências se origina 
das diferentes inovações e mudanças do campo organiza-
cional da empresa e das diferentes relações de trabalho que 
atravessaram numerosas mudanças impulsionadas pela 
busca incessante do capitalismo industrial por novas for-
mas produtivas, aptas a atender aos interesses do capital. 
É perceptível a demanda das empresas por funcionários 
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cada vez mais qualificados, com competências desenvolvi-
das não só da escola formal, regular, mas de novas orga-
nizações educacionais, como a própria empresa. A quali-
ficação de mão de obra no próprio ambiente industrial, 
produtivo, exige um novo conjunto de conhecimentos.

A Pedagogia Empresarial, portanto, estaria apta a 
ajudar no mapeamento das necessidades na área da for-
mação e implantar programas de qualificação e requalifi-
cação profissional, produzir e disseminar conhecimentos 
técnicos, desenvolver levantamentos das necessidades tan-
to da empresa quanto dos trabalhadores, adequando novas 
metodologias e tecnologias da informação e comunicação 
às práticas da organização (RIBEIRO, 2010a).

A atuação do pedagogo, nesse âmbito, seria a de con-
tribuir na reestruturação das relações produtivas, de modo 
a acolher, selecionar, treinar e avaliar o trabalhador. Essas 
novas exigências criam novos caminhos e necessidades de 
conhecimento e especialização das próprias empresas para 
apreender tecnologias e tornarem-se organizações vivas. A 
empresa torna-se uma instituição de ensino e aprendiza-
gem. E, na condução dessa prática educativa na empresa, 
está o pedagogo. Nesse sentido, Pascoal (2007, p. 190) escla-
rece algumas das funções específicas do pedagogo numa 
empresa:

Conceber, planejar, desenvolver e admi-
nistrar atividades relacionadas à educa-
ção na empresa; Diagnosticar a realidade 
institucional; Elaborar e desenvolver pro-
jetos, buscando o conhecimento também 
em outras áreas profissionais; Coordenar 
a atualização em serviço dos profissionais 
da empresa; Planejar, controlar e avaliar 
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o desempenho profissional dos funcioná-
rios da empresa; Assessorar as empresas 
no que se refere ao entendimento dos as-
suntos pedagógicos atuais.

Assim como na escola, a presença e acompanha-
mento de um pedagogo, especialista em Pedagogia Empre-
sarial, ganha força no ambiente empresarial, que passa a 
necessitar de um profissional qualificado para assessorar e 
coordenar todo o tipo de ação da empresa que necessita de 
mobilização e qualificação dos funcionários/colaborado-
res. Assim, qualificar e reeducar o profissional, por meio de 
treinamentos, capacitações, formações continuadas e pro-
jetos voltados ao âmbito empresarial, é o métier principal 
desse profissional.

A Pedagogia Empresarial existe, portanto, 
para dar suporte tanto em relação à estru-
turação das mudanças quanto em relação 
à ampliação e à aquisição de conhecimen-
to no espaço organizacional. O pedagogo 
empresarial ‘promove a reconstrução de 
conceitos básicos, como criatividade, espí-
rito de equipe e autonomia emocional e 
cognitiva’. (LOPES; TRINDADE; CADINHA, 
2006, p. 74).

Como parte fundante num processo de moderniza-
ção, o pedagogo atua como um mediador do conhecimento 
entre formação e prática de trabalho. Seu agir tem interlo-
cução com as demandas do mundo corporativo e conse-
quentemente sobre as dificuldades inerentes às mudanças 
nas relações produtivas. O trabalho do pedagogo empresa-
rial, desse modo, está vinculado ao mundo corporativo, que 
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experimenta constantes mudanças em função das sucessi-
vas reestruturações do capital.

O pedagogo e a sua atuação no âmbito 
empresarial: algumas pistas para a formação 
continuada

A formação no curso de Pedagogia abrange a diver-
sidade dos campos de atuação do pedagogo. Conforme a 
Resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho 
Pleno (CNE/CP) n. 2, de 1º de julho de 2015, que define as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial 
em nível superior e para a formação continuada:

Art. 3º A formação inicial e a formação 
continuada destinam-se, respectivamen-
te, à preparação e ao desenvolvimento de 
profissionais para funções de magistério 
na educação básica em suas etapas – edu-
cação infantil, ensino fundamental, ensino 
médio – e modalidades – educação de jo-
vens e adultos, educação especial, educa-
ção profissional e técnica de nível médio, 
educação escolar indígena, educação do 
campo, educação escolar quilombola e 
educação a distância – a partir de compre-
ensão ampla e contextualizada de educa-
ção e educação escolar, visando assegurar 
a produção e difusão de conhecimentos 
de determinada área e a participação na 
elaboração e implementação do projeto 
político-pedagógico da instituição, na pers-
pectiva de garantir, com qualidade, os di-
reitos e objetivos de aprendizagem e o seu 
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desenvolvimento, a gestão democrática e a 
avaliação institucional. (BRASIL, 2015, p. 3).

O marco legal e regulatório da formação do peda-
gogo concebe esse profissional como aquele que atua em 
várias instâncias da prática educativa, direta ou indireta-
mente ligadas à organização e aos projetos de transmissão 
e assimilação ativa de saberes e modos de ação, tendo em 
vista os objetivos de formação humana definidos em sua 
contextualização histórica. 

Todavia, dada a complexidade dos diversos campos 
de atuação do pedagogo, evidencia-se a impossibilidade de 
a formação inicial sozinha dar conta das diversas questões 
que perpassam por sua atuação nos vários contextos. No-
ta-se a necessidade premente da formação continuada. Por 
outro lado, é sabido que o campo de atuação também é um 
importante espaço de formação. O processo de formação 
desses pedagogos, ao se inserirem no âmbito empresarial, 
por exemplo, inicia-se desde o primeiro contato com a cul-
tura empresarial e vai se consolidando nas experiências 
vividas individual e coletivamente no processo de traba-
lho, constituindo um conjunto de conhecimento pessoal 
e prático. Esse conhecimento pessoal prático é o conjunto 
de convicções, sejam elas conscientes ou inconscientes, que 
surge da experiência íntima, social e tradicional e que se 
acha expresso nas ações das pessoas. Esse conjunto de co-
nhecimentos centra-se nos significados que os pedagogos 
constroem sobre o mundo e o modo como tais significados 
afetam a maneira pela qual eles estruturam a sua experi-
ência como profissionais da educação.

Talvez a análise das trajetórias dos pedagogos que 
exercem a mesma atividade profissional no âmbito em-
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presarial possibilite ver as especificidades de sua atuação, 
focar as experiências recorrentes que permitam captar as-
pectos sociais e culturais dos processos identitários desses 
pedagogos, explicitar formas particulares de experimentar 
a condição de ser pedagogo na empresa e apontar pistas 
para pensar as práticas para sua formação continuada, 
uma vez que é impossível dar conta de todos os campos de 
sua atuação na formação inicial. 

De outra forma, já encontramos estudos que apon-
tam elementos para a formação com foco nesse campo de 
atuação. Ribeiro (2010b), por exemplo, sugere que as ativi-
dades de um pedagogo empresarial abranjam quatro áreas: 
atividades pedagógicas, sociais, burocráticas e administra-
tivas. Diante dessa abrangência de possibilidades de atua-
ção, uma formação apropriada desse profissional se daria 
abordando disciplinas como: didática aplicada ao treina-
mento, jogos e simulações empresariais, administração do 
conhecimento, comportamento humano nas organizações, 
educação e dinâmica de grupos, relações interpessoais nas 
organizações, desenvolvimento organizacional e avaliação 
do desempenho (RIBEIRO, 2010b). Essas, inclusive, são algu-
mas das disciplinas de matrizes curriculares de pós-gradu-
ações na área de Pedagogia Empresarial. 

Nesta visão, destacamos que o trabalho pedagógico 
que permeia a representação da Pedagogia Empresarial é 
aquele que concebe a Pedagogia como garantia de que a 
missão empresarial se realize conforme os princípios da 
organização, o modo correto de fazer as coisas para atingir 
resultados satisfatórios ocorra e os métodos e procedimen-
tos para “ajudar as pessoas a se integrarem aos objetivos 
da empresa” apliquem-se. O profissional pedagogo, nesse 
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sentido, pode desenvolver projetos que busquem o aprimo-
ramento das competências dos colaboradores, objetivando 
que eles se tornem mais críticos, analíticos e ativos, que 
resolvam seus problemas e que consigam trabalhar em 
equipe, sendo flexíveis às necessidades e transformações 
da empresa.

A efetivação e/ou mudança da cultura organizacio-
nal, que se refere à visão, missão e valores das empresas, 
é um dos passos que o pedagogo empresarial deve ter em 
mente para realizar seu trabalho com eficiência e eficácia. 
As empresas hoje buscam, além de conquistar o compro-
misso e envolvimento de seus colaboradores, também que 
todos se unifiquem em torno de uma mesma finalidade 
e que cada um deve ter sua cultura organizacional bem 
fixada. Espera-se uma mudança de comportamento dos in-
divíduos, fazendo com que todos se projetem na busca dos 
mesmos ideais, mesmo que haja diferenças particulares, 
possibilitando um trabalho mais comprometido e equipa-
rado com os objetivos da empresa.

Na visão da Pedagogia Empresarial, os cooperadores 
são o recurso mais importante de uma instituição, pois, 
quando deixam de ser simples fornecedores comuns de 
mão de obra e passam a fornecer conhecimentos, associa-
dos às novas competências obtidas, sentem-se valorizados, 
trabalham motivados e com mais qualidade de vida, pro-
porcionando, assim, um melhor ganho para a empresa, 
devendo ser o pedagogo empresarial o protagonista desse 
processo educativo. 

No setor de gestão de pessoas, o pedagogo deve usar 
estratégias com toda a equipe para promover o desenvol-
vimento pessoal e profissional, compreender os pontos 
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críticos, identificar as qualidades, reconhecer os talentos, 
mapear as necessidades e as prioridades, além de elaborar 
ferramentas de avaliação que servirão também como ins-
trumental para a ascensão profissional. 

Toda organização tem a sua essência, que são seus 
valores, crenças, atitudes, hábitos, normas e linguagens, e 
uma dinâmica única, que orienta o comportamento dos co-
laboradores. A esse grupo de características exclusivas dá-
-se o nome de cultura organizacional. O pedagogo precisa 
ter o domínio dessa filosofia, que é a essência da empresa, 
tendo, por conseguinte, a missão de incorporar os colabo-
radores na cultura organizacional, através das formações 
continuadas, projetos e avaliações desenvolvidas por ele, 
juntamente com toda a equipe da gestão de pessoas. 

Segundo Cadinha (2009, p. 20), “[...] o pedagogo é um 
estudioso das ações educativas que ocorrem em todas as 
vidas sociais, culturais e intelectuais do sujeito inserido em 
uma sociedade na qual ele contribui para o seu desenvol-
vimento”. De fato, o pedagogo tem a função de mediar o 
processo de aprendizagem e desenvolvimento de pesso-
as, independentemente do espaço em que elas se encon-
trem. Sua área de atuação é vasta, podendo ser requerida 
de diversas formas, a saber: na coordenação de equipes; 
no desenvolvimento de projetos; na definição de políticas 
voltadas ao desenvolvimento humano permanente; e na 
prestação de consultoria interna relacionada ao treina-
mento e ao desenvolvimento das pessoas na organização 
(ALMEIDA, 2006). É papel do pedagogo propor melhorias 
para o desenvolvimento de cada pessoa através das mais 
diversas práticas educativas, ao socializar conhecimentos 
com vistas ao alcance das metas, ao trabalho da autoesti-
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ma, ao reconhecimento das motivações e, por conseguinte, 
ao desenvolvimento e aprendizagem da equipe. Os resulta-
dos atingidos que se processam com as atividades de trei-
namento e capacitação podem modificar o mundo em que 
vivem, desencadeando mudanças significativas a cada dia.

Tais exigências estão alinhadas com o discurso da 
valorização do capital intelectual, patrimônio de conhe-
cimento, criatividade e inteligência de uma organização. 
O conceito de educação corporativa, nesse âmbito, surge 
como um apoio indispensável à existência e sobrevivência 
da empresa. Logo, o foco educacional muda, assim como 
sua importância na organização. Ou seja, não é mais sufi-
ciente desenvolver somente no indivíduo a habilitação e o 
conhecimento técnico-científico, é necessário desenvolver 
as demais marcas formativas, que são: atitude empreen-
dedora; visão crítica; e atitude sustentável e colaborativa. 
Dessa forma, a busca pela excelência profissional em todos 
os departamentos passa a ser relevante, assim como as me-
todologias aplicadas para realizar essa educação em prol 
dos objetivos empresariais.

A análise que emerge do conceito de Pedagogia Em-
presarial nos leva a apreender que a atuação do pedagogo 
no âmbito organizacional exige desenvolver novas compe-
tências e habilidades intelectuais e que sua finalidade é a 
de conformar as qualidades e atributos pessoais dos traba-
lhadores para a concretização da vivência e realização dos 
processos de trabalho na vigência do modelo de produção 
denominado de acumulação flexível, ou toyotismo. Isso evi-
dencia que, em cada contexto histórico, em face da forma 
específica da organização da produção capitalista, as carac-
terísticas pessoais exigidas dos trabalhadores sofrem um 
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redimensionamento, uma readequação, para se manterem 
funcionais à lógica do capital. Essas exigências de novas 
qualificações hoje se submetem às exigências de complexas 
e heterogêneas inovações tecnológicas e  organizacionais.

Nessa esteira, demanda-se que o trabalhador, além 
das competências técnicas, apresente outras qualidades, 
como independência, autonomia, criatividade e  capacidade 
de comunicação e de iniciativa. Esse profissional flexível e 
inventivo, ancorado em conhecimento e treinamento das 
competências, redefine os padrões disciplinares e sociali-
zadores vigentes, valorizando as estratégias mobilizadoras 
e persuasivas (COLBARI, 2007). Assim, o colaborador pode 
adquirir novos conhecimentos e competências, além de 
atitudes que promovam seu crescimento, desenvolvimento 
e capacidade de adaptação ao mercado de trabalho e aos 
objetivos corporativos, conforme Vieira (2010). 

Segundo Bruzzesi (2012), ao final dos anos 1980, as 
corporações passaram a esbarrar com a constante neces-
sidade de inovação para reagir a esse novo mercado, com 
agilidade e flexibilidade, para se sustentarem competitivas 
e destacadas perante seus concorrentes. Com isso, o conhe-
cimento e a capacitação passaram a ser necessários aos 
profissionais, pois era importante que a empresa criasse 
novos meios e métodos para propagação e comprovação de 
seu capital intelectual, trabalhados de maneira contínua e 
direcionados de forma estratégica para o modelo de negó-
cio da organização.

Esse processo de readequação do perfil do trabalha-
dor ao novo aparato produtivo expresso na Pedagogia Em-
presarial enfatiza o processo de mudanças laborais, que, 
ao se tornar mais complexo e menos repetitivo do que o 
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trabalho especializado dos antigos postos profissionais fi-
xos da forma de organização taylorista-fordista, muda para 
uma organização flexível do trabalho com rotatividade nas 
funções, passando a demandar maior participação e envol-
vimento do trabalhador no interior da empresa. Haveria, 
pois, maior interesse do profissional na realização de sua 
atividade com menos monotonia e repetição, ademais de 
uma maior capacidade de abstração e análise para lidar 
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Desse modo, deve ser considerado o potencial crítico dessa 
formação, pois se apresenta como um campo de atuação 
que prescinde do que subjaz como princípio das propos-
tas formativas em Pedagogia e demanda um tecnólogo da 
prática que seja capaz de entender as relações de produ-
ção que geram determinadas relações sociais e educar o 
trabalhador para atender às formas de produção em seus 
regimes específicos de acumulação, captando as determi-
nações que ocorrem a partir dessa dinâmica e conforman-
do modelos e práticas formativas e educativas. 

Faz-se mister destacarmos que, ao enfocarmos os me-
canismos e a Pedagogia de que a organização empresarial 
se utiliza para conformar o trabalho e a subjetividade do 
trabalhador às suas exigências, não encontramos nenhu-
ma novidade. Talvez a novidade seja a oportunidade de, 
num processo de contradição, considerando os referenciais 
teórico-metodológicos que o pedagogo domina, construir-
-se a possibilidade de propostas educativas que concebam 
a profissionalização também como possibilidade de mais 
educação para os que vivem do trabalho. Nesse sentido, 
a atuação do pedagogo nesses espaços será muito mais 
 efetiva.

Considerações conclusivas

Ao apontarmos a ampliação do campo de atuação do 
pedagogo, destacamos a sua inserção no ambiente empre-
sarial, que, com os reflexos das metamorfoses do mundo 
do trabalho ocorridas no decurso do século XX, passaram a 
se orientar pelo paradigma de flexibilização da produção. 
Nesse contexto, empresas se viram diante da necessidade 
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de desenvolver em seus trabalhadores novas competên-
cias, novas capacidades de autogestão e novas formas de 
executar tarefas. A concretização de tais atributos no perfil 
dos colaboradores passou a ser considerada necessária no 
fortalecimento do denominado capital intelectual.

Emerge, nesse contexto, a valorização dos processos 
de desenvolvimento de habilidades e competências estra-
tegicamente alinhadas com o negócio da empresa; para 
tanto, passou-se a demandar mais a atuação do pedagogo 
para desenvolver a denominada Pedagogia Empresarial. O 
estudo bibliográfico procedido nos levou a constatar que 
a tarefa do pedagogo no mundo empresarial consiste em 
analisar as necessidades e deficiências das organizações, 
desenvolvendo estratégias de ação por meio de projetos 
que propõem um aperfeiçoamento profissional, capacitan-
do-os no sentido de se autogerirem.

A formação dos indivíduos em uma empresa, através 
da chamada educação corporativa, deixou de ter um foco 
exclusivo no treino para a realização de tarefas específicas 
e passou a ter um olhar mais direcionado para o desen-
volvimento de competências e habilidades do colaborador. 
São ações mais voltadas para a reorientação do perfil dos 
colaboradores, tais como: independência, autonomia, cria-
tividade e capacidade de comunicação e de iniciativa.

Na contemporaneidade, esses fatores são considera-
dos importantes para que os colaboradores se sintam mais 
motivados e apresentem melhor desempenho no trabalho, 
promovendo, como consequência, uma maior competitivi-
dade da empresa no mercado.

Ao nos remetermos à reflexão sobre a formação ini-
cial e continuada do pedagogo frente às demandas da pro-
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fissão nos contextos escolares e não escolares, enfatizando 
a sua atuação no âmbito empresarial, chamamos a atenção 
para o fato de que contextos diferenciados requerem sa-
beres específicos, o que direciona o foco da análise para a 
formação continuada.

Nesse sentido, dadas as especificidades do trabalho 
que o pedagogo desenvolve na empresa, além da especia-
lização que se faz necessária, os fundamentos da ciência 
pedagógica que domina podem ser um diferencial na ta-
refa de construir processos educativos capazes de elevar a 
educação dos trabalhadores em processos formativos que 
proporcionem mais do que a readequação do perfil do tra-
balhador às novas exigências do aparato produtivo, que o 
levem a aprender a se relacionar com o conhecimento de 
forma ativa, construtiva, crítica e criativa. 
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Introdução

Este texto focaliza a Pedagogia como abrangente cam-
po de conhecimento que forma profissionais para atuar 
em diferentes espaços. O estudo aqui registrado investigou 
o trabalho que o pedagogo desenvolve no Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (Senac). Trata-se de uma ins-
tituição de educação profissional, de caráter privado e sem 
fins lucrativos, mantida por empresários do comércio de 
bens, serviços e turismo. Está presente em todo o território 
brasileiro e no Ceará desde o ano de 1948. 

O estudo realizou-se em Fortaleza no período de 26 
a 30 de junho de 2017. A pesquisa em tela norteou-se pelo 
seguinte questionamento: quais as especificidades do tra-
balho do pedagogo no âmbito de uma instituição de edu-
cação profissional? Trata-se de uma dúvida recorrente en-
tre os estudantes de Pedagogia. O percurso metodológico 
constituiu-se de três etapas, a saber: levantamento biblio-
gráfico, pesquisa de campo e análise dos dados coletados. O 
sujeito da pesquisa foi uma pedagoga que atuava no Senac. 
Os instrumentos de coleta de dados foram a observação 
focalizada e a entrevista semiestruturada. 

O Senac é uma das maiores instituições de educação 
profissional do Brasil. Oferece mais de 800 cursos profissio-
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nalizantes em diferentes áreas. Oferece cursos de educação 
profissional de naturezas variadas, inclusive cursos técnicos 
em cerca de dez áreas do comércio, de bens, serviços e turis-
mo, como, por exemplo, imagem pessoal, moda, hotelaria, 
gastronomia, saúde, comércio, gestão, entre outras. Os cursos 
mais ofertados pelo Senac no Ceará são: Relações Interpes-
soais; Comunicação Assertiva; Qualidade no Atendimento 
ao Cliente; Informática Básica, Excel; Vendas; Negociação 
em Venda; Administração de Conflito; Qualidade no Atendi-
mento em Bares e Restaurantes; e diversos cursos técnicos. 
Todos os cursos técnicos são reconhecidos pelo Conselho 
Estadual de Educação e seguem diretrizes do Ministério da 
Educação (MEC). O Senac também oferece um serviço deno-
minado Banco de Oportunidades, que consiste em:

[...] um serviço gratuito tanto para o aluno 
quanto para o empresário, voltado a aten-
der alunos egressos e empresas, orientar e 
encaminhar ao mundo do trabalho egres-
sos (ex-alunos) que concluíram com êxito 
os cursos da programação nos diversos 
segmentos de atuação do Senac. Sua mis-
são é encaminhar para o mundo do traba-
lho ex-alunos qualificados pelo Senac no 
segmento de comércio de bens, serviços e 
turismo. Seu objetivo principal é verificar 
a qualidade percebida pelo mercado dos 
egressos (ex-alunos) qualificados pelo Se-
nac. Justificando-se, assim, a oferta desta 
ação complementar à educação profissio-
nal. (SENAC, 2017, s.p.).

Por meio desse serviço –, que é o Banco de Oportuni-
dades –, faz uso do banco de dados/cadastro dos ex-alunos 
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(que recebem uma orientação sobre mercado de trabalho, 
postura profissional e preenchimento de currículo) para 
promover a intermediação destes com as empresas que es-
tão necessitando das pessoas com determinado perfil em 
seu quadro funcional.

O Senac tem abrangência nacional. No Ceará, tem 
centros de formação em diversos municípios e sua sede ad-
ministrativa se localiza em Fortaleza. Em seus centros de 
educação profissional, atende a diferentes públicos através 
de uma programação aberta de cursos, bem como man-
tém uma equipe especializada no atendimento às organi-
zações empresariais, a qual customiza ações de formação 
conforme as necessidades de organizações, tais como: es-
colas públicas e privadas, autopeças, bancos, barracas de 
praia, órgãos públicos, Tribunal de Justiça, empresas pri-
vadas, hotéis, pousadas e similares, Exército, Marinha, Ae-
ronáutica, condomínios, delegacia (única vez), sindicatos, 
supermercados, clínicas, hospitais, restaurantes, organiza-
ções não governamentais, associações, etc. Busca oferecer 
uma formação que contemple tanto a dimensão técnica 
quanto a humana, tendo como lema principal a transfor-
mação das vidas daqueles que buscam uma formação de 
 qualidade, de modo a transformar a realidade dos sujei-
tos que são vítimas de uma sociedade que oferece poucas 
oportunidades de emprego. 

A interlocução entre Pedagogia, empresa e 
educação profissional

Na contemporaneidade, a atuação do pedagogo tem 
se modificado em consequência das múltiplas demandas 
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sociais. Para Franco, Libâneo e Pimenta (2011, p. 64), “Peda-
gogia é, antes de tudo, um campo científico, não um curso. 
O curso que lhe corresponde é que forma o investigador 
da educação e o profissional que realiza tarefas educati-
vas, seja ele docente ou não diretamente docente”. Trata-
-se, portanto, de um profissional que irá atuar em espaços 
escolares, mas necessariamente sua profissionalidade será 
requerida em outros espaços e contextos. 

O campo de atuação do pedagogo vai se expandindo 
a cada dia e suas práticas vão sendo requeridas em con-
textos diversos. Ortega e Santiago (2009, p. 29) assinalam 
que: “[...] ao contrário de outras profissões que perdem es-
paço no mercado de trabalho, o pedagogo a cada dia tem 
seu raio de atuação ampliado”. E, com as transformações 
oriundas do mundo do trabalho, expressas na globalização 
da economia e no acirramento da concorrência entre as 
empresas, um diferencial será a qualificação dos trabalha-
dores, emergindo, assim, uma nova área de atuação do pe-
dagogo, a Pedagogia Empresarial.

A Pedagogia Empresarial é o termo que 
designa a Pedagogia que ocorre no âmbi-
to das organizações empresariais. Tem a 
função de qualificar os diversos profissio-
nais para atuarem em diferentes setores 
da economia. É atribuição da Pedagogia 
Empresarial implementar processos de 
avaliação, diagnóstico, planejamento, ca-
pacitações, treinamento, atualização e de-
senvolvimento humano e profissional dos 
funcionários. (AMARAL, 2016, p. 62).

O trabalho que o pedagogo realiza na empresa é 
complexo e necessita de conhecimentos gerais que possam 
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ser utilizados em prol do desenvolvimento humano e pro-
fissional dos trabalhadores. Necessita também de conhe-
cimentos específicos inerentes à instituição na qual esteja 
trabalhando, conhecimentos estes que possam ser usados 
em processos de formação e qualificação dos sujeitos (no-
vatos e veteranos) ligados à empresa. Deve dispor de sabe-
res que, de modo geral, possam ajudar na otimização do 
trabalho dos funcionários da organização, isso porque a 
empresa tem como função precípua a obtenção de lucros a 
partir do trabalho realizado pelos funcionários. 

Assim, o pedagogo na empresa tem a função de pla-
nejar, formar, treinar, com vistas a melhorar o desempenho 
dos funcionários, tornando-os cada vez mais aptos para de-
senvolver bem cada função que lhes for designada.

É interessante perceber que a atuação do 
pedagogo na empresa tem como pressu-
posto principal a filosofia e a política de 
recursos humanos adotados pela organi-
zação. Daí o cuidado para não imaginar 
que o treinamento tem um fim em si mes-
mo ou que a postura a adotar na empresa 
é a mesma a ser adotada em uma escola. 
(RIBEIRO, 2010, p. 9-10).

O trabalho do pedagogo na empresa é estreitamente 
ligado ao órgão de Recursos Humanos. É nesse órgão que 
o pedagogo irá utilizar as ferramentas pedagógicas que fo-
ram apreendidas no decurso de sua formação em Pedago-
gia. Uma de suas tarefas primordiais é contribuir para que 
se construam e mantenham boas relações interpessoais. 
Relações estas que interferem diretamente no desempe-
nho individual das pessoas e consequentemente na produ-
tividade delas. 
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Na empresa, o ato de planejar também é crucial. O 

planejamento no âmbito organizacional deverá conter so-

mente o que é indispensável, levando em conta o tempo 

que tem para executar o que foi planejado, não podendo 

exceder o tempo determinado. Tudo precisa ser otimizado 

na empresa; cada segundo que se perde para realizar um 

treinamento extenso é tempo que se perde na produção e, 

quando se perde tempo na produção, consequentemente 

há prejuízo no setor financeiro. Convém pontuar que o pla-

nejamento é um conteúdo central no curso de Pedagogia, 

por isso, quando tal habilidade é requerida na empresa, 

o pedagogo precisa estar apto a contribuir. No mundo do 

trabalho, planejamento e treinamento são indispensáveis. 

Nessa perspectiva: 

A Pedagogia Empresarial se ocupa basi-
camente com os conhecimentos, as com-
petências, as habilidades e as atitudes 
diagnosticadas como indispensáveis/ne-
cessárias à melhoria da produtividade. 
Para tal, implanta programa de qualifica-
ção/requalificação profissional, produz e 
difunde treinamento, desenvolve progra-
mas de levantamentos de necessidade de 
treinamento, desenvolve e adapta meto-
dologias da informação e da comunicação 
às práticas de treinamentos. (RIBEIRO, 
2010, p. 11).

No âmbito das organizações empresariais, a qualifi-
cação profissional é indispensável para cada funcionário 
contratado, visto que a habilidade profissional satisfatória 
é resultado de uma boa qualidade do treinamento na fun-
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ção que lhe é conferida. É nessa dimensão que se insere a 
relevante contribuição do pedagogo nas organizações. Seu 
trabalho como mediador de informações, saberes e conhe-
cimentos para os funcionários novos e veteranos tem um 
papel determinante na qualidade, na produção e nos obje-
tivos que a empresa deseja atingir. 

A atuação do pedagogo no Senac em 
Fortaleza

O público atendido pelo Senac é diversificado, 
compos to por homens e mulheres, na maioria, jovens. Os 
cursos oferecidos são variados. A qualidade dos referidos 
cursos confere um mérito diferenciado à instituição e au-
menta a demanda do público que procura serviços no âm-
bito da qualificação profissional. É relevante destacar que 
a cada dia o mercado de trabalho torna-se mais exigente. 
Sendo assim, amplia-se a necessidade de profissionais qua-
lificados para ingressar no mercado de trabalho formal; tal 
realidade faz com que o Senac invista cada vez mais na 
inovação dos cursos que oferece, sempre em consonância 
com as demandas contemporâneas.

Ao iniciarmos a entrevista com a pedagoga, indaga-
mos: “Como se caracteriza a Pedagogia Empresarial no âm-
bito do Senac?”. Ela fez-nos, então, uma explanação ampla, 
conforme registro a seguir:

A Pedagogia Empresarial no âmbito do Se-
nac é uma Pedagogia que está voltada para 
oferecer uma educação profissional pau-
tada no ensino por competências. É uma 
Pedagogia que tem um olhar cuidadoso e 
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se preocupa tanto com a formação na di-
mensão técnica como com a humana. Em 
virtude disso, nossa equipe pedagógica tem 
toda uma preocupação com o planejamen-
to dos cursos que são oferecidos. No caso do 
in company1, que é o sistema que eu traba-
lho, por meio dele o Senac vai até a empre-
sa com nossos consultores técnicos oferecer 
os cursos que estão no nosso portfólio, ou 
então a empresa vem até o Senac procurar 
nossos cursos. Ao entrar em contato com a 
empresa, a nossa primeira preocupação é 
querer saber do empresário quais são as 
competências que ele deseja que seus fun-
cionários desenvolvam, a partir disso co-
meça todo um processo de organização e 
planejamento do curso que será ministrado 
de acordo com a necessidade da empresa. 
(Pedagoga do Senac, 2017). 

Observa-se que o trabalho pedagógico desenvolvido 
no Senac se diferencia da educação básica, porque tem a 
especificidade de preparar o sujeito para o mundo do tra-
balho pautado no ensino por competência. Para melhor 
compreender tal conceito, são pertinentes as contribuições 
de Mapurunga e Morais (2013, p. 18), que assinalam:

O termo ‘competência’ tem recebido vá-
rios significados ao longo do tempo, mas, 

1 In company é uma nomenclatura usada para os cursos ou consultorias 
vendidas fechadas às empresas. Sistema utilizado pelo Senac, o qual é res-
ponsável por levar consultores técnicos até as empresas para oferecer os 
cursos da programação aberta e fechada no portfólio do Senac. Outrossim, 
a pedagoga acompanha os consultores técnicos no in company e também 
é a responsável por fazer a supervisão dos cursos que são oferecidos por 
esse sistema. 
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de modo geral, está associado a atributos 
ou características que dotam uma pessoa 
de recursos para realizar bem uma deter-
minada tarefa ou resolver uma situação 
com criatividade na hora em que ela se 
apresente. 

Assim, a competência profissional está aliada à capa-
cidade de desenvolver com qualidade as atividades solici-
tadas. Nesse sentido, evidencia-se que o trabalho pedagógi-
co desenvolvido no Senac se preocupa com o que os seus 
alunos sabem fazer e também com a qualidade das ativi-
dades desenvolvidas. Não basta saber fazer, é preciso saber 
fazer benfeito. De acordo com o Projeto Político-Pedagógico 
(2016, p. 3), “O profissional formado pelo Senac tem foco em 
resultados e apresenta as seguintes marcas: domínio técni-
co-científico; visão crítica; atitude empreendedora; atitude 
sustentável e atitude colaborativa”. Para oferecer uma me-
lhor compreensão do amplo e significativo trabalho desen-
volvido pelo Senac, consideramos pertinente registrar os 
princípios filosóficos que o norteiam:

Homem: homem é o sujeito construído 
sócio-historicamente em sua complexi-
dade. É agente de mudanças nas diversas 
esferas (social, cultural, política e econô-
mica) em que se relaciona com a natureza 
por meio de sua atividade produtiva. Ele 
é capaz de desenvolver conhecimentos e 
tecnologias, bem como de transformar o 
mundo em que vive. Assim, deve ser desa-
fiado a assumir posição reflexiva, crítica, 
responsável, autônoma e atuante em rela-
ção ao mundo e à sociedade. O mundo é 
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ao mesmo tempo um espaço globalizado 
(dinâmico e complexo) e regionalizado. É 
globalizado no que tange à exigência de 
novas competências que afetam as ações 
humanas de forma constante e significa-
tiva e é regionalizado porque gera o for-
talecimento dos valores, das crenças e 
das culturas locais. Neste mundo, ciência 
e conhecimento estão a serviço das novas 
tecnologias que mobilizam as constantes 
e aceleradas transformações individuais 
e sociais. Há um movimento de crescen-
te aceitação da diversidade e pressão por 
sustentabilidade, coexistindo com o acir-
ramento da competitividade entre os blo-
cos econômicos, países e indivíduos. Tra-
balho: no âmbito ontológico – princípio 
educativo e ação tipicamente humana e 
constitutiva do ser. Constitui-se também 
como prática econômica porque garante a 
existência, produzindo riquezas e satisfa-
zendo necessidades. No âmbito da prática 
econômica – o trabalho está em constante 
mutação e permanente desenvolvimento, 
favorecendo a existência de novas formas 
de relação e organização do trabalho. É 
influenciado pelo progresso tecnológico, 
que causa alterações profundas nos meios 
e modos de produção, na distribuição da 
força de trabalho e na exigência de qua-
lificação profissional (maior qualificação, 
maior autonomia e atualização perma-
nente). No âmbito do trabalhador – o tra-
balho traz consigo uma grande mobilida-
de nas áreas profissionais e exige soluções 
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de problemas cada vez mais complexos. 
Educação: é um direito social e inalie-
nável do ser humano que possui caráter 
intencional e político. Deve pautar-se nos 
quatro pilares fundamentais: aprender a 
aprender; aprender a fazer; aprender a 
conviver; aprender a ser (UNESCO, 1996). 
A educação deve ser permanente (con-
cebendo o conhecimento como algo não 
acabado), continuada (ao longo da vida) 
e promover a formação integral dos indi-
víduos sob uma perspectiva crítica, inclu-
siva e emancipatória. Ao mesmo tempo, 
deverá ser flexível e acontecer em múl-
tiplos espaços, objetivando acompanhar 
as mudanças e os desafios impostos pela 
sociedade, bem como transpor o ambien-
te escolar convencional, incluindo, nes-
se processo, espaços e recursos virtuais. 
(SESC/SENAC, 2016, p. 30).

Tais princípios filosóficos norteiam todo o trabalho 
pedagógico que o Senac desenvolve. Pode-se dizer que essa 
clareza de princípios é, em parte, responsável pelos bons 
serviços que essa escola de educação profissional presta à 
sociedade.

Outrossim, a pedagoga não trabalha sozinha, tendo 
uma equipe pedagógica bem preparada que lhe auxilia no 
desenvolvimento das atividades de acompanhamento dos 
cursos do Senac, desde a fase inicial até a finalização dos 
cursos. Nesse processo, merece destaque a fase do plane-
jamento, uma vez que o ato de planejar dá um direciona-
mento aos cursos a serem ministrados, atendendo, assim, 
às demandas das empresas e instituições atendidas. 
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É relevante pontuar o trabalho da pedagoga no sis-
tema in company, que é responsável por ir até a empresa 
oferecer cursos para promover o aperfeiçoamento da for-
mação dos profissionais a fim de que contribuam cada vez 
mais para corresponder aos objetivos da empresa. Observa-
-se aqui uma maneira efetiva de vivenciar a Pedagogia Em-
presarial. Ou seja, é possível depreender que a Pedagogia 
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cados. Considerando as especificidades do Senac, merece 
destaque o Programa de Aprendizagem Comercial Jovem 
Aprendiz/Menor Aprendiz, a partir do qual o Senac enca-
minha, orienta e avalia o processo de aprendizagem dos 
sujeitos em sua etapa inicial no mercado de trabalho.

Na sequência da entrevista, indagamos a pedagoga 
sobre as ações que desenvolve no Senac, quem nos prestou 
os seguintes esclarecimentos:

As ações que desenvolvo acontecem tan-
to no ambiente interno como no externo e 
estão estreitamente ligadas ao sistema in 
company. Assim sendo, eu faço o acompa-
nhamento dos consultores técnicos que vão 
até as empresas oferecer nossos cursos e eu 
tenho a responsabilidade de fazer um levan-
tamento das necessidades dos empresários; 
é preciso saber os cursos que eles vão querer 
e quais as competências que eles desejam 
que seus funcionários desenvolvam. Após 
saber isso e fechar contrato com a empre-
sa, depois que fica tudo claro, a gente man-
da uma proposta para a empresa, no caso 
o consultor de vendas manda a proposta. 
Depois que a proposta é assinada, eu vou 
junto com o instrutor conhecer o local, co-
nhecer as pessoas que vão ficar, que vão nos 
ajudar nessa logística, ver que material eles 
têm. Depois que a gente tem todo esse cui-
dado com o curso, aí eu vou planejar com 
o professor. Depois que eu planejo, faço a 
abertura do curso: na abertura, falo sobre 
o Senac, falo sobre a metodologia do curso, 
falo que competências eles irão desenvolver, 
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como eles serão avaliados, que indicadores 
o curso tem, a questão da frequência, da as-
siduidade, depois faço uma visita ao curso 
para exatamente ver a questão de como está 
o andamento do curso. Depois dou feedback 
ao professor e, por último, faço uma avalia-
ção; essa avaliação é escrita, é uma pesquisa 
de satisfação; a gente tabula e manda para 
a empresa junto com o certificado. É assim; 
é esse cuidado que a gente faz e depois a 
gente ainda pergunta para a empresa como 
é que eles estão, a questão do pós-venda. (Pe-
dagoga do Senac, 2017).

São múltiplas as ações desenvolvidas pela pedagoga 
do Senac, as quais estão voltadas tanto para o ambiente 
interno quanto externo à instituição. É pertinente desta-
car a relevância do levantamento das necessidades que a 
pedagoga faz com os empresários para melhor atender às 
especificidades da empresa. Isso revela a capacidade que o 
Senac tem, na condição de escola de educação profissional, 
para dialogar com as empresas.

Interessa-nos compreender e registrar que o traba-
lho da pedagoga permeia todas as etapas da qualificação 
profissional oferecida pelo Senac, a saber: percepção das 
necessidades da empresa, ideação dos cursos, preparação 
do material, planejamento de como será realizado, acom-
panhamento da execução do curso e, ao final, avaliação in-
dividual de cada estudante sobre a satisfação em relação 
ao aprendizado internalizado.

O relato aqui registrado nos permite inferir que o tra-
balho da pedagoga é complexo e que necessita de saberes, 
habilidades e competências para pensar, executar e avaliar 
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os cursos solicitados pelas empresas. Não é uma tarefa sim-
ples, pois precisa ir além disso. Faz-se necessário ter uma 
visão aguçada para enxergar/perceber além daquilo que os 
empresários conseguiram expressar. Precisa saber ouvir o 
que os clientes desejam, além de inferir o que necessitam, 
este é o processo denominado de escuta qualificada, que 
mostra uma das atividades mais significativas que caracte-
rizam o perfil da pedagoga atuante no Senac. 

As práticas educativas realizadas no âmbito empresa-
rial são ações que demandam competência e conhecimento 
sobre processos de aprendizagens. É por meio de tais ações 
que o pedagogo expressa sua profissionalidade. O domínio 
acerca dos processos de aprendizagens é que o qualifica 
para pensar e conduzir processos formativos em espaços 
escolares e não escolares. Sobre a dinâmica formativa no 
âmbito das organizações, Ribeiro (2010, p. 30) assevera:

Ratifica-se que a seleção de métodos e téc-
nicas didático-pedagógicos em uma em-
presa depende de alguns fatores, como ta-
manho da empresa, tipo de atividade que 
desenvolve, política de recursos humanos, 
concepção de treinamento/desenvolvi-
mento de recursos humanos, nível de for-
mação dos profissionais que nela atuam.

O êxito do trabalho do pedagogo ao responder a essa 
demanda de desenvolvimento de pessoas para o mundo 
do trabalho está ligado tanto à forma como se deu o seu 
processo pessoal de formação acadêmica como às deman-
das e elementos que constituem seu ambiente de trabalho. 
No que diz respeito aos saberes necessários para a atuação 
do pedagogo no Senac, a entrevistada assim se posicionou:
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São muitos os saberes necessários. Entre 
eles, o principal é o saber ser, também tem 
a questão do saber conhecer a linha peda-
gógica do Senac. Conhecer a parte da orga-
nização, ter visão pedagógica, conhecer as 
teorias da educação e ter isso bem cristali-
zado, saber disseminar o seu conhecimento 
e conhecer a questão da Pedagogia mesmo. 
(Pedagoga do Senac, 2017). 

Conforme exposto, ratifica-se a necessidade de que o 
pedagogo conheça a orientação pedagógica da instituição 
e procure alinhar-se de modo a ser coerente com os prin-
cípios norteadores da referida instituição. Cabe destacar 
que a cada dia surge um novo saber, uma nova técnica, um 
conhecimento que se renova mediante as necessidades de 
cada curso. Assim, de modo permanente, o pedagogo vai 
adquirindo outros saberes e renovando seus conhecimen-
tos à medida que vai exercendo seu trabalho na educação 
profissional. Tardif e Lessard (2009, p. 91) advertem que os 
saberes têm:

[...] fronteiras porosas, permeáveis, fle-
xíveis, mutáveis. Ora, essa ausência de 
especificidade e essa determinação das 
fronteiras significam que a divisão do tra-
balho escolar não se fundamenta logica-
mente numa divisão dos saberes, mas ao 
contrário, é a divisão do trabalho como fe-
nômeno social, tendência global, que leva 
progressivamente grupos de indivíduos a 
distinguir-se no plano do saber. 

Desse modo, confirma-se que não existe uma lista de-
finida que enumere os múltiplos saberes necessários para 
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o pedagogo realizar de modo satisfatório seu trabalho. Ao 
contrário, é algo dinâmico e flexível. Seus conhecimentos 
vão evoluindo mediante os desafios, ações e vivências ex-
perienciadas nas suas atividades diárias vinculadas ao tra-
balho que desenvolve.

Em relação ao perfil do pedagogo do Senac, a entre-
vistada nos informou o seguinte:

A primeira coisa do perfil é você gostar da-
quilo que faz; é ter respeito pelo seu tra-
balho; é olhar para aquele empresário e 
ver que tem condições plenas de ajudá-lo. 
Então, a proatividade, o conhecimento téc-
nico, a segurança do que você está fazendo 
ali, o conhecimento dos cursos do Senac, do 
nosso portfólio, essas são características que 
definem o perfil do pedagogo. O saber olhar 
além do que está posto aos nossos olhos, sa-
ber ler o que está nas entrelinhas do que o 
empresário deseja, mas não conseguiu dizer, 
também faz parte do perfil desse profissio-
nal. Portanto, ter sensibilidade, saber ou-
vir, saber falar, saber enxergar, saber como 
ajudar o outro através dos cursos que são 
oferecidos pelos serviços do in company são 
características primordiais que definem a 
caracterização do perfil do profissional des-
ta instituição. (Pedagoga do Senac, 2017).

A partir do exposto, é possível depreender que se 
trata de um perfil que se constrói com sensibilidade, com-
petência, autoformação e vivência da profissão. Para tanto, 
o pedagogo necessita de uma sensibilidade mais aguçada 
para ler as situações com as quais se depara, além de co-
nhecimento técnico dos cursos que estão no portfólio do 
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Senac, de modo a transmitir segurança na interlocução 
com as empresas.

A competência e a autonomia nas atividades desen-
volvidas são elementos que também caracterizam o perfil 
desse profissional. Todavia, o perfil do pedagogo se define 
pelas competências e habilidades do saber fazer pedagógi-
co, algo que vai se delineando a cada dia mediante as ações 
que são desenvolvidas. Nessa perspectiva, o perfil do pe-
dagogo atuante no Senac se define em sua capacidade de 
saber organizar, planejar, ouvir, falar, perceber, assessorar e 
inovar no seu ambiente de trabalho e nas atividades que 
estão para além do funcionamento interno do Senac.

Conforme assinalado anteriormente, o trabalho da 
pedagoga no Senac é ligado ao sistema in company. En-
tão, as atividades desenvolvidas por ela vão além do fun-
cionamento no interior da instituição, uma vez que faz a 
supervisão dos cursos que são oferecidos pelo Senac, mas 
que são realizados no âmbito da própria empresa. Estes 
buscam propiciar um ensino profissional pautado pelas 
competências a serem desenvolvidas pelos funcionários 
de acordo com as solicitações da organização empresarial, 
a partir de seus objetivos e metas.

O Senac é uma instituição que prima pela qualida-
de do seu trabalho, buscando sempre deixar suas marcas 
formativas nos alunos que são assistidos pelos cursos que 
oferece. Em decorrência desse zelo com a formação do 
trabalhador, o público atendido torna-se conhecido pela 
referência que é o Senac. A competência técnica aliada à 
ética profissional é o que define os relevantes serviços de 
educação profissional oferecidos por essa instituição. A fi-
losofia que a orienta está de acordo com a perspectiva da 
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Mapurunga e Morais (2013, p. 20), que assinalam “Ser com-
petente, porém é mais que saber e saber fazer. É preciso, 
também, saber ser e conviver”.

Sobre as contribuições do trabalho do pedagogo para 
o Senac, a entrevistada declarou:

Tanto o meu trabalho como o trabalho dos 
demais supervisores que compõem a equipe 
pedagógica do Senac contribuem para ele-
var cada vez mais o nome do Senac. Somos 
bem preparados, competentes e qualificados 
para poder assessorar e acompanhar os ser-
viços que o Senac oferece com o objetivo de 
alcançarmos uma boa educação profissio-
nal, que seja referência para todo o mercado 
de trabalho. (Pedagoga do Senac, 2017).

 A partir desses esclarecimentos, evidenciamos que 
o trabalho do pedagogo no Senac contribui significativa-
mente para consolidar o nome do Senac. Além disso, con-
tribui, de modo estratégico, para a oferta de uma educação 
profissional de referência no estado do Ceará. Oferece mais 
de 800 cursos profissionalizantes que qualificam o merca-
do por conta da excelência dos cursos que são ministrados 
em diferentes áreas. Entretanto, é imprescindível lembrar 
o significativo papel desempenhado pela supervisão peda-
gógica, que oferece suporte a todos os cursos e é realizada 
por uma equipe de pedagogos. A dimensão pedagógica não 
pode ser negligenciada, uma vez que é fundamental para 
a qualidade dos cursos. Ou seja, são os conhecimentos da 
Pedagogia a serviço da esfera econômica da sociedade, com 
vistas a atender às necessidades formativas do trabalhador 
e às demandas das organizações.
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Faz parte da missão do Senac oferecer uma educação 
profissional de qualidade, assim os profissionais da equipe 
pedagógica são qualificados para oferecer um suporte na or-
ganização, no planejamento, no treinamento, na otimização 
de serviços, etc. Portanto, o pedagogo é um dos profissionais 
que, com sua competência e conhecimentos pedagógicos, 
contribuem para que o Senac tenha seu nome no mercado 
como uma instituição que capacita diferentes sujeitos para 
a inserção e permanência no mercado de  trabalho. 

Considerações conclusivas

O exame teórico realizado evidenciou que a Pedago-
gia Empresarial surgiu como uma necessidade do  mundo 
do trabalho. Em virtude da globalização da economia, 
ocorreu um aumento avassalador da concorrência entre as 
empresas, o que fez com que as organizações investissem 
nos funcionários objetivando que eles produzissem mais 
e mantivessem ou aumentassem os patamares de lucrati-
vidade. Em função também do desemprego estrutural, os 
trabalhadores passaram a buscar mais qualificação profis-
sional, tanto para se inserirem quanto para permanecerem 
no mercado profissional. 

Esta investigação revelou que a educação profissio-
nal implementada pelo Senac é pautada na ética de uma 

formação que considera tanto a dimensão humana quanto 

a técnica, sendo uma Pedagogia que trabalha o ensino por 

competência. Quanto à atuação do pedagogo no Senac, os 

dados obtidos neste estudo mostram que compreende um 

trabalho de exímia competência, que requer muitos sabe-

res, os quais são construídos diariamente por meio da in-
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terlocução entre as informações adquiridas no decurso da 

graduação em Pedagogia e da experiência no exercício da 

profissão, no âmbito da educação profissional. 

A atuação da pedagogia aqui entrevistada dá-se tan-

to no ambiente interno quanto no externo. Entre suas atri-

buições, estão: levantamento das necessidades do cliente; 

cadastramento e supervisão dos cursos que são ofertados 

pelo sistema in company; preparo do material; e formação 

do profissional que vai ministrar as aulas. Acompanha todo 

o processo, desde o levantamento das necessidades até a 

pesquisa de satisfação realizada após a conclusão do curso.

São características do perfil do pedagogo que atua no 

Senac: gostar daquilo que faz; ter sensibilidade para en-

xergar além do que o cliente expressa; fazer uma escuta 

qualificada; ter ética profissional; e fazer com competência 

o trabalho que lhe for demandado. Precisa conhecer bem 

a dimensão pedagógica do funcionamento organizacional 

do Senac e dedicar-se para oferecer o melhor de si em prol 

da excelência dos serviços prestados pela instituição.

A pedagoga entrevistada demonstrou utilizar vários 

saberes que se renovam a cada dia a partir de sua prática 

cotidiana, por exemplo: saber planejar; saber socializar; 

saber se comunicar; ser humana no trato com as pessoas; 

saber ouvir; e saber contribuir para a formação do outro 

tanto na dimensão técnica quanto na humana. São muitos 
os saberes necessários para que um trabalho de educação 
profissional seja realizado com qualidade e competência. 
Por fim, é possível assegurar que nessa instituição o peda-
gogo contribui significativamente para o desenvolvimento 
dos sujeitos que buscam aperfeiçoamento profissional.
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cadastramento e supervisão dos cursos que são ofertados 

pelo sistema in company; preparo do material; e formação 

do profissional que vai ministrar as aulas. Acompanha todo 

o processo, desde o levantamento das necessidades até a 

pesquisa de satisfação realizada após a conclusão do curso.

São características do perfil do pedagogo que atua no 

Senac: gostar daquilo que faz; ter sensibilidade para en-

xergar além do que o cliente expressa; fazer uma escuta 

qualificada; ter ética profissional; e fazer com competência 

o trabalho que lhe for demandado. Precisa conhecer bem 

a dimensão pedagógica do funcionamento organizacional 

do Senac e dedicar-se para oferecer o melhor de si em prol 

da excelência dos serviços prestados pela instituição.

A pedagoga entrevistada demonstrou utilizar vários 

saberes que se renovam a cada dia a partir de sua prática 

cotidiana, por exemplo: saber planejar; saber socializar; 

saber se comunicar; ser humana no trato com as pessoas; 

saber ouvir; e saber contribuir para a formação do outro 

tanto na dimensão técnica quanto na humana. São muitos 
os saberes necessários para que um trabalho de educação 
profissional seja realizado com qualidade e competência. 
Por fim, é possível assegurar que nessa instituição o peda-
gogo contribui significativamente para o desenvolvimento 
dos sujeitos que buscam aperfeiçoamento profissional.

PEDAGOGIA EMPRESARIAL: A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO SENAC EM FORTALEZA-CE

131

Referências

AMARAL, M. G. B. O curso de Pedagogia e as demandas for-
mativas na contemporaneidade: a atuação do pedagogo 
em espaços não escolares. In: LOPES, W. J. F.; SANTIAGO, 
S. M. M. (Org.). Formação de professores e identidade docente 
em questão: o que nos ensinam os 35 anos de Pedagogia no 
Alto do Sertão. Fortaleza: Imprece, 2016. p. 59-74.

FRANCO, M. A.; LIBÂNEO, J. C.; PIMENTA, S. G. As dimensões 
constitutivas da Pedagogia como campo de conhecimento. 
Educação em Foco, Belo Horizonte, v. 14, n. 17, p. 55-78, 2011.

LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos: inquietações e bus-
cas. Educar, Curitiba, n. 17, p. 153-176, 2002.

MAPURUNGA, J.; MORAIS, M. L. C. Você e sua formação pro-
fissional: trabalho, serviços, pessoas, meio ambiente e em-
preendedorismo. Fortaleza: Senac, 2013.

ORTEGA, L. M. R.; SANTIAGO, N. B. A atuação do pedagogo: 
que profissional é esse?. Pedagogia em Ação, Belo Horizonte, 
v. 1, n. 2, p. 1-122, 2009.

RIBEIRO, A. E. A. Pedagogia Empresarial: atuação do pedago-
go na empresa. 6. ed. Rio de Janeiro: Wak, 2010. 

SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. O 
Senac prepara os melhores profissionais para sua empresa. 
Disponível em: www.ce.senac.br/bancodeoportunidades. 
Acesso em: 30 jun. 2017.

SESC/SENAC – Serviço Social do Comércio/Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial/Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Estado do  Ceará/ Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio – SENAC/
SESC/FECOMÉRCIO/IPDC. Projeto Político-Pedagógico. Forta-
leza: Senac, 2016.

TARDIF, M.; LESSARD, C. O trabalho docente: elementos 
para uma teoria da docência como profissão de interações 
humanas. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.



132

ROSALIANE LUSTOSA CARNEIRO TELES
Especialista em Organização Social do Trabalho Pedagógico pela Faculdade São Francisco da Paraí-
ba (FASP) e graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
E-mail: rosaliane2011@hotmail.com.

MARIA GERLAINE BELCHIOR AMARAL
Pós-Doutoranda em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), doutora e mestra em 
Educação Brasileira pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e licenciada em Pedagogia pela 
UECE. Professora adjunta da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). É membro integran-
te do Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (Educas). Em 2019 está realizando 
Formação em Psicanálise Clínica no Instituto Acadêmico de Psicanálise do Brasil (IAPB). Pesquisa a 
atuação do pedagogo em espaços escolares e não escolares. Esteve à frente do processo de orga-
nização dos seguintes livros: Pedagogia hospitalar: múltiplos olhares e práticas (2017) e Pedagogia 
social: um horizonte educativo para contextos diversos (2018).
E-mail: gerlaine.ufcg@yahoo.com.br.

A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO SETOR DE 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL NO SINE/IDT 
EM FORTALEZA-CE



132

ROSALIANE LUSTOSA CARNEIRO TELES
Especialista em Organização Social do Trabalho Pedagógico pela Faculdade São Francisco da Paraí-
ba (FASP) e graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
E-mail: rosaliane2011@hotmail.com.

MARIA GERLAINE BELCHIOR AMARAL
Pós-Doutoranda em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), doutora e mestra em 
Educação Brasileira pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e licenciada em Pedagogia pela 
UECE. Professora adjunta da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). É membro integran-
te do Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (Educas). Em 2019 está realizando 
Formação em Psicanálise Clínica no Instituto Acadêmico de Psicanálise do Brasil (IAPB). Pesquisa a 
atuação do pedagogo em espaços escolares e não escolares. Esteve à frente do processo de orga-
nização dos seguintes livros: Pedagogia hospitalar: múltiplos olhares e práticas (2017) e Pedagogia 
social: um horizonte educativo para contextos diversos (2018).
E-mail: gerlaine.ufcg@yahoo.com.br.

A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO SETOR DE 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL NO SINE/IDT 
EM FORTALEZA-CE

A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO SETOR DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
NO SINE/IDT EM FORTALEZA-CE

133

Considerações introdutórias

A pesquisa registrada neste texto investigou a atu-
ação do pedagogo no Sistema Nacional de Emprego/Ins-
tituto de Desenvolvimento do Trabalho (Sine/IDT). Teve 
como objetivo conhecer as especificidades do trabalho do 
pedagogo no âmbito da formação profissional, bem como 
investigar a interlocução entre a formação acadêmica vi-
venciada no curso de Pedagogia e as atribuições do peda-
gogo quando atua na qualificação profissional.

A pesquisa foi do tipo exploratória, a partir da qual 
se buscou uma primeira aproximação com o objeto de 
estudo. A metodologia constou de duas etapas, a saber: 
inicialmente se realizou um levantamento bibliográfico e 
posteriormente se efetivou uma pesquisa de campo, que 
teve como locus o Sine/IDT em Fortaleza-CE. O Sine/IDT 
diz respeito a uma instituição de direito privado, sem fins 
lucrativos, qualificada pelo governo do estado do Ceará 
em 1998 como Organização Social (OS) para executar po-
líticas públicas nas áreas do trabalho e empreendedoris-
mo. O IDT executa as ações do Sine via contrato de gestão 
com a Secretaria Estadual do Trabalho e Desenvolvimento 
Social (STDS). A missão do Sine/IDT é viabilizar soluções 
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para o desenvolvimento do trabalho e empreendedorismo 
visando à inclusão social. 

O instrumento de coleta de dados foi a entrevista se-
miestruturada. Para Oliveira (2008, p. 86), “[...] a entrevista 
é um excelente instrumento de pesquisa por permitir a 
interação entre pesquisador(a) e entrevistador(a) e a ob-
tenção de descrições detalhadas sobre o que se está pesqui-
sando”. Os sujeitos da pesquisa foram três pedagogos que, 
à época, trabalhavam no setor de qualificação do Sine/
IDT. Quanto à estrutura, este capítulo divide-se em duas 
partes, a saber: na primeira, faz-se uma contextualização 
do trabalho do pedagogo na contemporaneidade. Na se-
gunda, apresentam-se e analisam-se os dados coletados na 
pesquisa de campo. 

Atuação do pedagogo na contemporaneidade

O século XXI traz novas perspectivas para a educa-
ção de modo geral e consequentemente para o pedagogo, 
que se insere num mercado de trabalho cada vez mais 
complexo. As mudanças ocorridas na sociedade, sejam no 
âmbito educacional, político, econômico ou cultural, esta-
belecem ligações orgânicas com a Pedagogia e, por conse-
guinte, com o pedagogo. É partindo dessa premissa que 
a Resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho 
Pleno (CNE/CP) n. 1, de 15 de maio de 2006, em seu artigo 
4º, inciso XI, preconiza que o pedagogo deve: “[...] desen-
volver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre 
a área educacional e as demais áreas de conhecimento”, 
ratificando assim, uma realidade contemporânea que é a 
atuação do pedagogo em espaços não escolares.
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Na atual configuração societária, a qual se convencio-
nou chamar de “sociedade do conhecimento”, o pedagogo é 
um profissional que se destaca por trabalhar com a forma-
ção e desenvolvimento das pessoas, em contextos diversos e 
nas diferentes fases da vida. Na perspectiva de Holtz (2006, 
p. 6), “Quem pretende educar (orientar, influenciar, ensi-
nar) só consegue com os conhecimentos de Pedagogia, que é 
o conjunto das experiências práticas e estudos sistematiza-
dos do fato educativo”. Assim, é imperativo reconhecer que 
os saberes pedagógicos são relevantes a toda prática social 
que requeira ação educativa, ou seja, novas aprendizagens 
e mudanças nos padrões de comportamento das pessoas. 
Para Libâneo (2010, p. 37): “É a Pedagogia que pode postular 
o educativo propriamente dito e ser ciência integradora dos 
aportes das demais áreas. Isso significa que, embora não 
ocupe lugar hierarquicamente superior às outras ciências 
da educação, tem um lugar diferenciado”.

Tal constatação dá-se em virtude de que a Pedagogia 
responde às demandas educativas do século XXI ao dispor 
dos saberes que podem contribuir no processo de desen-
volvimento cognitivo, humano, social e profissional das 
pessoas que precisam viver, conviver e sobreviver numa 
sociedade globalizada e permeada por avanços científicos 
e tecnológicos. Nas palavras de Holtz (2006, p. 6): “[...] a 
Pedagogia estuda e aplica doutrinas e princípios para um 
programa de ação, com os meios mais eficientes de for-
mação, aperfeiçoamento e estímulo das faculdades da per-
sonalidade humana”. Por isso, ocupa lugar estratégico no 
cenário atual.

A Pedagogia tem como função precípua melhorar os 
processos de aprendizagens dos sujeitos, por meio da re-
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flexão, produção e sistematização do conhecimento. Além 
disso, como ciência social, está diretamente ligada com as-
pectos vinculados à sociedade, que está a requerer práticas 
educativas em contextos diversos. É de domínio público 
que as mudanças sociais ocorridas nos últimos anos colo-
cam novas demandas ao curso de Pedagogia que extrapo-
lam os muros da escola de educação básica. Assim sendo, 
a Pedagogia é o campo do conhecimento científico que se 
dedica ao estudo da educação em suas diversas modalida-
des, sejam elas sociais, culturais ou intelectuais; formais, 
informais ou não formais. 

São notórias as mudanças na economia, na cultura 
e na sociedade em geral, consequentemente, a vida so-
cial tem demandado uma formação diferenciada, sendo 
necessário profissionais da educação com novos perfis, 
que sejam capazes de desenvolver práticas educativas em 
diferentes áreas, de modo a atender às necessidades con-
temporâneas. Segundo Cadinha (2011, p. 21), no contexto 
atual “[...] o conhecimento está constantemente mudando 
e com uma rapidez imensurável. Observa-se também uma 
intelectualidade nos processos de produção [...]. Atual-
mente é exigida dos profissionais cada vez mais qualifica-
ção”, uma vez que o volume de informações é atualizado 
de maneira vertiginosa. Assim, os pedagogos precisam ser 
dinâmicos para atuarem neste cenário moderno, competi-
tivo, tecnológico e globalizado. Sobre tal realidade, Lopes 
(2011, p. 52) assinala:

Utilizamos a Pedagogia para organizar-
mos, de forma útil e dinâmica, o conheci-
mento construído dentro das empresas. 
Conhecimento este que, se valorizado, 
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lapidado e sempre renovado, dará supor-
te para novos investimentos, novas for-
matações de atuações, novas frentes de 
aprendizagens.

Constata-se, então, que o pedagogo é o profissional 
que dispõe de saberes necessários para oferecer contribui-
ções valiosas nesses novos cenários formativos. Cadinha 
(2011, p. 20) assevera que “[...] o pedagogo é um estudioso 
das ações educativas que ocorrem em todas as vidas so-
ciais, culturais e intelectuais do sujeito inserido em uma 
sociedade na qual ele contribui para o seu desenvolvimen-
to”. Ou seja, os saberes os quais domina são requeridos 
em todas as esferas, inclusive no âmbito da qualificação 
profissional, que é o contexto focalizado neste trabalho.

Nos tempos hodiernos, a qualificação profissional é 
um imperativo. Em alguns casos, é oferecida pelo poder 
público; noutros, são as organizações que proporcionam 
cursos e treinamentos para os funcionários, a fim de que 
desenvolvam seu potencial humano e profissional de 
modo que isso repercuta na produtividade da empresa. 
Para o trabalhador, o ato de qualificar-se favorece seu in-
gresso e permanência no mercado de trabalho. De acordo 
com Ribeiro (2010, p. 10):

As atividades de treinamento transfor-
mam-se em estratégias de socialização 
do conhecimento que ultrapassem os 
contextos organizacionais externos e 
possam, ao considerar o indivíduo em 
sua singularidade, promover mudanças 
em todas as áreas de sua vida. Pois me-
lhorando a intelectualidade dos funcio-
nários, toda instituição irá ganhar com 



ROSALIANE LUSTOSA CARNEIRO TELES • MARIA GERLAINE BELCHIOR AMARAL

138

isso. Portanto, o pedagogo faz um traba-
lho diante de suas habilidades, autodisci-
plina e responsabilidade.

A referida autora acrescenta:

A Pedagogia busca estratégias e metodo-
logias que garantam uma melhor apren-
dizagem/apropriação de informações e 
conhecimentos, tendo sempre como pano 
de fundo a realização de ideais e objetivos 
precisamente definidos. Tem como fina-
lidade principal provocar mudanças no 
comportamento das pessoas de modo que 
elas melhorem tanto a qualidade do seu 
desempenho profissional quanto pessoal. 
(RIBEIRO, 2010, p. 11).

Assim, a Pedagogia se consolida como campo de 
saberes capaz de oferecer os conhecimentos necessários 
à promoção do desenvolvimento da pessoa humana nas 
diferentes fases da vida e em variados contextos, quer se-
jam escolares ou não escolares. E, nesta nova configuração 
social em que todos “querem” ou “precisam” aprimorar 
suas potencialidades, o pedagogo apresenta-se como um 
mediador nesse processo educativo, cujo objetivo maior é 
o desenvolvimento integral do sujeito.

Descrição e análise dos dados coletados na 
pesquisa de campo

Iniciamos a investigação com uma conversa infor-
mal com os pedagogos sobre o trabalho que desenvolviam 
no Sine/IDT. A seguir, demos início à entrevista semies-
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truturada, de modo individual, com cada um dos pedago-
gos. Então, indagamos: “Na sua percepção, na atualidade, 
o pedagogo tem um novo campo de atuação na área de 
qualificação profissional? Por quê?”. Obtivemos o relato 
conforme descrito a seguir:

Sim, haja vista o fato de a educação pro-
fissional e tecnológica ser parte integrante 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB), Lei n. 9.394/1996. As alterações con-
tidas na LDB têm a finalidade de converter 
em lei as inovações trazidas pelo Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE). De 
tal modo, a educação profissional e tecno-
lógica é obrigatória aos estados e municí-
pios, tornando-se mais um elemento da 
política de melhoria da qualidade da edu-
cação brasileira, tendo como desígnio pre-
parar melhor e aumentar a escolaridade 
dos trabalhadores. A nova composição dos 
artigos 37, 39, 41 e 42 da LDB estabelece 
que a educação profissional integre os dife-
rentes níveis e modalidades de educação e 
as dimensões do trabalho, da ciência e da 
tecnologia. (Pedagogo A).

Sobre o mesmo questionamento, o Pedagogo B res-
pondeu: “Sim, pois é o profissional que tem a capacidade e a 

formação apropriada para a compreensão sobre os distintos 

aspectos de aprendizagem, além da apropriação sobre as me-

todologias adequadas para tal fim”. O Pedagogo C respon-

deu: “Sim, porque é um profissional que contribui com todas 

as áreas do conhecimento”. Diante do exposto, podemos 

depreender que os sujeitos entrevistados demonstram cla-
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reza acerca da significativa e abrangente formação de que 

dispõe o pedagogo em função dos múltiplos conhecimen-

tos produzidos e internalizados a partir das experiências 

vivenciadas na graduação. 

A Resolução CNE/CP n. 1/2006, em seu artigo 3º, as-

segura que o estudante de Pedagogia trabalhará com um 

repertório de informações e habilidades composto por 

pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja 

consolidação será proporcionada no exercício da profis-

são, fundamentando-se em princípios de interdisciplina-

ridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. 

Desse modo, é notório que o curso de Pedagogia propicia 

aos graduandos uma multiplicidade de saberes.

Na sequência, indagamos aos pedagogos: “Quais 

ações você desenvolve no Sine/IDT? Na medida do possí-

vel, especifique-as”. Obtivemos as seguintes respostas:

Meu trabalho tem ações eminentemente pe-
dagógicas e administrativas. As ações peda-
gógicas efetivam-se em vários focos: aspec-
tos interligados à prática de planejamento 
de cursos de qualificação profissional, dirigi-
dos aos trabalhadores; oficinas pedagógicas 
e palestras de orientação para o trabalho; 
elaboração de projetos de educação profis-
sional; elaboração de material didático de 
acordo com as demandas dos projetos de 
educação profissional; moderação de pla-
nejamento estratégico, tático e operacional; 
monitoramento de práticas pedagógicas; 
elaboração de relatórios. Quanto às ações 
administrativas, definem-se de acordo com 
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as demandas de execução dos projetos de 
educação profissional: organização de even-
tos; articulação de parcerias internas e ex-
ternas; articulação de público-alvo para a 
formação de turmas; atendimento aos pro-
cedimentos logísticos da instituição; contro-
le de recebimento e de entrega de material 
didático. (Pedagogo A).

Coordenação das ações desenvolvidas; orien-
tação e supervisão da ação direta; criação de 
estratégia para atingir as metas estabelecidas 
para a instituição; criação de instrumentais 
de trabalho e de avaliação; criação de mate-
rial de trabalho; acompanhamento de sele-
ção da equipe nos municípios. (Pedagogo B).

Coordeno diversos projetos de qualificação 
profissional do IDT. (Pedagogo C).

As informações prestadas pelos sujeitos mostram 
que no Sine/IDT os pedagogos desenvolvem ações a par-
tir de duas vertentes: as de cunho didático-pedagógico e 
as de cunho administrativo. Identifica-se, então, a estrei-
ta interlocução entre a natureza do curso de Pedagogia e 
a qualificação profissional. Cabe destacar que a estrutura 
curricular do referido curso é pensada de modo a oferecer 
uma consistente base teórica e prática, de modo que o pe-
dagogo tenha condições de desenvolver ações pedagógicas 
em qualquer contexto que lhe for demandado, inclusive 
em instituições voltadas à qualificação dos trabalhadores. 

O Pedagogo A, explicou que trabalhava com a práti-
ca de planejamento, oficinas pedagógicas, relatórios, entre 
outros. É pertinente destacar que todos esses domínios são 
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trabalhados durante a graduação. Assim, é possível identi-
ficar a correlação entre as disciplinas ministradas no curso 
de Pedagogia e o trabalho que os pedagogos desenvolvem 
no Sine/IDT. Tomando-se, por exemplo, a estrutura cur-
ricular do curso de Pedagogia da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG), de onde falamos, tem-se a 
disciplina de Planejamento e Projetos Educacionais, que 
fundamenta a qualificação de toda ação intencionalmente 
planejada; aponta ainda o planejamento como instrumen-
to de transformação da realidade. Na disciplina de Funda-
mentos e Metodologias, propicia-se a vivência de oficinas 
pedagógicas. Neste caso, identifica-se uma relação direta 
entre os conhecimentos construídos na graduação e o tra-
balho que o pedagogo desenvolve no setor de qualificação 
profissional do Sine/IDT.

Os pedagogos entrevistados também relataram a 
elaboração de relatórios como uma de suas atribuições. 
Na universidade, esse aprendizado dá-se sobretudo na 
disciplina Estágio Supervisionado, na qual se orienta mi-
nuciosamente a elaboração de relatórios. Mais uma vez, 
identifica-se a aplicabilidade dos saberes – adquiridos no 
curso – em espaços não escolares, de modo que se reco-
nhece “[...] a atuação do profissional pedagogo no campo 
de investigação e na sua atuação dentro da variedade de 
atividades voltadas para o educacional e para o educativo” 
(CADINHA, 2011, p. 17). Por outros termos, em qualquer 
contexto onde for requerida uma prática educativa, há es-
paço para o pedagogo atuar.

Outro sujeito entrevistado salientou que faz parte 
de suas atribuições criar estratégias para atingir as metas 
no Sine/IDT. Correlacionando com a formação acadêmica, 
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tem-se na disciplina Teorias da Gestão o aprendizado da 
elaboração de estratégias para alcançar os resultados al-
mejados da instituição. Chiavenato (2012, p. 22) assinala 
que “[...] a gestão é o processo que visa atingir os objetivos 
e as metas de uma organização, de forma eficiente e eficaz, 
através da organização, planejamento, liderança e contro-
le dos recursos disponíveis”. Esse saber demandado ao pe-
dagogo é ratificado pela Resolução CNE/CP n. 1/2006, no 
artigo 4º, inciso II, ao determinar que o trabalho do peda-
gogo deve englobar: “[...] planejamento, execução, coorde-
nação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias 
do setor da educação”.

Na sequência da entrevista, buscamos identificar 
a interlocução dos saberes acadêmicos e a qualificação 
profissional a partir do olhar dos próprios entrevistados, 
motivo por que lhes indagamos: “Qual a relação entre a 
formação que você recebeu no curso de Pedagogia e o tra-
balho que você desenvolve no Sine/IDT? Como os conheci-
mentos adquiridos nas disciplinas do curso de Pedagogia 
lhe ajudam no trabalho que você desenvolve?”. Obtivemos 
as seguintes respostas:

Asseguro-lhe que o curso de Pedagogia foi 
condição sine qua non para o trabalho que 
realizo. Tanto as disciplinas teóricas quanto 
as metodológicas contribuíram para o de-
senvolvimento das dimensões técnicas, hu-
manas e políticas necessárias ao trabalho 
que desenvolvo. Na dimensão técnica, por 
exemplo, as disciplinas sobre planejamento, 
conteúdos, avaliação e práticas do processo 
de ensino-aprendizagem (concepções me-
todológicas e de técnicas de condução de 
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grupo) deixaram subsídios que se juntam a 
outros conhecimentos adquiridos no mundo 
do trabalho. Na dimensão humana, o enten-
dimento sobre o desenvolvimento cognitivo, 
afetivo e racional que precisamos manter 
com os pares durante o processo educativo e 
técnico. Na dimensão política, os princípios 
da pedagogia freireana, por exemplo, ao as-
sinalar que a ‘A educação deve ter como ob-
jetivo maior desvelar as relações opressivas 
vividas pelos homens, transformando-os 
para que eles transformem o mundo’. Isso 
tudo é muito rico e se renova em nossa prá-
tica profissional no dia a dia. (Pedagogo A).

No meu caso específico, pude direcionar mi-
nha formação para essa área no âmbito da 
minha vida acadêmica por já ter clareza do 
caminho que queria seguir. Para isso, me 
apropriei de experiências vivenciais ainda 
na academia para a compreensão das re-
alidades que iria encontrar, ficando, dessa 
forma, preparada para o cenário encontra-
do. Vale salientar que meu trabalho de tér-
mino de curso foi dentro dessa perspectiva 
educacional de abordagem do pedagogo e a 
importância de seu trabalho em espaços ad-
quiridos, permitindo chegar em campo mais 
amadurecida, o que, de fato, não impediu 
que, ainda assim, precisasse me apropriar 
de outras questões.(Pedagogo B).

Pela diversidade na formação do curso para 
as ações de educação profissional, sem o 
que seria impossível atuar de forma profis-
sional, pois me faltariam conhecimentos. 
(Pedagogo C).
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A fala dos sujeitos entrevistados mostra que os co-
nhecimentos adquiridos durante o decurso da graduação 
lhes proporcionaram suporte teórico-metodológico para 
desenvolverem práticas educativas em qualquer espaço 
onde aconteçam processos de aprendizagens. É pertinen-
te destacar que o pedagogo é o profissional que tem for-
mação adequada para promover o desenvolvimento da 
pessoa humana em qualquer fase da vida (criança, jovem, 
adulto e idoso) e em qualquer contexto (hospital, presídio, 
escola, assentamento, empresa, tribunal, etc.). Jesus, Silva 
e Torres (2009, p. 1) asseveram:

[...] a Pedagogia está construindo uma 
nova postura na sociedade contemporâ-
nea, sua ação educativa está presente em 
todos os setores da sociedade, desenvol-
vendo espaço em diversas áreas do conhe-
cimento, afinal há uma diversificação de 
Pedagogia na sociedade, existe um precon-
ceito e desconhecimento entre intelectuais 
e profissionais do meio educacional, estes 
identificam a Pedagogia apenas na docên-
cia. Na prática social, é possível vivenciar 
a educação de forma formal, não formal 
e informal, pois neste trajeto desenvolve-
mos conhecimentos, habilidades, hábitos, 
procedimentos, atitudes e  conceitos.

Cabe, então, pontuarmos que o pedagogo, em cada 
área, contexto ou instituição em que for atuar, irá se de-
parar com especificidades que precisam ser conhecidas, 
apreendidas e dominadas por ele. O conhecimento e o do-
mínio de tais especificidades serão alcançados por meio 
da formação continuada. A fala dos sujeitos entrevistados 
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expressa a consciência da importância da formação con-
tinuada para o atendimento das demandas inerentes ao 
seu trabalho no âmbito da qualificação profissional. Um 
dos pedagogos apontou que o profissional que não se atu-
aliza para no tempo, o que mostra o grau de compreensão 
que possui quanto à relevância da sua própria formação, a 
qual se apresenta nos tempos hodiernos como imperativo 
para o bom desempenho do trabalho que realiza. Sobre 
isso, Freire (2003, p. 28) pontua:

A responsabilidade ética, política e profis-
sional do ensinante lhe coloca o dever de 
se preparar, de se capacitar, de se formar 
antes mesmo de iniciar sua atividade do-
cente. Esta atividade exige que a sua pre-
paração, sua capacitação, sua formação se 
tornem processos permanentes. 

Além da compreensão acerca da relevância da for-
mação continuada, outro elemento apontado na entre-
vista foi a contribuição acadêmica na dimensão política 
inerente ao trabalho do pedagogo. Um dos entrevistados 
relatou contribuições da pedagogia freireana à sua forma-
ção e destacou a relação entre os sujeitos opressores e opri-
midos. Quanto a esse aspecto, Freire (1987, p. 23) adverte:

A violência dos opressores que os faz tam-
bém desumanizados não instaura uma 
outra vocação – a do ser menos. Como 
distorção do ser mais, o ser menos leva os 
oprimidos, cedo ou tarde, a lutar contra 
quem os fez menos. E esta luta somen-
te tem sentido quando os oprimidos, ao 
buscar recuperar sua humanidade, que é 
uma forma de criá-la, não se sentem idea-
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listamente opressores, nem se tornam de 
fato opressores dos opressores, mas res-
tauradores da humanidade em ambos.

Seguramente é possível perceber que a educação, em 
algumas instâncias da sociedade, tem um caráter liberta-
dor, fato que foi percebido na fala do Pedagogo A, que res-
saltou a dimensão política como um dos componentes do 
trabalho por ele desenvolvido. Convém destacarmos que 
a política de qualificação implementada pelo Sine/IDT é 
norteada pelo princípio da inclusão social, então a dimen-
são política se constitui como uma marca fundamental no 
trabalho do pedagogo. 

Concluindo o texto, não o assunto

No estudo procedido, ratificamos que o curso de 
Pedagogia propicia uma formação abrangente, que na 
contemporaneidade é apropriada por diversas áreas e 
contextos. Constatamos, na prática, que a sociedade con-
temporânea demanda práticas educativas em múltiplos 
espaços sociais, inclusive aqueles que têm uma relação 
direta com o mercado de trabalho, como foi o caso do 
Sine/IDT.

 A pesquisa de campo permitiu-nos conhecer as es-
pecificidades da atuação do pedagogo no Sine/IDT. A in-
vestigação mostrou que, na referida instituição, os pedago-
gos desenvolvem seus trabalhos nas áreas: administrativa, 
técnica e pedagógica. 

Na área pedagógica, realizam trabalhos como: pla-
nejamento dos cursos de qualificação profissional ofere-
cidos aos trabalhadores; oficinas pedagógicas; palestras 
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de orientação para o trabalho; elaboração de material 
didático de acordo com as demandas dos projetos; mo-
nitoramento de práticas pedagógicas; elaboração de re-
latórios. No âmbito administrativo, desenvolvem as se-
guintes funções: organização de eventos; articulação de 
parcerias internas e externas; articulação do público-alvo 
para a formação das turmas; atendimento aos procedi-
mentos logísticos da instituição; controle do recebimento 
e de entrega do material didático. As informações des-
critas nos permitiram inferir a dimensão e relevância do 
trabalho do pedagogo nessa instituição. Ficou evidente 
a necessidade dos conhecimentos oriundos da Pedagogia 
para o êxito de ações de qualificação de pessoal por meio 
do trabalho do pedagogo.

Também foi objetivo desta investigação refletir acer-
ca da relação entre a formação recebida no curso de Pe-
dagogia e o trabalho que o pedagogo desenvolve nos am-
bientes não escolares. A pesquisa nos permitiu ratificar a 
ideia de que o curso de Pedagogia proporciona inúmeros 
e significativos aprendizados. Durante o decurso da gra-
duação, propicia-se uma formação diversificada por meio 
dos componentes curriculares teóricos e práticos. Todas as 
disciplinas ministradas, de algum modo, contribuem para 
qualificar a atuação do pedagogo, quer seja em espaços es-
colares ou não escolares.

As falas dos sujeitos registradas neste trabalho mos-
tram que os conteúdos a que tiveram acesso durante a 
graduação serviram como suporte teórico-metodológico 
para que esses profissionais pudessem desenvolver suas 
funções com êxito no Sine/IDT. É possível inferirmos que 
as disciplinas cursadas os preparou para pensar, sistema-
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tizar e desenvolver processos formativos na escola e fora 
dela. 

Eia a nossa contribuição ao debate em torno da atu-
ação do pedagogo em espaços não escolares, haja vista que 
muitos ainda desconhecem os múltiplos lugares e contex-
tos nos quais poderão atuar.
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Introdução
 

O ser humano tem a incumbência de agir sobre si 
mesmo e sobre seu mundo com inteligência e liberdade; 
organizar a própria vida e as condições em que ela se de-
senvolve com responsabilidade e autonomia é a tarefa que 
denominamos educação (OSÓRIO MARQUES, 1996). Essa 
educação se constrói a partir de relações sociais media-
das pela Pedagogia, que é a ciência da educação, desempe-
nhada pelo pedagogo nos mais diversos espaços formais, 
informais e não formais, a partir de seus saberes, que, na 
perspectiva de Pimenta (1999), podem ser saberes da expe-
riência, saberes do conhecimento e saberes pedagógicos. 
Essa pedagogização da sociedade demonstra a necessidade 
do pedagogo e sua atuação para além da educação básica.

Os processos educacionais perpassam pela sociedade 
de diferentes formas e podem ser oferecidos nos mais va-
riados espaços, direcionando a atuação do pedagogo numa 
perspectiva humanizadora e transformadora, o que corro-
bora a perspectiva de Franco (2005, p. 177-178): “[...] a socie-
dade se tornou tão complexa, há que se expandir a inten-
cionalidade educativa para diversos contextos, abrangen-
do diferentes tipos de formações necessárias ao exercício 
pleno da cidadania”, ampliando o campo de trabalho do 
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pedagogo para empresas, organizações não governamen-
tais, hospitais, enfim, todos os espaços que possuam ações 
e intenções educativas.

É necessário, portanto, ampliar conhecimentos so-
bre a atuação do pedagogo nas organizações, uma vez que 
esse profissional ganha cada vez mais destaque no contex-
to social, diante das exigências de um mundo globalizado 
e uma sociedade em desenvolvimento. Ainda há falta de 
conhecimento das pessoas e das organizações sobre a sua 
atuação em áreas que não sejam o ambiente escolar e aca-
dêmico. O pedagogo é um profissional versátil capaz de 
atuar em diferentes contextos, uma vez que sua formação 
é bem abrangente. 

Embora tenham surgido novos cenários para a atu-
ação do pedagogo, convivemos ainda muito pouco com a 
visão de uma Pedagogia inserida fora do ambiente esco-
lar, pois a referência é a sala de aula, ou seja, a educação 
formal. Essa visão tem sido ampliada no sentido de pen-
sarmos em um profissional capacitado para atuar além de 
espaços escolares, todavia a educação formal não deixa de 
ser um foco importante para o pedagogo, mas deixa de ser 
único (OLIVEIRA, 2004), o que nos motiva a apresentar um 
cenário com novas perspectivas, como a educação profis-
sional e as possibilidades trazidas para a atuação do peda-
gogo junto ao Sistema “S”.

Aspectos históricos e políticos da educação 
profissional e a origem do Sistema “S”

 
A crise econômica originada nos Estados Unidos a 

partir da década de 1930 atingiu grande parte do mundo, 
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estando o Brasil entre as nações afetadas, diminuindo as 
suas exportações e sofrendo um contingenciamento das 
suas importações. Essa situação internacional impôs limi-
tes às possibilidades de desenvolvimento via exportação 
agrícola e favoreceu o advento de políticas de industriali-
zação para o abastecimento do mercado interno, “[...] por 
substituição das importações” (TAVARES, 1977 apud RO-
DRIGUES, 2007, p. 165). 

O governo Vargas, em janeiro de 1937, promulgou 
a Lei n. 378, que transformou as Escolas de Aprendizes e 
Artífices e a Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau 
Braz, a única escola incumbida de formar professores para 
o ensino profissional no país, em Liceus Profissionais, “[...] 
com o objetivo de irradiar no país o ensino profissional em 
todos os ramos e graus” (AZEVEDO; SHIROMA; COAN, 2012, 
p. 28). O avanço das políticas de desenvolvimento nacional 
via industrialização inscreve na Constituição de 1937 os 
contornos legais de uma política estatal para a educação 
profissional, estabelecendo no artigo 129:

O ensino pré-vocacional e profissional 
destinado às classes menos favorecidas é, 
em matéria de educação, o primeiro de-
ver do Estado. Cumpre-lhe dar execução 
a esse dever, fundando institutos de en-
sino profissional e subsidiando os de ini-
ciativa dos Estados, dos Municípios e dos 
indivíduos ou associações particulares e 
profissionais. É dever das indústrias e dos 
sindicatos econômicos criar, na esfera de 
sua especialidade, escolas de aprendizes, 
destinadas aos filhos de seus operários ou 
de seus associados. A lei regulará o cum-
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primento desse dever e os poderes que 
caberão ao Estado sobre essas escolas, 
bem como os auxílios, facilidades e subsí-
dios a lhes serem concedidos pelo poder 
 público. 

Na década seguinte, a Ditadura Vargas avançou na 

modernização capitalista, estabelecendo novas condições 

para a qualificação de uma força de trabalho para a in-

dústria. Entre os anos de 1942 e 1946, durante o governo 

Dutra, mas sob a influência da Era Vargas, criou-se o Ser-

viço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) e im-

plementou-se um conjunto de reformas, sob a iniciativa 

de Gustavo Capanema, então ministro da educação, que 

ficaram conhecidas como as “Leis Orgânicas do Ensino” 

(RODRIGUES, 2007). 

Essa vasta legislação tinha como principais pontos: o 

ensino profissional passou a ser considerado de nível mé-

dio; o ingresso nas escolas industriais passou a depender 

de exames de admissão; os cursos foram divididos em dois 

níveis, correspondentes aos dois ciclos do novo ensino mé-

dio: o primeiro compreendia os cursos básico industrial, 

artesanal, de aprendizagem e de mestria; o segundo cor-

respondia ao curso técnico industrial, com três anos de du-

ração e mais um de estágio supervisionado na indústria, 

compreendendo várias especialidades. 

A fundação desse sistema de escolas de aprendiza-

gem e pré-aprendizagem industrial foi objeto de interesse 

direto da burguesia industrial, pois, no primeiro decreto, 

em 1938, previa-se a administração delas pelos sindicatos 

dos trabalhadores em conjunto com os Ministérios da Edu-

cação e do Trabalho, mas, quando da sua efetiva implanta-
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ção mediante o Decreto-Lei n. 4.048, em janeiro de 1942, a 

responsabilidade da parte do Estado pelo Senai foi deslo-

cada para o Ministério do Trabalho e a direção do sistema 

foi entregue à Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

A criação do Senai teve como objetivo “[...] organizar 

e administrar, em todo o país, escolas de aprendizagem 

para industriários [e também o] [...] ensino de continuação 

e de aperfeiçoamento e especialização para trabalhadores 

industriários não sujeitos à aprendizagem” (RODRIGUES, 

2007, p. 165). Com esse sistema, “[...] foi instaurado no Bra-

sil o ensino industrial em larga escala” (HERMES; NUNES, 

1994, p. 37 apud RODRIGUES, 2007, p. 166). Em décadas de 

funcionamento no país, o Senai foi disseminado e ampliou 

o conteúdo de sua ação pedagógica até a formação de cur-

sos técnicos, tecnológicos, graduações e pós-graduações. 

As políticas de Estado seguiram sendo ampliadas 

através de ações pedagógicas na direção do setor industrial 

e, em junho de 1946, o presidente Dutra, através do Decre-

to-Lei n. 9.403, criou o Serviço Social da Indústria (SESI) e 

também o entregou à coordenação da CNI. Sua atuação 

abrange as áreas de educação, saúde, lazer e serviço social, 

o que o situa como uma extensão da ação do Senai. 

A montagem do aparelho Senai/SESI bus-
ca abarcar praticamente todas as facetas 
da formação humana da classe traba-
lhadora empregada na indústria: da for-
mação profissional à formação moral e 
cívica, da higiene à cultura, da ‘defesa do 
salário real’ ao lazer, da educação pré-esco-
lar à solução dos problemas domésticos. 
(RODRIGUES, 2007, p. 168).
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Em 1946, foram criados o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) e o Serviço Social do Comér-
cio (SESC), sendo criados, em 1990, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), o Serviço Nacional do Trans-
porte (Senat), o Serviço Nacional de Apoio ao Cooperativis-
mo (Sescoop) e o Serviço Brasileiro de Apoio à Pequena e 
Média Empresa (Sebrae). O conjunto dessas organizações 
compõe o que se convencionou chamar de Sistema “S”1. 

As ações no campo da educação profissional do go-
verno Vargas ao governo João Goulart se deram no senti-
do de estruturar o capitalismo nacional, qualificando uma 
força de trabalho sob a orientação das necessidades da in-
dustrialização, pela “[...] elevação global da produção e da 
produtividade do trabalho” (RODRIGUES, 2007, p. 172). Para 
tal, buscou-se controlar as organizações dos trabalhadores 
com repressão e/ou convencimento via difusão da ideolo-
gia da “conciliação de classes” pela grandeza do Brasil. 

No final do governo Sarney, de 1985 a 1990, o docu-
mento sobre realizações do Ministério da Educação com-
provava a estratégia de formar técnicos “[...] para se incor-
porarem aos processos produtivos e a prestação de serviços 
à população e para atuarem como força auxiliar às equipes 
de pesquisa e desenvolvimento tecnológico” (BRASIL, 1990, 
p. 27 apud AZEVEDO; SHIROMA; COAN, 2012, p. 29), man-
tendo o caráter instrumental dessa modalidade de ensino 
para os atendimentos das necessidades da  industrialização. 

1 O chamado “Sistema ‘S’” reúne entidades empresariais voltadas para o trei-
namento profissional, assistência social, consultoria, pesquisa e assistência 
técnica – serviços considerados de interesse público. Embora sejam priva-
das e administradas por federações e confederações patronais, essas enti-
dades são mantidas por contribuições estipuladas em lei e administram 
recursos públicos. Atualmente nove entidades compõem o sistema. Todas 
têm seu nome iniciado com a letra “S”.
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Após várias décadas da sua implantação no Brasil, o 
ensino para o trabalhador assalariado mantém um cará-
ter dicotômico, que separa o ensino profissional do ensino 
acadêmico, preservando a especificidade daquele em aten-
dimento às necessidades de produção de cada momento 
histórico (AZEVEDO; SHIROMA; COAN, 2012).

Possibilidades de atuação do pedagogo junto 
ao Senac e ao Senai

A criação do Senac e do Senai, bem como suas formas 
de financiamento, remonta a meados da década de 1940, 
contudo foi apenas com a promulgação da Constituição Fe-
deral de 1988 que esses organismos passaram a integrar o 
cotidiano da nação brasileira. Sua principal fonte de receita 
advém principalmente das contribuições incidentes sobre 
a folha de pagamento das empresas pertencentes à catego-
ria correspondente (setor produtivo da indústria e do co-
mércio de bens e serviços), sendo descontadas regularmen-
te e repassadas às entidades de modo a financiar ativida-
des que visem ao aperfeiçoamento profissional (educação) 
e à melhoria do bem-estar social dos trabalhadores (saúde 
e lazer) (SESC/SENAC, 2005). Eles possuem instituições em 
todo o Brasil para oferta de educação profissional através 
da formação inicial e continuada para trabalhadores na 
educação técnica de nível médio e educação tecnológica 
de nível superior nas suas respectivas áreas de atuação.

As ações administrativas e pedagógicas tanto do 
 Senac quanto do Senai contam com um pedagogo para 
operacionalizar as questões relativas à oferta da educação 
profissional e do funcionamento da instituição como um 
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contudo foi apenas com a promulgação da Constituição Fe-
deral de 1988 que esses organismos passaram a integrar o 
cotidiano da nação brasileira. Sua principal fonte de receita 
advém principalmente das contribuições incidentes sobre 
a folha de pagamento das empresas pertencentes à catego-
ria correspondente (setor produtivo da indústria e do co-
mércio de bens e serviços), sendo descontadas regularmen-
te e repassadas às entidades de modo a financiar ativida-
des que visem ao aperfeiçoamento profissional (educação) 
e à melhoria do bem-estar social dos trabalhadores (saúde 
e lazer) (SESC/SENAC, 2005). Eles possuem instituições em 
todo o Brasil para oferta de educação profissional através 
da formação inicial e continuada para trabalhadores na 
educação técnica de nível médio e educação tecnológica 
de nível superior nas suas respectivas áreas de atuação.

As ações administrativas e pedagógicas tanto do 
 Senac quanto do Senai contam com um pedagogo para 
operacionalizar as questões relativas à oferta da educação 
profissional e do funcionamento da instituição como um 
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todo, apresentando orientações sobre documentos, formas 
de ingresso da instituição no sistema federal de ensino, 
oferta de cursos e programas, formação de docentes, téc-
nicos e demais colaboradores, organização de recursos e 
infraestrutura, registro da produção e articulação com o 
mercado de trabalho. Nesse cenário, o pedagogo tem a res-
ponsabilidade de contratar e acompanhar o trabalho do-
cente, o planejamento, a prática pedagógica e os processos 
avaliativos desenvolvidos na instituição; esse acompanha-
mento precisa ser constante, assim como a oferta de forma-
ção continuada.

Quanto às rotinas do pedagogo nas instituições do 
Senac/Senai, podemos separá-las em atividades rotineiras: 
coordenação pedagógica da unidade; coordenação dos cur-
sos oferecidos nas unidades; acompanhamento, suporte e 
avaliação dos processos pedagógicos, em parceria com os 
coordenadores de outras unidades; acompanhamento pe-
dagógico dos alunos quanto aos aspectos motivacionais, 
relacionais, de ensino-aprendizagem, frequência, avalia-
tivos e também pertinentes a preenchimentos de dados 
referentes ao banco de dados tanto de alunos quanto de 
professores; participação na elaboração de novos cursos, 
assim como das propostas pedagógicas para esses cursos; 
acompanhamento pedagógico dos professores e das aulas 
que ministram semestralmente quanto aos aspectos moti-
vacionais, metodológicos, didáticos e avaliativos; planeja-
mento e organização do calendário pedagógico e da pro-
gramação semestral da unidade; organização e revisão co-
letiva dos documentos pedagógicos, dos diários de classe, 
da proposta pedagógica, do regimento escolar, dos projetos 
de curso, do regimento interno, etc.
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Há outras atividades pedagógicas que são feitas con-
forme necessidade ou sob demanda, tais como: planeja-
mento e organização de reuniões pedagógicas com alunos, 
pais e professores; aplicação de medidas pedagógicas e/ou 
socioeducativas, quando necessárias; levantamento de da-
dos estatísticos, com o objetivo de identificar o perfil dos 
grupos e níveis de satisfação e até mesmo de avaliar a ins-
tituição; elaboração e aplicação de processos seletivos para 
ingresso de alunos novos e também professores; elabora-
ção de materiais didáticos; organização e acompanhamen-
to de cursos in company2; negociação com clientes e empre-
sas; contato com entidades para ações sociais; desenvolvi-
mento de programas de formação de professores e colabo-
radores da unidade; implantação e acompanhamento do 
Programa Gaúcho de Qualidade e Produtividade (PGQP)3.

Cabe ao pedagogo elaborar vários documentos, en-
tre os principais: o projeto político-pedagógico, o regimen-
to escolar e o planejamento da estrutura curricular dos 
cursos oferecidos pela instituição. Esses documentos são 
ferramentas úteis ao bom funcionamento da instituição, 
uma vez que constituem referências para as ações admi-
nistrativas e principalmente pedagógicas (SENAC, 2014). O 
projeto político-pedagógico versa sobre os princípios polí-
ticos, filosóficos e pedagógicos que orientam as ações da 
instituição. Elaborado de forma participativa, o documento 

2 Cursos organizados conforme necessidade e perfil de cada empresa e/ou 
instituição.

3 O PGQP foi criado em 1992 com a missão de promover a competitividade 
no Rio Grande do Sul para a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
nos setores público, privado e terceiro setor através da busca pela excelên-
cia em gestão com foco em sustentabilidade, sendo liderado pelos empre-
sários gaúchos Jorge Gerdau Johannpeter e Ricardo Felizzola. É considera-
do um dos maiores patrimônios gaúchos da disseminação da qualidade e 
melhoria da gestão das organizações.
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contempla o contexto institucional, os fundamentos e os 
objetivos da proposta pedagógica, bem como o currículo, 
as metas e as formas de acompanhamento e de avaliação 
dos professores, dos alunos e da proposta pedagógica. O re-
gimento escolar deve conter as normas gerais que regulam 
as práticas do departamento regional referentes à organi-
zação administrativa, didática, pedagógica e disciplinar de 
suas unidades educacionais. Deve ainda estar em confor-
midade com os princípios do projeto político-pedagógico, 
da legislação nacional e da respectiva unidade da federa-
ção (SENAC, 2014).

O pedagogo que atua na educação profissional junto 
ao Senac/Senai parte da prerrogativa de que a educação 
é transformadora e contribui para o desenvolvimento dos 
seres humanos, não apenas no aspecto profissional, mas 
também pessoal, oferecendo condições de cidadania e sub-
sistência e melhores condições de vida para si e para a so-
ciedade no seu entorno.

O pedagogo e os desafios de uma profissão 
em movimento

É importante ressaltar que o curso de Pedagogia no 
Brasil passou, antes de chegar ao que é hoje, por três regu-
lamentações: em 1939, em 1962 e em 1969, momentos es-
ses em que foi apresentado um currículo mínimo como re-
ferência nacional. O currículo mínimo deixou de existir so-
mente em 1996, dando lugar às diretrizes curriculares para 
as diferentes licenciaturas, como salienta Saviani (2012).

Mais tarde, com a aprovação da Resolução CNE/CP 
n. 1/2006, foi instituído o documento que estabelece as Di-
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retrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação 
em Pedagogia. O documento preconiza que “A formação do 
licenciado em Pedagogia fundamenta-se no trabalho pe-
dagógico realizado em âmbitos escolares e não escolares” 
(BRASIL, 2006, p. 2).

Após essas mudanças e com a necessidade de se 
acompanhar o mundo globalizado e fortemente competi-
tivo, o lucro das empresas não é mais determinado exclu-
sivamente pelos recursos materiais, mas principalmente 
pelas pessoas. É nesse contexto que emerge a possibilidade 
de se ter um pedagogo atuando no ambiente empresarial, 
tendo as competências, as habilidades e as atitudes consi-
deradas como indispensáveis e necessárias à melhoria da 
produtividade (RIBEIRO, 2010).

O ambiente organizacional influencia diretamente 
no aprender de todas as pessoas, sejam os colaboradores 
diretamente ligados ou ainda aqueles que exercem algum 
tipo de contato com a empresa. Dessa forma, a educação 
ocorre no ambiente interno e externo das organizações, 
oferecendo situações de aprendizagem, promovendo mu-
danças de comportamento e implicando no perfil das 
organizações ou dos trabalhadores, sendo tão necessário 
que essas mudanças ocorram, isso porque vivemos em um 
mundo em movimento e competitivo. 

Com a globalização dos negócios, o desenvolvimento 
tecnológico e o intenso movimento pela qualidade e produ-
tividade, surge a constatação de que, na maioria das orga-
nizações, a principal vantagem competitiva das empresas 
decorre das pessoas que nelas trabalham. Nessa perspecti-
va, Chiavenato (2010) evidencia que as pessoas são vistas 
como a esfera básica da organização, sendo um diferencial 
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no mundo globalizado. É nesse contexto que emerge a pos-
sibilidade de se ter um pedagogo atuando no ambiente 
empresarial, pois surge a necessidade de os trabalhadores 
incorporarem saberes teóricos, práticos e sobretudo proce-
dimentais e atitudinais que possam ser usados em benefí-
cio da empresa.

Nessa esteira, Libâneo (1999, p. 116) assevera:

É quase unânime entre os estudiosos, 
hoje, o entendimento de que as práti-
cas educativas estendem-se às mais va-
riadas instâncias da vida social, não se 
restringindo, portanto, à escola e muito 
menos à docência, embora estas devam 
ser a referência da formação do pedago-
go escolar. Sendo assim, o campo de atu-
ação do profissional formado em Peda-
gogia é tão vasto quanto são as práticas 
educativas na sociedade. Em todo lugar 
onde houver uma prática educativa com 
caráter de intencionalidade, há aí uma 
pedagogia.

Diante desse cenário, percebemos a importância da 
formação em Pedagogia; o conhecimento adquirido é im-
prescindível para lidar com as questões que surgem no dia 
a dia no ambiente da gestão de processos educacionais. O 
pedagogo inserido nos espaços escolares ou não escolares 
é um articulador – um profissional visionário em busca de 
soluções para as problemáticas que surgem – e deve estar 
alinhado à missão e visão institucional, bem como ao que 
tal instituição espera de sua atuação. Libâneo (2001, p. 116) 
define duas esferas de ação educativa na prática do peda-
gogo, a escolar e a não escolar:



GLAÉ CORRÊA MACHADO • ANDRÉIA MENDES DOS SANTOS • TATIANA RODRIGUES DAITX

164

O pedagogo (escolar ou não) seria conside-
rado um profissional especializado em es-
tudos e ações relacionados com a ciência 
pedagógica, pesquisa pedagógica e proble-
mática educativa, abordando o fenômeno 
educativo em sua multidimensionalida-
de. Nesse sentido, o curso de Pedagogia 
ofereceria formação teórica, científica e 
técnica para sua atuação em diferentes 
setores de atividades: nos níveis centrais 
e intermediários do sistema de ensino, 
como, por exemplo, na escola, nas ativida-
des fora do setor escolar e dentro das em-
presas em atividades ligadas a formação e 
capacitação de pessoas.

Nesse contexto, percebe-se uma amplitude de suas 
dimensões, possibilitando ao pedagogo atuar em diversos 
tipos de instituições escolares ou não, por sua amplitude 
em competências, de uma forma geral, podendo ser um 
grande colaborador em questões que envolvam aprendiza-
gem, relacionamento e desenvolvimento de competências, 
bem como em muitas outras funções, por ser um profissio-
nal extremamente multifuncional.

O pedagogo exerce seu papel com maestria, median-
do as interfaces desse cenário; seu foco é a educação e o 
desenvolvimento humano, mas sempre alinhado ao mo-
vimento do mundo globalizado e dinâmico, no qual tudo 
muda e se transforma constantemente, sendo sua ação 
fundamental para dar vida e sobrevida à instituição em 
que está inserido.

As empresas tendem a enxugar seu quadro de co-

laboradores e otimizar recursos. Diante disso, o pedagogo 
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deve ser muito criativo e entusiasta para liderar sua equipe 
e trazer resultados positivos à organização, tornando-se o 
alicerce e referência, uma vez que detém saberes necessá-
rios para uma atuação eficaz. A sociedade exige que o pe-
dagogo seja um profissional multifuncional, um líder arti-
culador, conectado às tecnologias, um empreendedor que 
traga soluções para a empresa e resultados satisfatórios, 
nunca desviando seu olhar da educação e do desenvolvi-
mento humano. 

Considerações finais

A Pedagogia tem foco no desenvolvimento humano. 
Restringir seu papel somente ao âmbito escolar é simpli-
ficar sua potencialidade, visto que a educação se dá em 
todas as etapas de vida do ser humano, com ênfase em re-
lacionamentos interpessoais e intrapessoais e também em 
suas atividades profissionais.

A atuação do pedagogo tanto no Senac quanto no 
Senai possibilita a esse profissional exercer variadas com-
petências, pois no Sistema “S” o ensino e a aprendizagem 
são centrais no trabalho que a empresa desenvolve com 
colaboradores e alunos; os processos de avaliação são per-
manentes junto aos serviços disponibilizados interna e 
externamente; a capacitação dos profissionais que atuam 
no sistema é continuada, fazendo com que os planeja-
mentos e as ações sejam constantemente repensados e 
avaliados; e todas essas ações acontecem nos níveis orga-
nizacionais e pedagógicos, pois são processos educativos 
com caráter de intencionalidade, configurando uma Peda-
gogia – nesse caso, uma Pedagogia Empresarial.
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Enfim, a construção do conhecimento, seja no âmbi-
to da escola ou da empresa, necessita da Pedagogia e do 
pedagogo, assim como dos conhecimentos, habilidades 
e competências que ele desenvolve ao longo de sua for-
mação profissional. Essa construção do conhecimento se 
apoia também nas experiências observadas junto às em-
presas que têm propiciado a prática e o trabalho do peda-
gogo empresarial, embora ainda em pequeno número, mas 
com resultados consideráveis e à espera de relato, como 
neste exemplo.

Referências

AZEVEDO, A. L.; SHIROMA, E. O.; COAN, M. As políticas pú-
blicas para a educação profissional e tecnológica: sucessi-
vas reformas para atender a quem?. Boletim Técnico Senac, 
Rio de Janeiro, v. 38, n. 2, p. 27-40, 2012.

BRASIL. Constituição de 1988. Constituição da República 
Federativa do Brasil. Diário Oficial [da] República Federativa 
do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 5 out. 1988.

BRASIL. Constituição dos Estados Unidos do Brasil. Diário 
Oficial da União, Rio de Janeiro, DF, 10 nov. 1937a.

BRASIL. Decreto n. 4.048, de 22 de janeiro de 1942. Cria o 
Serviço Nacional de Aprendizagem dos Industriários (Se-
nai). Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 
Executivo, Rio de Janeiro, DF, 23 jan. 1942.

BRASIL. Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937.  Dá nova orga-
nização ao Ministério da Educação e Saúde Pública. Diário 
Oficial da União, Rio de Janeiro, DF, 15 jan. 1937b.

BRASIL. Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006. 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 
Graduação em Pedagogia, licenciatura. Diário Oficial [da] 



GLAÉ CORRÊA MACHADO • ANDRÉIA MENDES DOS SANTOS • TATIANA RODRIGUES DAITX

166

Enfim, a construção do conhecimento, seja no âmbi-
to da escola ou da empresa, necessita da Pedagogia e do 
pedagogo, assim como dos conhecimentos, habilidades 
e competências que ele desenvolve ao longo de sua for-
mação profissional. Essa construção do conhecimento se 
apoia também nas experiências observadas junto às em-
presas que têm propiciado a prática e o trabalho do peda-
gogo empresarial, embora ainda em pequeno número, mas 
com resultados consideráveis e à espera de relato, como 
neste exemplo.

Referências

AZEVEDO, A. L.; SHIROMA, E. O.; COAN, M. As políticas pú-
blicas para a educação profissional e tecnológica: sucessi-
vas reformas para atender a quem?. Boletim Técnico Senac, 
Rio de Janeiro, v. 38, n. 2, p. 27-40, 2012.

BRASIL. Constituição de 1988. Constituição da República 
Federativa do Brasil. Diário Oficial [da] República Federativa 
do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 5 out. 1988.

BRASIL. Constituição dos Estados Unidos do Brasil. Diário 
Oficial da União, Rio de Janeiro, DF, 10 nov. 1937a.

BRASIL. Decreto n. 4.048, de 22 de janeiro de 1942. Cria o 
Serviço Nacional de Aprendizagem dos Industriários (Se-
nai). Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 
Executivo, Rio de Janeiro, DF, 23 jan. 1942.

BRASIL. Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937.  Dá nova orga-
nização ao Ministério da Educação e Saúde Pública. Diário 
Oficial da União, Rio de Janeiro, DF, 15 jan. 1937b.

BRASIL. Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006. 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 
Graduação em Pedagogia, licenciatura. Diário Oficial [da] 

PEDAGOGIA EMPRESARIAL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO NO SENAC E NO SENAI

167

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 
16 maio 2006.

CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 
2010.

FRANCO, M. A. S. Pedagogia como ciência da educação. Cam-
pinas: Papirus, 2005.

GONÇALVES, M. H. B. et al. Senac: referenciais para a educação 
profissional do Senac. Rio de Janeiro: Senac/DFP/DI, 2004.

LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos, para quê?. 6. ed. São 
Paulo: Cortez, 2001.

LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos: inquietação e buscas. 
Texto de conferência escrito para o 2º Encontro Cearen-
se de Educadores, promovido pelo OfinArtes – Centro de 
Acessória Pedagógica, Fortaleza, 1999.

OLIVEIRA, M. E. S. O pedagogo em espaços não escolares. 
Revista Acadêmica Alfa, São Paulo, v. 1, n. 1, 2004.

OSÓRIO MARQUES, M. Pedagogia: a ciência do educador. 2. 
ed. Ijuí: Unijuí, 1996.

PIMENTA, S. G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docen-
te. São Paulo: Cortez, 1999. 

RIBEIRO, A. E. A. Pedagogia Empresarial: atuação do pedago-
go na empresa. Rio de Janeiro: Wak, 2010.

RODRIGUES, J. “Formar homens que o Brasil necessita, 
eis a tarefa da educação”: o pensamento pedagógico 
empre sarial na Era Vargas. Revista Histedbr, Campinas, 
n. 26, p. 160-182, 2007.

SAVIANI, D. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campi-
nas: Autores Associados, 2012.

SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. Di-
retrizes da Educação Profissional do Senac. Rio de Janeiro: 
Senac, 2014.



GLAÉ CORRÊA MACHADO • ANDRÉIA MENDES DOS SANTOS • TATIANA RODRIGUES DAITX

168

SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
Diretrizes Nacionais dos Programas de Aprendizagem Profis-
sional Comercial do Senac. Versão preliminar para apresen-
tação ao Conselho Nacional. Rio de Janeiro: Senac, 2015.

SESC/SENAC – Serviço Social do Comércio/Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial. Natureza jurídica e a na-
tureza jurídica das contribuições. Confederação Nacional do 
Comércio. Rio de Janeiro: Confederação Nacional do Co-
mércio, 2005.



GLAÉ CORRÊA MACHADO • ANDRÉIA MENDES DOS SANTOS • TATIANA RODRIGUES DAITX

168

SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
Diretrizes Nacionais dos Programas de Aprendizagem Profis-
sional Comercial do Senac. Versão preliminar para apresen-
tação ao Conselho Nacional. Rio de Janeiro: Senac, 2015.

SESC/SENAC – Serviço Social do Comércio/Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial. Natureza jurídica e a na-
tureza jurídica das contribuições. Confederação Nacional do 
Comércio. Rio de Janeiro: Confederação Nacional do Co-
mércio, 2005.

169

EDUARDA MARIA DE ANDRADE 
Especialista em Atendimento Educacional Especializado (AEE) pela Faculdade de Tecnologia (Fa-
tec) e licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Professora 
da Prefeitura Municipal de Tenente Ananias, no Rio Grande do Norte (RN). 
E-mail: eduardaema@gmail.com.

MARIA GERLAINE BELCHIOR AMARAL
Pós-Doutoranda em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), doutora e mestra em 
Educação Brasileira pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e licenciada em Pedagogia pela 
UECE. Professora adjunta da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). É membro integran-
te do Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (Educas). Em 2019 está realizando 
Formação em Psicanálise Clínica no Instituto Acadêmico de Psicanálise do Brasil (IAPB). Pesquisa a 
atuação do pedagogo em espaços escolares e não escolares. Esteve à frente do processo de orga-
nização dos seguintes livros: Pedagogia hospitalar: múltiplos olhares e práticas (2017) e Pedagogia 
social: um horizonte educativo para contextos diversos (2018).
E-mail: gerlaine.ufcg@yahoo.com.br.

PEDAGOGIA EMPRESARIAL: A ATUAÇÃO 
DO PEDAGOGO NO SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM DO TRANSPORTE (SENAT) EM 
FORTALEZA-CE



EDUARDA MARIA DE ANDRADE • MARIA GERLAINE BELCHIOR AMARAL

170

Introdução

Este texto é decorrente do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) intitulado Novas áreas de atuação do peda-
gogo: Pedagogia Empresarial, elaborado pela graduanda 
Eduarda Maria de Andrade sob orientação da professora 
doutora Maria Gerlaine Belchior Amaral. Foi apresentado 
no Centro de Formação de Professores da Universidade 
Federal de Campina Grande, campus de Cajazeiras, no se-
gundo semestre letivo do ano de 2015. 

A importância de conhecer a Pedagogia Empresarial 
justifica-se em função do novo olhar que se lança sobre o 
curso de Pedagogia, que precisa promover esses esclareci-
mentos aos estudantes da graduação, os quais devem co-
nhecer outras áreas de atuação do pedagogo. A reorganiza-
ção produtiva inerente ao mundo do trabalho vem abrindo 
novos horizontes, que estão a requerer práticas educativas, 
possibilitando, assim, a inserção do pedagogo também no 
espaço das organizações empresariais. 

Foi realizada uma pesquisa de campo tendo como lo-
cus de investigação o Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat) em Fortaleza, Ceará (CE). A missão da re-
ferida instituição é qualificar os profissionais para o mercado 
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de trabalho. Os serviços prestados concentravam-se no âmbi-
to da educação profissional. O público-alvo atendido pela ins-
tituição eram jovens aprendizes e adultos que trabalhavam 
ou pretendiam trabalhar nas empresas de transporte. 

Os cursos oferecidos na sede do Senat em Fortaleza 
eram: transporte coletivo, transportes escolares, transpor-
tes e operacionalização de materiais perigosos, cargas indi-
visíveis, máquinas pesadas, transportes de emergência. Es-
ses cursos eram oferecidos para qualificar os profissionais 
que trabalhavam na área e que precisavam de atualização 
e aperfeiçoamento a cada cinco anos. Os cursos oferecidos 
aos jovens aprendizes do transporte eram: cobrador e des-
pachante, assistente administrativo, auxiliar de almoxarifa-
do, mecânica e logística. 

O objeto de estudo da pesquisa foi a Pedagogia Em-
presarial. O estudo teve por objetivo geral investigar o tra-
balho que o pedagogo desenvolve no setor de transportes 
no Senat em Fortaleza. Os sujeitos da pesquisa foram três 
pedagogas que trabalhavam na instituição e os instrumen-
tos de coleta de dados foram a observação direta e a entre-
vista semiestruturada. Neste texto foi registrada apenas a 
análise da entrevista com uma dessas pedagogas. A pesqui-
sa foi norteada pelo seguinte questionamento: de que for-
ma o pedagogo pode contribuir para as ações de Educação 
Profissional que são desenvolvidas no Senat?

Quanto à estrutura, o texto divide-se em duas partes, 
a saber: na primeira parte, aborda-se a dimensão concei-
tual da Pedagogia Empresarial; na segunda parte, contem-
plam-se os registros da atuação do pedagogo no Senat em 
Fortaleza.
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Pedagogia Empresarial
 
O termo “Pedagogia Empresarial” no Brasil foi utili-

zado pela primeira vez na década de 1980 pela professora 
Maria Luiza Marins Holtz, para designar as atividades de 
estímulo ao desenvolvimento profissional e pessoal reali-
zadas nas empresas (OLIVEIRA, 2012). A partir desse perí-
odo, a qualificação profissional e a Educação Profissional 
têm se fortalecido ano após ano, sobretudo a partir da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei 
n. 9.394/1996. Desse modo, pode-se dizer que a Pedagogia 
Empresarial é uma área bem atual na qual o pedagogo 
pode atuar. É oportuno destacar que o foco principal da 
Pedagogia Empresarial é a formação do pedagogo para 
atuar no interior das organizações, visando aprimorar os 
processos de planejamento, capacitação, treinamento e de-
senvolvimento dos colaboradores, buscando por diferentes 
modos desenvolver a parte intelectual e social daqueles 
que estão de alguma forma ligados à empresa.

Na contemporaneidade, o mundo do trabalho vai 
exigir um novo perfil dos profissionais; nesse cenário, 
para contribuir com a formação do novo profissional ora 
demandado, o pedagogo empresarial vai ser requisitado. 
Com a crescente competitividade do mercado, as empre-
sas veem-se obrigadas a preocuparem-se com o desenvol-
vimento de seus colaboradores, os quais são entendidos 
como fator principal do êxito empresarial. A qualificação 
dos colaboradores passa a ser um diferencial entre as em-
presas. Acerca desse assunto, Cadinha (2011, p. 30) aponta:

A Pedagogia Empresarial, enquanto ciên-
cia ligada ao desenvolvimento de uma 
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aprendizagem significativa, vem contri-
buir para que as empresas desenvolvam 
esses seus grandes ‘diamantes’ – o ser hu-
mano, em todos os seus aspectos, intelec-
tual (conhecimentos e habilidades), social 
e afetivo (atitudes).

Pode-se depreender, então, que a Pedagogia Empre-
sarial propicia novos conhecimentos para os funcionários, 
ampliando, desse modo, saberes e competências que aten-
dam às exigências atuais de qualificação. Portanto, trata-se 
de aquisição de habilidades e apreensão de atitudes que 
são indispensáveis e necessárias para propiciar um melhor 
desempenho do funcionário, que, de certo modo, redunda 
em produtividade nas organizações.

Entretanto, é preciso reconhecer que ainda existem 
alguns administradores ou gerentes que veem o funcioná-
rio apenas como um número, sem o mínimo de conside-
ração com o lado humano. Essa visão paulatinamente vai 
sendo superada, porque o administrador, se não entender 
que as pessoas precisam de incentivos diversos (formação, 
salário, benefícios, carreira profissional) para manter a boa 
qualidade de seu trabalho, faz com que o funcionário mi-
nimize seu desempenho, baixando a produtividade e con-
sequentemente comprometendo o lucro. Ao assimilar esse 
entendimento, o setor administrativo, por conseguinte, 
passa também a reconhecer a relevância do trabalho do 
pedagogo na empresa ou para a empresa. 

É pertinente esclarecer que existem práticas educa-
tivas que se realizam no interior da empresa e existem 
outras que são pensadas para atender a demandas dos 
trabalhadores e das empresas, exemplos disso são as es-
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colas de educação profissional. A relevância da educação 
profissional e das variadas práticas de qualificação do tra-
balhador se justifica por existir uma correlação entre o 
sucesso de uma empresa e o sucesso pessoal de seus fun-
cionários. Diante disso, cabe ao administrador contratar 
profissionais capacitados e qualificados na equipe de Re-
cursos Humanos (RH), sendo o pedagogo empresarial um 
desses profissionais, pois vai atuar como mediador entre 
o desenvolvimento das pessoas e as metas e estratégias 
organizacionais.

A Pedagogia também é muito útil para organizar de 
forma clara, objetiva e dinâmica o conhecimento necessá-
rio ao bom desenvolvimento da empresa. Esse modo é mui-
to importante, uma vez que é por intermédio da Pedagogia 
que se terá um apoio para os novos investimentos, novas 
formatações de atuação e novas frentes de aprendizado. 
Sobre esse aspecto, Ribeiro (2010, p. 11) assinala:

[...] a Pedagogia Empresarial existe, por-
tanto, para dar suporte tanto em relação 
à estruturação das mudanças quanto em 
relação à ampliação e à aquisição de co-
nhecimento no espaço organizacional. 
Ressalte-se que as habilidades, competên-
cias e atitudes devem estar voltadas para 
a filosofia, missão e estratégias da organi-
zação, não esquecendo que a essência de 
uma empresa está também relacionada à 
diversidade cultural existente nela. 

Nas organizações, a Pedagogia Empresarial estimula 
as relações sociais, o trabalho em equipe, a capacitação e 
a formação continuada. Com isso, a Pedagogia Empresa-
rial proporciona a melhoria do aperfeiçoamento pessoal 
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e profissional dos funcionários. Holtz (2006, p. 5) defende a 
seguinte ideia: “Sempre acreditei que a Pedagogia e a em-
presa fazem um casamento perfeito. Ambas têm o mesmo 
objetivo em relação às pessoas, especialmente nos tempos 
atuais”. Assim, essa área da Pedagogia tem relevante con-
tribuição para as organizações, pois oferece suporte na re-
estruturação, ampliação e aquisição de conhecimentos do 
espa ço organizacional. Sobre esse assunto, Almeida (2006, 
p. 6) assevera: “Qualificar pedagogos e administradores 
para atuarem no âmbito empresarial, visando aos proces-
sos de planejamento, capacitação, treinamento, atualização 
e desenvolvimento do corpo funcional da empresa, é o foco 
da Pedagogia Empresarial”.

Atualmente a empresa começa a abrir espaço para 
que esse profissional possa, de maneira competente, pro-
porcionar um ambiente que solucione problemas, ela-
borando projetos, visando à melhoria dos processos ins-
tituídos na empresa e ainda garantindo a qualidade dos 
serviços que oferece.

Análise dos dados obtidos na entrevista com 
a pedagoga no Senat

 
Foi realizada uma entrevista semiestruturada com a 

pedagoga que atuava como coordenadora de cursos no De-
partamento de Desenvolvimento Profissional do Senat. No 
primeiro momento da entrevista, indagou-se: “De acordo 
com sua vivência, o que é Pedagogia Empresarial?”. A entre-
vistada respondeu da seguinte forma: “Para mim, a Peda-
gogia Empresarial está relacionada à atividade do pedagogo 
em diversas áreas do mercado: Recursos Humanos, Projetos, 
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Gestão da Qualidade, Eventos, etc. É a oportunidade de traba-
lhar processos de forma educativa”.

Na sua fala, pode-se perceber que a pedagoga tem 
uma visão ampla do que é Pedagogia Empresarial, pois 
aponta diferentes segmentos como passíveis de práticas 
educativas voltadas para o aprimoramento do funciona-
mento corporativo. Ela explicou que sua percepção tem 
como referência as diversas atividades que ela própria 
desempenha no Senat. No decurso da conversa, informou 
que sua atuação acontece em diversos setores da empresa. 

A Pedagogia Empresarial nas organizações busca um 
aprimoramento das relações interpessoais, fomenta o tra-
balho em equipe, a capacitação e a formação continuada 
do quadro de pessoal, além de ocupar-se com os processos 
de aprendizagens relacionados à dimensão técnica. Para 
Ribeiro (2010, p. 10):

A Pedagogia Empresarial se ocupa basi-
camente com os conhecimentos, as com-
petências, as habilidades e as atitudes 
diagnosticando como indispensáveis à 
melhoria da produtividade. Para qual im-
planta programa de qualificação/requa-
lificação profissional, produz e difunde o 
conhecimento, estrutura o setor de treina-
mento, desenvolve programas de levanta-
mento de necessidades de treinamento, 
desenvolve e adapta metodologias da in-
formação e da comunicação às práticas de 
treinamento.

Desse modo, os pedagogos que atuam nas empresas 
implementam processos formativos que objetivam desen-
volver competências, por meio de atividades, tais como: 
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cursos, projetos, formações, programas de treinamento 
e de desenvolvimento, entre outros. Conforme esclareci-
do pela pedagoga, no Senat a ocupação é sobretudo com 
a qualificação e a requalificação profissional por meio de 
treinamentos, cursos e palestras.

Na sequência da entrevista, foi feita a seguinte per-
gunta à pedagoga: “Como você percebe a Pedagogia Empre-
sarial como uma nova área de atuação para o pedagogo?”, 
ao que ela respondeu:

Com as novas perspectivas de mercado, 
cada vez mais as empresas têm investido 
em educação corporativa. Além das novas 
tecnologias, a própria forma de fazer ne-
gócios e de se relacionar com os consumi-
dores requer que as empresas preparem 
seus profissionais para a inovação, para 
lidar com a competitividade e a expan-
são do mercado. Por isso, entendo que o 
pedagogo tem amplo campo de atuação 
não só como funcionário, mas também 
em projetos especiais para desenvolver 
novas competências nos ambientes das 
empresas. 

A fala da pedagoga mostra sua percepção acerca do 
mundo globalizado e de como isso resulta em intensas 
mudanças nas organizações. Seus argumentos justificam 
que os administradores tenham em sua equipe um pe-
dagogo, visto que atuam com o desenvolvimento pessoal 
dos trabalhadores e da organização, auxiliando, portanto, 
na otimização da produtividade. É nesse contexto que as 
empresas estão reconhecendo no pedagogo um dos pro-
fissionais aptos a planejar e executar projetos que cola-
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boram com o desenvolvimento econômico da empresa. 
É relevante discorrer sobre a educação corporativa como 
uma nova prática por meio da qual as empresas estão bus-
cando aprimorar processos a fim de alcançar os resultados 
que pretendem atingir. Na educação corporativa, procura-
-se investigar se os funcionários estão alinhados à filosofia 
da empresa, ou seja, se têm as competências necessárias 
para gerar os resultados que as organizações empresariais 
almejam  alcançar.

Sobre essa dinâmica atual no mundo do trabalho, Ca-
dinha (2011, p. 29) pontua:

[...] o investimento no capital intelectual 
dos colaboradores da empresa também é 
fundamental, pois, ‘quanto mais se lapi-
da uma pedra de diamante, mais valiosa 
ela se torna’. O mesmo se diz em relação 
ao trabalhador: ‘quanto mais se investe 
no aperfeiçoamento do conhecimento 
já adquirido do funcionário da empresa, 
mais ele se torna valioso e essencial para 
a  mesma’.

Podemos depreender que no cenário atual, com a 
globalização da economia e o acirramento da competiti-
vidade entre as empresas, é essencial que estas procurem 
qualificar seus colaboradores para diferenciar-se das de-
mais. Essa é uma atitude que precisa ser tomada pelos ad-
ministradores. Tal medida é relevante para que a empresa 
obtenha maiores índices de produtividade e lucro, uma vez 
que a reestruturação do setor de Recursos Humanos nos 
dias atuais tem se mostrado como fator principal do êxito 
empresarial. 
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Na sequência da entrevista, foi indagado: “Qual tra-
balho você desenvolve no Senat? Na medida do possível, 
especifique as diferentes ações que desenvolve”. A pedago-
ga elencou várias atribuições realizadas por ela, a saber:

Gestão dos resultados e metas institucio-
nais; definição de estratégias e acompa-
nhamento dos indicadores de desempenho; 
alinhamento da equipe de técnicos e instru-
tores para os objetivos institucionais; pla-
nejamento e realização de jornadas peda-
gógicas; relacionamento institucional com 
parceiros; divulgação de cursos; gestão do 
portfólio de cursos; criação e implantação 
de cursos novos; recrutamento e seleção 
de profissionais para compor o quadro 
de funcionários; coordenação de projetos 
 educacionais.

Além dessas ações aqui elencadas, a pedagoga entre-
vistada relatou que trabalha mantendo um diálogo per-
manente com o setor de Recursos Humanos das empresas 
de transportes. Também advertiu que esse diálogo com as 
empresas requer da profissionalidade do pedagogo compe-
tência e sensibilidade.

Essa descrição das atividades que executa revela que 
o trabalho desenvolvido no Senat é amplo e diversificado. 
Desse modo, fica evidente que a formação acadêmica na 
graduação deve proporcionar um arcabouço de informa-
ções que subsidie a atuação pedagógica. Efetivamente o 
curso de Pedagogia tem preparado profissionais aptos para 
promover o desenvolvimento da pessoa humana em dife-
rentes contextos. Considerando as especificidades do Senat 
e sua correlação com a formação da pedagoga, verificam-se 
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as habilidades de coordenação, supervisão e gestão como 
diretamente aplicáveis ao seu trabalho voltado para o âm-
bito da qualificação do trabalhador.

Ao se tomar conhecimento da prática educativa no 
Senat, constata-se que, com as novas exigências do merca-
do de trabalho, o pedagogo tem se deparado com novas 
áreas de atuação. Para Libâneo (1999, p. 28): “[...] verifica-se, 
pois, uma ação pedagógica múltipla na sociedade. O peda-
gógico perpassa toda a sociedade, extrapolando o âmbito 
escolar formal, abrangendo esferas mais amplas da educa-
ção informal e não formal”. O pedagogo tem um campo de 
atuação vasto, as ações pedagógicas estão sendo desenvol-
vidas para além da escola de educação básica. Nessa pers-
pectiva, onde houver prática educativa haverá Pedagogia. 

As mudanças ocorridas no mundo da produção fa-
zem com que a cada dia as empresas exijam atualizações 
de seus colaboradores, desse modo a Pedagogia, diretamen-
te na empresa ou na escola de educação profissional, passa 
a ser uma aliada para desenvolver potencialidades, habi-
lidades e competências necessárias no desenvolvimento 
humano e profissional dos funcionários. 

Estes foram outros questionamentos feitos à pedago-
ga: “Qual a relação entre a formação que você recebeu no 
curso de Pedagogia e o trabalho que desenvolve no  Senat?”; 
“Como os conhecimentos adquiridos nas disciplinas do 
curso de Pedagogia te ajudam no trabalho que você desen-
volve”, tendo ela assim se posicionado:

Para mim, a formação em Pedagogia me aju-

dou a entender que tudo ocorre em função de 

um objetivo, de um resultado. Desse modo, 

visualizo a atividade-fim da instituição e 
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quais os processos estão envolvidos para a 

geração dos resultados esperados. Meu tra-

balho é justamente ordenar pessoas e recur-

sos para alcançar os objetivos  pretendidos.

O ato de planejar é algo basilar no curso de Pedago-
gia, sendo essa a dimensão ressaltada pela pedagoga acerca 
do trabalho por ela desenvolvido no Senat. Tendo em vista 
alcançar os objetivos definidos, a empresa, através da Peda-
gogia, age no sentido de provocar as mudanças necessárias 
no comportamento das pessoas. Esse processo de mudança 
chama-se aprendizagem, que é a especialidade do peda-
gogo (CADINHA, 2011). Essa aprendizagem é indispensável 
para preparar as mentes e os corpos dos colaboradores aos 
novos ambientes e realidades demandadas pelo mercado 
de trabalho.

A seguir, foi-lhe indagado: “Você necessita de forma-
ção continuada para realizar seu trabalho no Senat? Em 
caso afirmativo, como se dá essa formação?”, ao que ela 
respondeu: “Constantemente, principalmente no que se refe-
re a habilidades de gestão e comportamentais. Tanto faço in-
vestimento próprio, custeando cursos do meu interesse, como 
também participo de todas as oportunidades fornecidas pela 
própria empresa”.

A resposta da entrevistada vem confirmar algo que 
é de domínio público: a necessidade de formação perma-
nente para o pedagogo, independentemente de onde esteja 
trabalhando, se na educação básica, na educação profissio-
nal ou em contextos não escolares. No âmbito da Pedago-
gia Empresarial, essa exigência da formação continuada 
decorre da necessidade dos conhecimentos específicos re-
lacionados a essa área de atuação.
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No caso investigado, a pedagoga destacou as áreas 
da Gestão e Comportamentais, nas quais essa necessidade 
justifica-se pelo fato de o pedagogo que atua nos espaços 
empresariais ter como objetivo provocar mudanças no 
comportamento dos funcionários, de modo a melhorar a 
qualidade tanto do seu desempenho em âmbito profissio-
nal quanto em âmbito pessoal. Ribeiro (2010, p. 27) apresen-
ta alguns aspectos que devem estar presentes na atuação 
do pedagogo que trabalha em espaços empresariais: “[...] 
espírito de liderança, orientação para cliente, orientação 
para resultados, comunicação clara e objetiva, flexibilidade 
e adaptabilidade, criatividade e aprendizagem contínua”. 
Tais aspectos são imprescindíveis para alcançar os objeti-
vos determinados, segundo as necessidades da empresa e 
do próprio funcionário.

Para finalizar a entrevista, foi perguntado: “Há algo 
mais que gostaria de acrescentar no tocante à contribuição 
da Pedagogia como ciência da educação e sua interlocução 
com o mundo do trabalho?”, tendo a pedagoga assim se 
pronunciado: 

Para mim, Pedagogia é uma formação que 
amplia o leque de atuação dos profissionais 
dessa área. O pedagogo pode atuar em di-
versos setores da economia, pois desenvolve 
uma visão de processos educativos. Desse 
modo, pode trabalhar de forma casada com 
qualquer especialista para planejar e execu-
tar projetos em diversos setores. Para mim, 
também falta à formação do pedagogo uma 
melhor visão de gestão, não necessariamen-
te empresarial, mas da gestão de processos e 
da própria sala de aula [...].
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A pedagoga expressou uma visão que indica que a 
Pedagogia permite formar um profissional apto a atuar 
em várias instâncias educativas formais e não formais, 
isso porque a base de informações internalizadas duran-
te a graduação permite construir uma compreensão dos 
processos educativos, de modo que são capazes de pensar, 
orientar, avaliar, redimensionar, corrigir e propor proces-
sos educativos para pessoas em diferentes fases da vida e 
em diferentes contextos. Assim, a Pedagogia apresenta-se 
como importante e necessária à produtividade de uma 
empresa por dominar práticas pedagógicas, metodologias 
e recursos necessários ao aperfeiçoamento e formação das 
pessoas. Nesse sentido, Holtz (2006, p. 5) reitera:

[...] uma empresa sempre é a associação 
de pessoas para explorar uma ativida-
de com objetivo definido, liderada pelo 
empresário, pessoa empreendedora, que 
dirige e lidera a atividade com o fim de 
atingir ideais e objetivos também defini-
dos. A Pedagogia é a ciência que estuda e 
aplica doutrinas e princípios visando um 
programa de ação em relação à formação, 
aperfeiçoamento e estímulo de todas as 
faculdades da personalidade das pessoas, 
de acordo com ideais e objetivos defini-
dos. A Pedagogia também faz o estudo dos 
ideais e dos meios mais eficazes para rea-
lizá-los, de acordo com uma determinada 
concepção de vida.

Assim, infere-se que ambas agem em busca de ideais 
e objetivos preestabelecidos a fim de chegar a um resulta-
do claramente definido, ou seja, promover mudanças ne-
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cessárias no comportamento das pessoas, tendo como pro-
pósito responder às demandas do tempo presente, tanto as 
que são inerentes aos trabalhadores quanto as inerentes ao 
mundo corporativo.

 
Considerações finais

O estudo teórico realizado permitiu compreender 
que atualmente o ambiente organizacional vem se modifi-
cando devido ao fenômeno da globalização, das inovações 
tecnológicas e da reestruturação produtiva. Frente a tal re-
alidade, as empresas estão investindo em seus funcioná-
rios com vistas a mantê-los atualizados e, assim, responder 
às novas exigências do mercado. Tal fato explicita e justifica 
a atualidade e relevância do tema abordado. A pesquisa 
mostrou que o pedagogo pode atuar nas diversas áreas que 
estão a requerer práticas educativas, ou seja, confirma que 
a atuação do pedagogo está para além da escola de educa-
ção básica.

Desse modo, o estudo propiciou o entendimento de 
que a Pedagogia Empresarial é uma realidade na socieda-
de hodierna, isso porque o mercado de trabalho requer 

atualmente profissionais cada vez mais capacitados, cená-

rio no qual o pedagogo empresarial atua nos processos de 

desenvolvimento humano e atualização dos funcionários. 

A necessidade de qualificação permanente do trabalhador 

obriga-o a internalizar novas e múltiplas aprendizagens, 

assim o pedagogo ganha relevância e status social, visto 

que é um dos profissionais indispensáveis para a promo-

ção de aprendizagens que auxiliam o trabalhador a se de-

senvolver profissionalmente.
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A Pedagogia Empresarial é um caminho para a for-

mação contínua do trabalhador, que consequentemente 

contribui para a produtividade das organizações. Através 

desta pesquisa, foi possível perceber que as atividades re-

alizadas pelo pedagogo no Senat de Fortaleza referem-se 

a trabalhos burocráticos, administrativos, treinamento e 

qualificação de pessoal. São atividades de planejamento, 

gestão, controle e avaliação de aprendizagem. No Senat, 

o trabalho do pedagogo é individualizado, sendo cada 

um responsável por determinadas funções. Entretanto, 

tudo converge para um mesmo objetivo, que é melhorar 

o desempenho da qualidade dos diferentes processos que 

ocorrem na empresa. No Senat, as pedagogas atuam com o 

propósito de que os trabalhadores do transporte adquiram 

novas habilidades profissionais, aperfeiçoamento e qualifi-

cação profissional para ingressarem e manterem-se inseri-

dos no mercado de trabalho. 

A investigação revelou ainda que esse outro cam-

po de atuação do pedagogo – a empresa – traz mudanças 

na forma de trabalhar; tudo muda: o tipo de ambiente, a 

postura de liderança do pedagogo, a forma como conduz a 

gestão. Esse outro campo de trabalho do pedagogo difere 
da atuação na escola de educação básica, inclusive na apre-
sentação pessoal e também na questão salarial. 

A investigação mostrou que o pedagogo precisa de 
uma formação continuada para a área específica na qual 
está atuando, visto que o curso de Pedagogia lhe fornece 
uma base de conhecimentos gerais, mas esse profissional, 
ao atuar em outras realidades, tem necessidade de estudos 
que contemplem as demandas específicas do seu espaço 
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de trabalho. Por fim, a pesquisa mostrou ainda que há pou-
co material teórico sobre essa temática, sendo, portanto, 
este estudo um contributo acerca da ampliação do conhe-
cimento inerente à Pedagogia Empresarial. 
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Primeiras palavras...

O objeto de estudo evidenciado neste capítulo é a 
interlocução da Pedagogia com a educação profissional. O 
texto aqui sistematizado originou-se de um Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) apresentado no Centro de For-
mação de Professores (CFP) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), campus de Cajazeiras, Paraíba, no 
ano de 2017.

As informações aqui sistematizadas partem do pres-
suposto de que as transformações ocorridas na sociedade 
contemporânea forçam os profissionais das diferentes áreas 
a desenvolverem diversas posturas, saberes e competências, 
obrigando-os a vivenciarem um processo de aprendizagens 
que se intensifica a cada dia. Nestas primeiras décadas do 
século XXI, a área tecnológica se sobressai, e a Pedagogia, 
como ciência da educação, responde, em parte, às deman-
das de aprendizagens exigidas na sociedade de modo geral 
e no mundo do trabalho de modo particular. Desse modo, o 
pedagogo deixa de ser um profissional que trabalha apenas 
na educação básica e passa a atuar também em escolas de 
educação profissional e ainda em múltiplos espaços não es-
colares em que são requeridas práticas educativas.
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Ante o exposto, o presente trabalho buscou conhecer 
a atuação do pedagogo no âmbito da educação profissional 
a partir do entendimento do modo como os institutos fede-
rais tecnológicos incorporam a profissionalidade do peda-
gogo na educação profissional. Esta investigação foi norte-
ada pelo seguinte questionamento: qual o trabalho que o 
pedagogo desenvolve nos institutos federais tecnológicos?

Quanto ao percurso metodológico, este constou de 
duas etapas; inicialmente foi feito um levantamento bi-
bliográfico, sendo, em seguida, realizada uma pesquisa de 
campo, que teve como locus dois institutos federais de edu-
cação, ciência e tecnologia, a saber: o Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB) e o Instituto Federal do Ceará (IFCE). Os sujei-
tos que participaram desta investigação foram duas peda-
gogas (uma do IFPB e uma do IFCE). O instrumento utiliza-
do para a coleta de dados foi a entrevista  semiestruturada. 

Este estudo teve o propósito de contribuir com os 
estudantes de Pedagogia, proporcionando-lhes reflexões e 
conhecimentos acerca da atuação do pedagogo na educa-
ção profissional; no desenvolvimento de pessoas e proces-
sos educativos que respondam às necessidades formativas 
contemporâneas. O texto que segue está dividido em duas 
partes, a primeira traz elementos teóricos acerca da educa-
ção profissional; a segunda registra e analisa informações 
oriundas da pesquisa de campo nos institutos federais.

Pedagogia no século XXI: o trabalho do 
pedagogo na educação profissional

A interlocução entre educação e trabalho é uma rela-
ção orgânica, visto que as transformações na sociedade se 
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dão por fatores culturais, científicos, políticos, econômicos, 
sociais, entre outros. Nas primeiras décadas do século XXI, 
a Pedagogia é entendida como um campo de conhecimen-
tos que se vincula à formação das pessoas em diferentes fa-
ses da vida e em contextos diversos. Uma das áreas de atu-
ação do pedagogo é a educação profissional. A intervenção 
educativa nessa área dá-se de modo a preparar as novas 
gerações para inserir-se ao manter-se integrada ao merca-
do de trabalho, bem como para oferecer subsídios aos tra-
balhadores de modo a não apenas aceitarem a exploração 
inerente ao capitalismo, mas a desenvolverem posturas au-
tônomas e propositivas frente ao seu processo educativo e 
ao processo de trabalho.

A Pedagogia tem a incumbência de pensar a educa-
ção, por isso cria e recria meios de ensinar e aprender que 
respondam adequadamente às demandas sociais, inclusi-
ve as que são exigidas na educação profissional. Na socie-
dade do conhecimento é preciso entender a Pedagogia para 
além da prática docente na escola de educação básica; an-
tes pode ser compreendida como a ciência capaz de contri-
buir no desenvolvimento cognitivo, emocional, intelectual, 
artístico, humano e profissional das pessoas.

Ratificando tal premissa, Pimenta (2002, p. 61) asse-
vera: “[...] o curso de Pedagogia pode, pois, desdobrar-se 
em múltiplas especializações profissionais, uma delas 
a docência, mas seu objetivo específico não é somente a 
docência. Portanto, o curso de Pedagogia não se reduz à 
formação de professores”. Um exemplo disso é o pedagogo 
que atua na educação profissional, que tem como finalida-
de mediar a interlocução entre a educação e o mundo do 
trabalho. Nesse contexto, a educação profissional responde 
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às necessidades de qualificar o sujeito para sua inserção 
e permanência no mercado de trabalho. Ao passo que a 
sociedade evolui, a educação e a Pedagogia também acom-
panham essa evolução. 

É de domínio público que no cenário atual a Peda-
gogia está sendo demandada em diversas áreas (Hospita-
lar, Jurídica, Social, Ambiental, Empresarial, entre outras), 
por isso o pedagogo deve estar apto para atuar em diversos 
âmbitos, levando os conhecimentos de tal ciência para o 
gerenciamento de ações formativas em múltiplos setores 
da sociedade. É de competência desse profissional condu-
zir processos de aprendizagem que promovam mudanças 
comportamentais nas pessoas em qualquer contexto no 
qual o objetivo seja a formação do sujeito. Corroborando 
essa perspectiva, Libâneo (2001, p. 14) pontua: “Proponho 
que os profissionais da educação formados pelo curso de 
Pedagogia venham a atuar em vários campos sociais da 
educação, decorrentes de novas necessidades e demandas 
sociais a serem regulados profissionalmente”. Nesta segun-
da década do século XXI, atuar em vários campos sociais 
não se configura mais como uma proposição, e sim como 
uma realidade.

As transformações sociais originadas nas dimensões 
políticas, econômicas, culturais, tecnológicas e científicas 
impactaram a educação, de modo que práticas educativas 
passaram a efetivar-se em contextos diversos. Esse novo ce-
nário se materializa na legislação. Assim, a Resolução do 
Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno (CNE/CP) 
n. 1, de 15 de maio de 2006, em seu artigo 5º, inciso IV, pre-
coniza que o egresso do curso de Pedagogia deverá estar 
apto a: “Trabalhar, em espaços escolares e não escolares, na 
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promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases 
do desenvolvimento humano, em diversos níveis e moda-
lidades do processo educativo”. Uma dessas modalidades 
de ensino é a educação profissional, a qual tem articulação 
direta com o desenvolvimento social do país, pois o mundo 
do trabalho, com a globalização da economia e os avan-
ços científicos e tecnológicos, passou a demandar um novo 
perfil profissional do trabalhador.

Para entendermos o papel da Pedagogia e sua interlo-
cução com a educação profissional no contexto atual, pre-
cisamos, num primeiro momento, reconhecer que o capita-
lismo é o sistema econômico hegemônico na sociedade e se 
funda na exploração do sujeito como trabalhador. A mola 
propulsora deste sistema é a produção e venda de mercado-
rias com fins de obtenção de lucro, a qual é realizada pelas 
organizações. Então, para entender o lugar da educação pro-
fissional na contemporaneidade, faz-se necessário conhecer 
as demandas dos trabalhadores e das empresas.

No âmbito do capital, o desafio é melhorar os pata-
mares de lucratividade; aperfeiçoamento e incremento da 
produção e, claro, desenvolver capacidades e motivar os tra-
balhadores a fim de que, ao melhorarem seu desempenho, 
alcancem, por conseguinte, o aumento da produtividade, 
o que redunda em ganhos cada vez mais expressivos. Con-
cretamente, nas organizações o foco está sempre voltado 
para a obtenção de resultados cada vez melhores. Almejam 
obter o maior lucro possível com o menor custo. É nesse 
contexto que a qualificação dos trabalhadores passa a ser 
considerada parâmetro de lucratividade. 

Numa economia globalizada, uma marca preponde-
rante é a concorrência entre as organizações. Assim, a com-
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petitividade força o investimento por parte da empresa no 
que diz respeito ao aprimoramento do conhecimento dos 
operários, de modo que venham a suprir as necessidades 
e exigências que o mercado globalizado impõe. A empresa, 
por sua vez, almeja manter-se numa posição privilegiada 
em relação à concorrência, então uma das medidas pos-
síveis a ser adotada é a melhoria dos produtos e serviços, 
necessitando, para isso, de pessoal qualificado. 

Nas disputas comerciais, o capital humano configu-
ra-se como um diferencial. É nesse cenário que a educação 
profissional ganha relevo. De fato, a qualificação passa a ser 
uma necessidade tanto da empresa quanto do trabalhador. 
Assim, surgem muitas escolas de educação profissional e 
instituições privadas que irão empreender esforços em 
prol da qualificação dos trabalhadores. É pertinente pon-
tuar que, para viver com dignidade, o trabalhador precisa 
prover seu sustento a partir de sua inserção e permanência 
no mercado de trabalho. 

Constitui-se direito do trabalhador dominar as exi-
gências atuais, dado que “[...] o ambiente organizacional 
contemporâneo requer um funcionário pensante, criativo, 
proativo, analítico, com habilidade para resolução de pro-
blemas e tomada de decisões, capacidade de trabalho em 
equipe [...]” (GRECO, 2005, p. 10). Por outro lado, o trabalha-
dor precisa desenvolver-se de tal modo que seu ingresso no 
mercado de trabalho não se faça apenas no plano da sub-
serviência aos ditames do capital, mas que, na medida do 
possível, desenvolva sua autonomia como sujeito da histó-
ria, e não apenas objeto, conforme defendera Freire (1996).

No que se refere à qualificação profissional, o Brasil é 
um país que, nas duas primeiras décadas do século XXI, ca-
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nalizou recursos nessa área; no ano de 2017, registravam-se 
aproximadamente 5601 institutos federais distribuídos no 
território nacional. É relevante pontuar que muitos cursos 
profissionalizantes ofertados pelos institutos federais têm 
por característica fundamental a competência técnica para 
o mercado de trabalho. 

A Paraíba dispõe de dez institutos federais de edu-
cação, ciência e tecnologia2. Os institutos federais ofere-
cem cursos superiores, educação profissional técnica e de 
nível médio. O IFPB, um dos locus desta pesquisa, foi fun-
dado a partir da integração de outras duas  instituições: o 
Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba (Ce-
fet-PB) e a Escola Agrotécnica Federal de Sousa (EAF Sou-
sa). Desde o início, os cursos eram voltados para atender 
às demandas de formação de mão de obra para o merca-
do de trabalho. O outro instituto que também foi locus de 
pesquisa foi o IFCE:

Criado oficialmente no dia 29 de dezem-
bro de 2008, pela Lei n. 11.892, sancionada 
pelo então presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o Instituto Federal do Ceará congre-
ga os extintos Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica do Ceará (Cefets/CE) e as 
Escolas Agrotécnicas Federais dos municí-
pios de Crato e de Iguatu. (IFCE, 2015, p. 1).

No que concerne à educação profissional, a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei 
n. 9.394/1996, confere a essa modalidade de ensino uma 

1 Dos quais mais de 250 institutos federais foram criados entre os anos de 
2005 e 2017. 

2 Dados referentes ao ano de 2017.
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dupla função, tanto a preparação para o prosseguimento 
dos estudos em nível de graduação quanto a qualificação 
para o exercício profissional.

Art. 36-D. Os diplomas de cursos de edu-

cação profissional técnica de nível médio, 

quando registrados, terão validade nacio-

nal e habilitarão ao prosseguimento de 

estudos na educação superior. Parágrafo 

Único – Os cursos de educação profissio-

nal técnica de nível médio, nas formas 

articulada concomitante e subsequente, 

quando estruturados e organizados em 

etapas com terminalidade, possibilitarão 

a obtenção de certificados de qualifica-

ção para o trabalho após a conclusão, com 

aproveitamento, de cada etapa que carac-

terize uma qualificação para o trabalho. 

(BRASIL, 2010).

Cabe às escolas de educação profissional conduzir 
processos de aprendizagens de sorte que possibilitem aos 
trabalhadores o exercício do pensar e ser proativos, além de 
desenvolver habilidades para resolver problemas oriundos 
desse novo ordenamento do mundo do trabalho. Na con-
temporaneidade, os processos de trabalho estão a requerer 
otimização do tempo e dos recursos, consolidando, assim, 
uma interlocução entre a Pedagogia e o mundo do trabalho.

Nas práticas educativas voltadas para a formação dos 
trabalhadores, é função do pedagogo selecionar e organi-
zar conteúdos condizentes com as necessidades dos tra-
balhadores e das empresas, tendo por objetivo promover 
processos de aprendizagem crítica, reflexiva e criativa, no 
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intuito de preparar o indivíduo para pensar com autono-
mia e criatividade, sendo capaz de contribuir para o apri-
moramento da produção, além de agir com consciência 
crítica frente à exploração própria do sistema capitalista.

No mundo laboral, um desafio crucial dos trabalha-
dores é a luta contra o desemprego. Nesse contexto, a quali-
ficação profissional passa a ser requisito fundamental para 
o ingresso e a permanência no mercado profissional. Os 
sujeitos precisam conhecer a dinâmica e a flexibilização 
que regem os processos de trabalho nesse momento histó-
rico, e isso exige a qualificação permanente do sujeito; por 
outros termos, sem o conhecimento do que é exigido pelo 
mercado, o trabalhador é excluído do processo produtivo, 
assim a formação permanente passa a integrar a vida dos 
trabalhadores. Desse modo, a educação profissional – que 
vai efetivar-se nas empresas, em instituições de ensino pri-
vadas e em escolas de educação profissional – se apresenta 
como uma vasta área de atuação para o pedagogo. 

Apresentação e análise de dados coletados na 
pesquisa de campo

Neste item, registramos e analisamos os dados coleta-
dos por meio da entrevista semiestruturada realizada com 
duas pedagogas, sendo uma que trabalhava no IFPB, no 
campus de Sousa, Paraíba, e outra que trabalhava no IFCE, 
em Fortaleza, Ceará, as quais identificaremos por “Profis-
sional A” e “Profissional B”. 

Iniciamos a entrevista indagando sobre a percepção 
delas acerca da relação entre a Pedagogia e o mundo do tra-
balho. Obtivemos as respostas conforme descrito a seguir:
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É um campo muito bom, pois podemos atu-
ar em áreas e empresas/instituições bem 
distintas, não faltando trabalho para o bom 
pedagogo. (Profissional A, 2017).

A Pedagogia tem um papel fundamental 
com o mundo do trabalho, porque o pedago-
go consegue perpassar todos os espaços e se 
inserir principalmente nessa questão de or-
ganização dos processos. Seja na indústria, 
no hospital, na escola, no âmbito adminis-
trativo, ele tem um papel fundamental de 
organizar, orientar, formar e gerenciar. (Pro-
fissional B, 2017).

As entrevistadas demonstram estar cientes de que 
na contemporaneidade a Pedagogia dialoga também com 
múltiplos espaços e contextos, vindo, então, a favorecer que 
o pedagogo possa preparar-se para atuar numa área que 
melhor se adéque ao seu perfil. Um desses campos de tra-
balho é a educação profissional, a qual mantém estreita 
relação com o mundo laboral.

A partir das novas demandas oriundas do contex-
to social, o pedagogo passa a ser requisitado nos mais va-
riados ambientes em que se efetivam práticas educativas 
com vistas a promover o desenvolvimento humano, social 
e profissional das pessoas. Sobre tal realidade, Libâneo 
(2001, p. 5) adverte: “Verificamos, assim, uma ação pedagó-
gica múltipla na sociedade, em que o pedagógico perpassa 
toda a sociedade, extrapolando o âmbito escolar formal, 
abrangendo esferas mais amplas da educação informal e 
não formal [...]”.

As pedagogas demonstraram conhecer que o peda-
gogo pode atuar em qualquer instituição que necessite de 
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organização, direção, ações motivadoras, liderança, ou seja, 
ações técnicas, pedagógicas e administrativas. No âmbito 
legal, a Resolução CNE/CP n. 1/2006, que institui Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em 
Pedagogia, no artigo 6º, inciso I, alínea C, estabelece como 
competência do pedagogo: “[...] observação, análise, plane-
jamento, implementação e avaliação de processos educati-
vos e de experiências educativas, em ambientes escolares 
e não escolares”. Assim, as demandas sociais são consolida-
das por meio da legislação.

No que concerne à relação entre Pedagogia e mundo 
do trabalho, muitas são as possibilidades de atuação do pe-
dagogo, pois “[...] as transformações ocorridas no sistema 
produtivo alteraram, de maneira significativa, a organiza-
ção das empresas que mudaram seus modelos organizacio-
nais para adaptarem-se às condições de imprevisibilidade 
colocadas pela transformação econômica e tecnológica” 
(DEL PINO, 1997, p. 24). Nesse cenário, a educação profis-
sional do trabalhador constitui-se num imperativo neste 
início do século XXI.

Na sequência da entrevista, solicitamos às pedagogas 
que descrevessem o trabalho que realizavam nos institutos 
federais e obtivemos as seguintes respostas:

Pedagogo técnico, acompanhamento junto à 
coordenação da parte documental dos cur-
sos, acompanhamento dos departamentos e 
coordenações aos alunos com dificuldades 
e problemas. Também realizamos encami-
nhamento aos setores de Psicologia e Assis-
tência Social quando necessários. (Profissio-
nal A, 2017).
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Dentro da instituição, o trabalho do pedago-
go é organizar todo o processo educacional, 
desde o acompanhamento da construção dos 
planos de curso até a execução final destes 
nas salas de aula. No setor em que me encon-
tro hoje, trabalho na construção do horário 
escolar, da organização do tempo, do espaço 
dentro da unidade, no suporte à direção de 
ensino para resolver questões administra-
tivas, no atendimento ao próprio aluno; a 
gente, na verdade, perpassa todos os espaços 
da instituição. Geralmente em toda comissão 
que é formada, seja no âmbito administrati-
vo ou pedagógico, o pedagogo se faz presente; 
sempre somos convidados para emitir pare-
ceres sobre as questões da instituição, acom-
panhamento do desempenho do professor. De 
maneira geral, é isso. (Profissional B, 2017).

Os relatos das pedagogas nos permitem conhecer a 
diversidade e as especificidades das ações que desenvol-
vem nos institutos federais. Possibilitam-nos ampliar nosso 
olhar para a atuação do pedagogo ao identificarmos que, 
de acordo com as demandas institucionais, este profissio-
nal desenvolve atividades técnicas, pedagógicas, burocráti-
cas e de apoio à administração. 

Ao analisarmos o relato da Profissional B, podemos 
facilmente identificar o quanto os conhecimentos da Pe-
dagogia, como ciência da educação, são necessários ao fun-
cionamento dos institutos federais. Fazemos destaque para 
a parte de sua fala que se refere ao “[...] acompanhamento 
do desempenho do professor”; nesse caso, vale ressaltarmos 
que os institutos federais oferecem variados cursos na área 
tecnológica e muitos professores que ministram aulas nes-
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ses cursos têm formação específica, mas não têm formação 
didático-pedagógica, daí justifica-se a necessidade de um 
pedagogo que faça esse acompanhamento. Tal ação é nor-
matizada pela Resolução CNE/CP n. 1/2006, que, em seu 
artigo 4º, inciso II, estabelece as funções que o pedagogo 
pode exercer na instituição, a saber: “[...] planejamento, 
execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de 
projetos e experiências educativas não escolares”. Por ou-
tros termos, tem por finalidade pensar e conduzir proces-
sos educativos com vistas ao aprimoramento do padrão de 
qualidade em todos os níveis e modalidades de ensino, in-
clusive na educação profissional. 

A respeito de como as entrevistadas percebiam esse 
novo campo de atuação para o pedagogo, obtivemos as se-
guintes respostas:

É um mercado amplo, mas também muito 
competitivo. Sabemos que a universidade 
não dá a formação completa e compreende-
mos que, na maioria das vezes, o pedagogo 
vai ‘se formando’ no exercício de sua profis-
são, no espaço em que desenvolve seu traba-
lho, ou seja, a partir do tipo de instituição 
em que trabalha. (Profissional A, 2017).

Eu entendo como um ganho, porque, quan-

do você vai estudar a História da Pedagogia 

e do pedagogo, ela começa muito desvalori-

zada, limitada, equivocada. Com a evolução, 

vimos que o pedagogo pode contribuir bem 

mais. A partir dessa compreensão do que é o 

pedagogo e a Pedagogia, vimos que os espa-

ços vão se abrindo e hoje conseguimos uma 
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visibilidade, um respeito que há até pouco 

tempo não conseguíamos. Você chega em 

uma instituição do porte do que é o instituto 

federal hoje e existe uma direção a nível de 

reitoria específica para a questão do peda-

gogo, para dar as diretrizes, acompanhar o 

trabalho do pedagogo. Todos os campi hoje 

têm o aporte do pedagogo; não se faz sequer 

um plano de curso sem que tenha o parecer 

final do pedagogo. (Profissional B, 2017).

Ambas apontaram a Pedagogia como um curso que 
evoluiu com o passar do tempo, a qual, apesar da desvalo-
rização a ela aferida em décadas passadas, atualmente, na 
chamada sociedade do conhecimento, é necessária para o êxi-
to dos serviços oferecidos por várias instituições. Suas con-
tribuições aplicam-se tanto para dirigir e administrar quan-
to para promover ações técnicas e didático-pedagógicas.

A Profissional B fez destaque para a visibilidade e o 
respeito hoje atribuídos ao pedagogo e à Pedagogia. A nos-
so ver, essa valorização é decorrente das transformações 
sociais que exigem das pessoas um desenvolvimento hu-
mano e profissional diferenciado. Na dimensão humana, 
é preciso dar um salto qualitativo referente à autonomia 
e ao reconhecimento pessoal da necessidade de transfor-
mar-se, tendo em consideração o fato de que o mundo mu-
dou. Na dimensão profissional, o desemprego estrutural, a 
concorrência entre os trabalhadores pelos minguados pos-
tos no mercado de trabalho formal, a competitividade en-
tre as empresas e a inserção de incrementos tecnológicos 
ao processo produtivo, tudo isso fez mudar o perfil dos pro-
fissionais, e é nesse cenário que a educação profissional ga-
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nha relevância. No tocante às especificidades da instituição 
pesquisada, em seu funcionamento interno tem destaque 
a atuação do pedagogo, por ser o profissional apto a con-
tribuir com o planejamento, acompanhamento e avaliação 
do processo pedagógico. 

Convém pontuarmos que essas novas possibilidades 
de atuação do pedagogo devem fazer parte do debate aca-
dêmico, a fim de que os graduandos possam se preparar 
da melhor forma possível para lidar com essas realidades 
oriundas do mundo do trabalho. Sobre tais demandas e 
seus impactos na formação de professores, Libâneo (1996) 
nos lembra que, ante as novas realidades econômicas e so-
ciais decorrentes dos avanços tecnológicos na comunicação 
e informação, novos sistemas produtivos e novos paradig-
mas do conhecimento, impõem-se inevitavelmente novas 
exigências no debate sobre a formação de educadores.

Considerações conclusivas 

Esta investigação se propôs a refletir acerca da in-
terlocução entre a Pedagogia e a educação profissional, 
tomando por referência a atuação do pedagogo nos ins-
titutos federais tecnológicos (IFPB e IFCE). Tomando por 
base as concepções dos autores estudados e também as 
informações obtidas por meio da entrevista realizada com 
duas pedagogas, concluímos que a Pedagogia tem muito 
a contribuir em qualquer área em que se desenvolvam 
práticas educativas. De modo particular, considerando a 
temática aqui focalizada, o estudo permitiu constatar que 
existe uma relação orgânica entre a Pedagogia e a educa-
ção  profissional.
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A pesquisa mostrou que no cenário atual o trabalho 
humano passa por um processo de reconceptualização. 
As mutações do mundo do trabalho estão a exigir múl-
tiplas aprendizagens daqueles que querem ocupar pos-
tos no mercado formal, e nesse contexto o pedagogo tem 
a função de contribuir no desenvolvimento das pessoas. 
Convém destacar que, no locus pesquisado, a educação pro-
fissional é feita por profissionais que têm o domínio dos 
conhecimentos específicos para cada área, entretanto cabe 
ao pedagogo pensar, organizar, sistematizar e acompanhar 
a implementação de todo o processo didático-pedagógico. 

Quanto às especificidades da instituição pesquisada, 
foi possível identificar que os pedagogos realizam trabalho 
de ordem pedagógica e burocrática. Conforme relatado, 
fazem acompanhamento técnico junto à coordenação de 
cursos da parte documental. Além desse trabalho, também 
realizam acompanhamento pedagógico dos alunos que 
apresentam algum tipo de dificuldade de aprendizagem 
e, quando necessário, encaminham os referidos estudantes 
aos setores de Psicologia e Assistência Social.

Os relatos das entrevistadas esclareceram que os pe-
dagogos organizam todo o processo didático-pedagógico 
– dos docentes que trabalham com conhecimentos especí-
ficos nas diferentes áreas – desde a elaboração dos planos 
de curso até a execução final destes, na sala de aula. Fazem 
a distribuição da carga horária e organizam o tempo e o 
espaço no âmbito do instituto. Identificamos que, além de 
trabalhos burocráticos e pedagógicos, os pedagogos ofere-
cem suporte à direção de ensino para resolver questões 
administrativas. Conforme dito textualmente por uma pe-
dagoga, seu trabalho “[...] perpassa todos os espaços da insti-
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tuição”. Em seu relato, informou que em toda comissão, seja 
no âmbito administrativo ou pedagógico, o pedagogo tem 
participação efetiva. Ainda faz parte das atribuições do pe-
dagogo no instituto federal a emissão de pareceres sobre as 
questões da instituição, bem como, por fim, acompanhar o 
desempenho dos professores. 

As práticas aqui descritas permitem conhecer as atri-
buições do pedagogo na instituição focalizada e compreen-
der a relevância do seu trabalho no âmbito da educação 
profissional. Podemos, então, depreender que nos institu-
tos federais a função precípua do pedagogo é propiciar um 
diálogo entre a Pedagogia e o mundo do trabalho. 

A pesquisa aponta ainda que é necessário o pedagogo 
se atualizar constantemente na perspectiva de aperfeiçoar 
sua prática no instituto. Ou seja, deve estar preparado para 
as novas demandas impostas pela sociedade contemporâ-
nea e também para atender às especificidades exigidas pe-
los diversos contextos educativos. Desse modo, ratificamos 
a necessidade da formação continuada tanto para os que 
atuam na educação básica quanto para os que atuam na 
educação profissional e em espaços não escolares. 

Este estudo vem ratificar que o graduado em Peda-
gogia tem um vasto campo de atuação, podendo atuar em 
diversas áreas nas quais sejam necessárias práticas educa-
tivas. Assim, ao concluir esta investigação, constatamos que 
existem aspectos teóricos e práticos os quais precisam ser 
aprimorados na estrutura curricular do curso de Pedago-
gia. A nosso ver, as diversas áreas de atuação do pedago-
go têm sido um tanto quanto esquecidas e/ou omitidas, 
deixando, assim, uma lacuna na formação do pedagogo, 
visto que, na sociedade contemporânea, esse profissional 
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pode atuar em hospitais, presídios, casas de acolhimento, 
editoras, centros urbanos de arte e cultura, Polícia Federal, 
Petrobras, Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Tribu-
nal de Justiça, Serviço Nacional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(Senat), institutos federais e em tantos outros espaços.

Por fim, esperamos com este trabalho fomentar o de-
bate acadêmico em torno da atuação do pedagogo, a qual 
se realiza em contextos formais, informais e não formais. 
A certeza que fica é a de que estamos aprendendo a todo 
momento, pois, como adverte Freire (1996), somos seres 
inacabados e a busca pelo conhecimento é algo inerente 
ao desenvolvimento de todos nós. 
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